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Resumo 

COGOY, Carlos Alberto Jardim. Hip Hop pelotense: saberes educativos desafiando a opressão. 2015. 
149f. 
Dissertação (Mestrado em Memória Social e Patrimônio Cultural) - Programa de Pós-Graduação em 
Memória Social e Patrimônio Cultural, Instituto de Ciências Humanas, Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas, 2012. 

Esta dissertação enfoca o movimento Hip Hop de Pelotas. Através de quatro entrevistas e material 
jornalístico, propõe-se a identificar aspectos da história, saberes educativos e a perspectiva como 
movimento social. Como metodologia, a investigação com aplicação de questionários. As declarações 
dialogaram com a bibliografia e documentos.  No desenvolvimento, reflexões sobre o tema com 
conceitos da filosofia e educação. O pensamento de Karl Marx e Paulo Freire, em referências como 
práxis e opressão, balizam a reflexão. Também são abordados os conceitos de indústria cultural e 
multiculturalismo. A base teórica contrasta com o empírico. Cada entrevistado representa um dos 
quatro elementos que constituem o Hip Hop. Nas declarações, história pessoal, descoberta e 
envolvimento com o Hip Hop. Também a manifestação popular como fonte de aprendizado. 
Experiências em escolas, com oficinas e palestras. Educação não formal e o Hip Hop escolar. 
Movimento como espaço político de denúncia, reivindicação e ações coletivas. Abordagens sobre a 
questão étnico-racial. Preconceito, discriminação e racismo. Nos relatos a cultura da periferia. 
Movimento que resgata diante da realidade de drogadição e violência. A pesquisa também perpassa 
conceitos como capitalismo e pós-modernidade. Como resultado da pesquisa, movimento Hip Hop 
que apresenta ambiguidades. Mas também Hip Hop pelotense com potencial crítico, educativo e de 
mobilização coletiva. 

Palavras Chave: educação – saberes educativos –– hip hop – racismo –– movimento social 
 
 



 

Abstract 

COGOY, Carlos Alberto Jardim. Hip Hop Pelotas: Educational knowledge defying oppression. 2015. 
149f. Dissertation (Masters in Social Memory and Cultural Heritage) - Graduate Program in Social and 
Cultural Heritage memory, Institute of Human Sciences, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2012. 

This dissertation focuses on the Hip Hop movement in Pelotas. Through four interviews and 
journalistic material, it is proposed to identify aspects of the history, educational knowledge and 
perspective as a social movement.  
The methodology research will be through questionnaires. The statements are interconnect with 
bibliografy and documents.  
In the development, reflections on the topic concepts of philosophy and education. The thoughts of 
Karl Marx and Paulo Freire, references as praxis and oppression, mark out the reflection.  
Will be also presented the cultural industry concepts and multiculturalism aspects.  
Theoretical concepts contrasting with the empirical basics. Each enterviewed person represents that 
make up the Hip Hop in each statements, personal history, discovery and involvement with Hip Hop 
that is also a popular manifestation as a source of learning experiments in schools, workshops and 
lectures. Informal education and Hip Hop School. Movement as a political complaint, as claim and 
collective actions.  
Approaches to ethnic-racial issue. Prejudice, discrimination and racism. 
In the reports the culture of the suburbs. Movement that rescues before the reality of drug addiction 
and violence.  
The survey also permeates concepts as capitalism and postmodernity.  
But also Pelotas’ hip hop as a critical and educational component, with potential collective mobilization 
as potential. 

KEYWORDS: education - educational knowledge - hip hop - racism - social movement 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa decorre de alguns encontros. O primeiro deles, está associado 

ao meu exercício profissional no jornalismo diário. Na atividade desde 1990, fui me 

deparando com variadas temáticas, algumas instigantes e outras rotineiras. Entre os 

temas que me despertaram a curiosidade, e aguçaram a necessidade de conhecer 

mais, está a prática do Hip Hop. Esse encontro em 1994, inicialmente meramente 

profissional, foi se transformando numa contínua troca de informações.  

Um segundo encontro determinante ocorreu durante a definição de tema para 

o anteprojeto de pesquisa, que seria proposto ao Programa de Pós-graduação em 

Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Pelotas 

(PPGE/UFPel). Como também sou professor de filosofia, interessava-me temática 

que contemplasse questões com as quais tenho convivido. Então, áreas da cultura, 

comunicação e filosofia. Nessa busca, constatei que o Hip Hop havia sido fonte de 

pesquisa em algumas universidades brasileiras. Passei a procurar bibliografia 

específica e, embora ainda fossem escassas as publicações, consegui o acesso a 

alguns livros sobre o tema.  

Considero como terceiro encontro, a observação sobre as pesquisas até 

então realizadas. E notei que, em relação ao material que pude reunir, prevaleciam 

pesquisas em faculdades de educação. Então, motivado pelos anos de proximidade 

com Hip Hop, elaborei anteprojeto para pesquisar o movimento.  

Ao explanar sobre a proposta de pesquisa, durante a seleção no PPGE da 

Faculdade de Educação, ocorreu outro encontro fundamental. O prof. Dr. 

Gomercindo Ghiggi participou da entrevista, e demonstrou interesse pela ideia. Na 

então linha de pesquisa Filosofia, Educação e Práxis Social (FEPráxis), houve 

acolhida ao projeto.  

Mas durante o desenvolvimento da pesquisa também houve desencontro. No 

projeto inicial, procurando relacionar conceitos da filosofia e educação com a 

manifestação popular, houve a opção pelo “ritmo e poesia”. Como um dos elementos 

que constituem o Hip Hop, o Rap (rhythm and poetry) expressa os sentimentos, 
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anseios, dúvidas e reflexões dos integrantes. Então, linguagem que me motivou a 

questionar o Rap em relação aos aspectos educativo e ideológico. Porém, a batida 

mudou e houve a opção por alteração no projeto de pesquisa. 

Em decorrência do aprendizado no PPGE/FaE/UFPel, proporcionado por 

novas leituras, o constante debate com os colegas, e a orientação sobre a pesquisa, 

foi ampliada a abordagem. Assim, ao invés do enfoque num dos segmentos do Hip 

Hop, a reelaboração do projeto indicou também a investigação sobre as demais 

vertentes de expressão.  

E para contemplar as linguagens, ou “elementos” como são identificadas as 

práticas no movimento, através da pesquisa o reencontro com alguns dos principais 

representantes do Rap, Grafite, Dança e DJ (sonoridade caracterizada pelo ritmo 

das batidas), em Pelotas.   

Ao optar pela temática sobre o “Hip Hop pelotense”, abrangendo os quatro 

elementos, fui me inquietando diante de algumas fragilidades. Uma delas é a falta de 

abordagem histórica, sistematizada, documentando a origem e etapas do movimento 

na cidade. Os registros são escassos, restringindo-se à divulgação na imprensa 

escrita. Não se tem uma catalogação dos grupos, discos, shows, festivais, 

promoções solidárias e os seminários e encontros para debates. Diante dessa 

lacuna na documentação e, dispondo do material de divulgação que fui elaborando 

durante mais de vinte anos, tratei de reunir algumas dessas matérias jornalísticas.  

Nos “Anexos” da pesquisa constam alguns dos trabalhos, realizados entre 

1994 e 2015. Além de dialogar com questões conceituais da pesquisa, o material 

também documenta etapas pontuais em duas décadas do Hip Hop pelotense. Não 

se trata de abordagem completa, mas conjunto de recortes sem a pretensão 

historiográfica. O que gostaria é que essas matérias – mais de uma centena no meu 

acervo –, e muitas vezes requisitadas por rappers, DJs, grafiteiros e dançarinos de 

diferentes gerações, estimulassem o empenho pela organização da trajetória 

histórica do movimento.  

Outra fragilidade que verifiquei, foi a quase inexistente reflexão teórica acerca 

do movimento Hip Hop em Pelotas. Na proximidade decorrente da relação 

profissional estabelecida, observei e divulguei atividades que estavam além da 

estética artística. Entre os projetos e iniciativas, a realização de palestras, oficinas e 

ações comunitárias. E constatei que essa dimensão começou ao final dos anos 

noventa do século XX. No século XXI, foram se intensificando as promoções, 
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aumentando as relações com as escolas, associações de bairro e Organizações 

Não-governamentais (ONGs).  

Essas ações coletivas do Hip Hop pelotense, preferencialmente na periferia 

urbana, foram instigando algumas reflexões. Como estava atento a pesquisas e 

projetos que, nos grandes centros do País, vinculavam o movimento Hip Hop e a 

área da educação, compreendi que Pelotas também estava sintonizada nessa 

perspectiva. Então passei a observar essas manifestações, considerando a 

possibilidade do viés pedagógico.  

Ensinar a técnica do grafite, orientar acerca do manuseio do toca-discos do  

“disc jockey” (DJ), demonstrar a diversidade de movimentos corporais através da 

dança, motivar a leitura e escrita para a elaboração de rimas. Os quatro “elementos” 

do Hip Hop que têm sido levados, através de projetos sociais, a crianças e jovens 

dos bairros. Quando se estabelece a troca de informações, com aprendizagem que 

estimula a criatividade, e contribuindo para a autoestima, integrantes consideram 

que está presente o “quinto elemento” do Hip Hop. Trata-se do conhecimento que, 

através das práticas, pode proporcionar mudanças nos participantes. É o que muitos 

integrantes identificam como “resgate”, ou seja, ao invés do cotidiano de violência e 

o apelo das drogas, a dedicação ao Hip Hop como fonte de arte, lazer, integração e 

expressividade.  

Para situar a dimensão social do Hip Hop, identifiquei o ensino das práticas 

como saberes. Assim entendidos enquanto técnicas e habilidades. Esses saberes, 

no entanto, podem ter acentuado conteúdo ideológico. Desde o verso que critica o 

desemprego, a discriminação racial e a falta de políticas públicas no cotidiano 

desigual, passando pela percussão rítmica que evoca o pulsar ancestral e sofrido da 

etnia negra, bem como o corpo que se “liberta” das amarras opressivas do cotidiano 

através gestualidade, até a crônica visual do grafiteiro que explicita as contradições 

sociais.      

Quando os saberes desafiam a opressão, evidenciando senso crítico em 

relação ao contexto de pobreza e exclusão, mostram-se além do talento na prática 

de algum dos “elementos”. Para distinguir entre a repetição de saberes, e a 

inquietação gerada pelo aprendizado, considerei a dimensão educativa. Então 

“saberes educativos” no Hip Hop pelotense, isto é, a interpretação que emana tanto 

dos quatro entrevistados, quanto dos depoimentos documentados na atividade 

jornalística, numa relação com os pressupostos teóricos.  
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Outra fragilidade teórica que percebi, é a precária interpretação do Hip Hop 

pelotense como movimento social. Na trajetória, paralelamente a iniciativas de cunho 

educacional, vários encontros – municipal e regional –, interlocução com rappers de 

expressão nacional, e debates visando ações políticas. A pesquisa procura chamar 

a atenção para essa necessidade. Então, cotejamento entre depoimentos dos 

entrevistados e o registro de manifestações nalguns dos principais eventos 

realizados pelo movimento na cidade.  

Quatro entrevistas e o aporte de parcela do material que elaborei 

profissionalmente para o jornal Diário da Manhã, dialogam nesses dois eixos: 

educação e movimento social. Outro foco essencial é que, como designa o título da 

pesquisa, o Hip Hop está bem identificado: manifestação em Pelotas. Então, tanto 

está atento e crítico à conjuntura nacional, bem como a questões internacionais 

como a violência bélica e intolerância, quanto ao que acontece nas ruas suburbanas. 

Essa ênfase na realidade local, além de necessidade para delimitar o âmbito da 

pesquisa, mostra-se fundamental pois implica na reflexão sobre singularidades que 

propiciaram o surgimento, fortalecimento e perfil do Hip Hop pelotense.  

A manifestação cultural, educativa e política dos grupos de diferentes bairros, 

apresenta-se como reação à realidade que segrega a pobreza. E a história de 

Pelotas é fonte para compreender a atualidade. No século XIX, houve o ápice 

econômico como consequência da matança de gado nas charqueadas. A minoria 

abastada, que disputava títulos nobiliárquicos no Brasil imperial, edificou o 

patrimônio arquitetônico que distingue o centro histórico da cidade.  

A historiografia pelotense é campo de disputa narrativa pela memória, e a 

vertente que ainda prevalece nalgumas esferas da comunidade, é a que omite ou 

minimiza as contradições e exploração. Trata-se da versão oficial que, até já 

reconhece a fundamental presença dos negros, mas glorifica os feitos da elite 

econômica. Assim, conta meia verdade, atribuindo ao que era particular uma 

pretensa conotação pública.  

O Hip Hop pelotense reúne os herdeiros da senzala. No contraste à riqueza 

econômica do século XIX, os espoliados que, à margem das decisões na 

comunidade, dispunham de migalhas para sobreviver. O negro, trabalhador 

escravizado, foi a mão-de-obra na construção dos palacetes e charqueadas de 

Pelotas. Na contemporaneidade, os descendentes de escravos é que entoam as 
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rimas ao microfone. Como “senzala” atual, a exploração, fome, violência, racismo e 

injustiça social.  

Amostra do percurso histórico dessa maioria empobrecida está no livro “Os 

Calhambolas do General Manoel Padeiro: práticas quilombolas na Serra dos Tapes 

(RS, Pelotas, 1835)”. Na sua gênese, Pelotas e região delinearam a segregação 

como prática determinante. No censo realizado pela Câmara Municipal em 1836, na 

população com 10.873 pessoas, 5.623 eram escravos, 1.137 libertos, 3.911 brancos 

e 180 índios. Historiadores avaliam sobre o contraste: 

Estes dados evidenciam que os cativos eram a maioria da população 
residente naquela Vila. Se jogarmos um pouco com os números, veremos 
que, somando escravos e libertos, indivíduos que compartilhavam diversas 
experiências, temos 6.760 indivíduos, que configuravam 62,17% do total da 
população pelotense. Se somarmos todos os não brancos (índios, escravos, 
libertos) teremos 63,83% do total. Convenhamos, era uma cidade de cultura 
europeia bem peculiar, já que composta majoritariamente de população 
africana ou afro-descendente.(MOREIRA, AL-ALAM & PINTO, 2013, p.22) 

Na obra de José Antônio dos Santos “Raiou a Alvorada: Intelectuais Negros e 

Imprensa, Pelotas (1907-1957)”, o autor sintetiza:  

O acúmulo de riqueza ao longo do século XIX, processo sustentado sobre 
os trabalhadores cativos que labutaram de sol a sol nas charqueadas e na 
construção dos prédios da cidade, deu origem, em Pelotas, a uma 
sociedade muito segmentada social e racialmente (SANTOS, 2003, p. 20)   

No século XXI ainda são fortes os sinais dessa segregação enraizada na 

formação do lugar. A etnia negra ultrapassa 50% da população de Pelotas, mas não 

dispõe de poder econômico ou político. Nas ruelas da periferia, com o incremento da 

violência, principalmente em consequência do aumento no consumo e tráfico de 

drogas, majoritariamente é a juventude negra que tem sido assassinada. E Pelotas 

insere-se no perverso contexto étnico-racial brasileiro: 



18 
 

A herança da escravidão, consolidada nas várias ‘repúblicas’ e no modelo 
atual, entre outros dramas que afetam o povo negro brasileiro, destaca, por 
exemplo, que de cada 2 mil menores carentes, 1,6 mil são negros e 
mulatos, de acordo com a Unicef. Isto quer dizer, 80% das crianças e dos 
adolescentes marginalizados no Brasil são negros e mulatos, embora eles 
sejam pouco mais da metade da população. Se no tempo do Império o 
governo proibia os negros de frequentarem a escola, hoje nem é preciso leis 
e a sociedade não se sente ‘culpada’ por excluí-los. Por exemplo, 
proporcionalmente há 2,2 vezes mais analfabetos negros do que brancos. 
E, antes da lei de cotas nas universidades a possibilidade de um branco 
entrar na universidade era de 43%; e a de um negro, 18%: mas mesmo 
agora não mudou muito. Esses dados, entre outros, demonstram a 
marginalidade do negro. (CHIAVENATO, 2012, p. 227) 

Como fontes teóricas para a pesquisa, encontrei em Karl Marx e Paulo Freire, 

dois aliados à reflexão. Em Marx, patamar filosófico pertinente para entender o 

capitalismo como ambiente econômico perverso, no qual as oportunidades são 

escassas, e a sobrevivência está atrelada à inserção no mercado. Em Paulo Freire, 

pensamento que, no âmbito da educação, questiona o egoísmo, estreiteza e 

conservadorismo, ingredientes que se coadunam com o cenário determinado pela 

cobiça do sistema financeiro.  

No eixo de referenciais, a pesquisa também trabalha com o conceito de 

“indústria cultural”, formulado pelos filósofos alemães Theodor Adorno e Max 

Horkheimer na década de quarenta do século XX. Além disso, também o conceito de 

multiculturalismo é fonte para aprofundar a reflexão.  

 Com o objetivo de resgatar, narrar e debater o Hip Hop pelotense, optei por 

quatro entrevistas. Cada qual, representando um “elemento” ou prática do Hip Hop. 

Como critério para convidar os entrevistados, optei pela trajetória pioneira. Então, 

aqueles que desde os anos oitenta ou noventa, têm se dedicado ao movimento na 

cidade. A exceção foi a área da dança. O escolhido inicialmente aceitou o convite. 

Mas, posteriormente, devido a questões pessoais, não pôde participar.  

No Hip Hop, o grafite é a expressão visual, o DJ é o responsável pela 

sonoridade, o MC (mestre-de-cerimônias) é o cronista, intérprete e porta-voz. Já a 

gestualidade consagra-se através do B-Boy (dançarino). Colaboraram com a 

pesquisa o grafiteiro Beethoven Mendonça (ANEXO A), MC Jair “Brown” (ANEXO 

B),  B-Boy Tagner do grupo Trem do Sul (ANEXO C), e DJ Vagner Borges (ANEXO 

D). Nos Anexos constam a íntegra das declarações de cada entrevistado.  

Outra perspectiva é que os entrevistados, além de protagonizar o estudo, com 

a consequente valorização e autoestima, também tenham acesso ao aporte teórico e 
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reflexivo que embasa o trabalho. Para democratizar o acesso ao resultado, 

ampliando a inserção em diferentes comunidades e realidades, possibilidade de 

edição de documentário em vídeo. Além disso, outra meta é a publicação da 

pesquisa. Assim, documentação para contribuir com o registro histórico, e também 

instigar a potencialidade educativa e política do Hip Hop pelotense.  
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2 RITMO DA INTERIORIDADE 

Neste tópico menciono sobre fases do meu aprendizado, salientando algumas 

etapas que foram decisivas para a formação. Com brevidade, alguns episódios que 

contribuiriam para, profissionalmente, estar receptivo ao encontro com o Hip Hop.  

A formação humanística, em especial a licenciatura em Filosofia, afinada com 

a percepção dos contrastes sociais, decorrente em boa parte do embasamento 

propiciado pela graduação em Comunicação Social, contribuíram para o 

comprometimento com a coletividade.  Assim, tanto a reflexão, por conta dos 

conceitos filosóficos, narrativas ficcionais ou instigada pela poesia literária, quanto a 

atenção aos apelos da realidade objetiva, o concreto em sua dramaticidade, foram 

experiências que compuseram o ritmo da inquietude.  

Essa interação mantém-se rejuvenescida, pois as inquietações filosóficas 

revigoram-se através das atribulações conjunturais. Os fatos alternam-se e, assim, 

renovam o pensar, recolocam questões. Tal ritmo, porém, diapasão da interioridade, 

além da vivência acadêmica, possivelmente não se manifestasse não fosse o senso 

coletivo, o comprometimento pela transformação. Essa interpretação, crítica e 

aguçada, evoluiu através de etapas como a observação, o amadurecimento, e a 

constatação acerca das inúmeras e arraigadas desigualdades. Para relacionar o 

aprendizado formal, acadêmico, conjugando-o com o cotidiano, imprescindível a 

jornada na militância. 

Nos anos oitenta participei do movimento estudantil. E tive experiências em 

entidades como o Centro Acadêmico de Filosofia na UFPel, e o Diretório Acadêmico 

da Comunicação Social na UCPel. Em três congressos da União Nacional de 

Estudantes (UNE), participei como delegado estudantil. Era o fim do período 

ditatorial, e o País rumava à redemocratização. Como curiosidade política, após 

período no qual li, debati e me motivei com alguns dos principais autores libertários – 

por exemplo, Bakunin, Malatesta, Kropotkin e Proudhon –, aguçou-me a proposta da 

esquerda para o Brasil.  



21 
 

Após o silêncio, em duas décadas de autoritarismo, o País gradativamente 

remexia em suas feridas. Entre as inúmeras atividades à época na cidade, houve 

palestra com Luis Carlos Prestes. No auditório do Colégio São José, o “Cavaleiro da 

Esperança” destrinchou sua interpretação dialética. A fase foi profícua, estimulando 

participação em passeatas e manifestações, numa ação solidária com mobilizações 

que criticavam a carestia e inflação,  reivindicavam melhores salários, e exigiam a 

redemocratização em várias instâncias da sociedade brasileira.  

Em 1988 foi promulgada a Constituição que formalizou mudanças no 

cotidiano dos brasileiros. Na UFPel, o então recente curso de Filosofia – primeiro 

ingresso foi em 1985 -, reunia estudantes que, avessos à ditadura da extrema 

direita, também criticavam a truculência do designado “socialismo real” da União 

Soviética. O grupo libertário, essencialmente arguto e dialógico, localizava na 

verticalidade do poder antidemocrático, espelho que tanto podia mostrar a imagem 

da direita quanto refletir a esquerda. E a história foi rapidamente revirando as 

principais referências do século XX.  

A União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), não resistiu ao anseio 

por democracia, expresso através de etapas como a Glasnost e a Perestroika. Em 

1989, a queda do Muro de Berlim simbolizou a abrupta transformação, sinalizando 

para outro tabuleiro geopolítico, com efeitos que, 25 anos depois, ainda estão sendo 

compreendidos. Naquele turbilhão, desabando certezas e convicções pelo mundo, o 

Centro Acadêmico de Filosofia, promoveu a vinda do professor Maurício Tragtenberg 

(Unicamp). Numa semana acadêmica, a presença foi emblemática, pois cristalizou a 

abertura à diferença. Com manifestação deliberadamente provocadora, o palestrante 

tratou de colocar a pá de cal nos dogmas do materialismo.  

Nos anos noventa, no entanto, ritmo com nova batida. A hora e a vez de 

experienciar a exploração no mercado profissional. Como força de trabalho, menos 

do que lamento, perspectiva de luta por melhorias e avanços às categorias 

profissionais. E assim tem sido.Profissionalmente em atividade na área de 

comunicação social, especificamente num dos jornais diários da cidade de Pelotas, a 

trajetória de constante aprendizado. Desde a técnica até o enfoque que, sutilmente, 

pode transformar a abordagem de determinado tema, bem como o permanente 

aprendizado diante da relação com colegas e patrões no cotidiano do ambiente de 

trabalho.  
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Durante quase um ano atuei como redator na emissora Rádio Pelotense. A 

atividade era paralela ao trabalho como revisor do Diário da Manhã. Em 1992, 

convite para assumir a editoria de cultura do jornal. No trabalho diário abriu-se de 

imediato, canal para expressar um pouco daqueles princípios questionadores e 

solidários.  

Na juventude vivenciando o espaço à cultura numa cidade como Pelotas, 

pude ir identificando e conhecendo muitos dos contrastes sociais.  Naquele 

momento ainda haviam alusões ao apogeu econômico, principalmente referente à 

segunda metade do século XIX, decorrência do período com as charqueadas e 

exploração da mão-de-obra escravizada. A ostentação dos endinheirados tornou-se 

perene, pois edificaram patrimônio arquitetônico singular. No entanto, os prédios 

também remetem a outra história. Trata-se da exploração humana e econômica, 

numa demonstração arrogante do poderio dos charqueadores. É nessa realidade, 

com cidade naufragando economicamente através do século XX, em especial por 

conta da concentração de renda, que os descendentes dos trabalhadores 

escravizados foram configurando os inúmeros bairros, vilas e guetos. 

A periferia urbana de Pelotas expandiu-se, alastrando-se, ramificando-se 

desordenadamente, crescendo feito vida que não arrefece diante dos obstáculos, de 

barreiras que não conseguem estancar a pulsação da maioria. Essa realidade tem 

identidade, história, cultura e muita arte. Afinal, cada dia deve ser esculpido, cada 

momento cinzelado, numa obra que não se desfaz com o contrapeso do 

subemprego, desemprego, pobreza e fome. A favela na horizontal, plana como o 

chão dos ricos, acolhe os afro-descendentes. No subúrbio e arrabaldes, o ritmo é da 

etnia negra. Se os ascendentes penaram sob maus tratos, vida abreviada e a dor 

nas charqueadas, as gerações recentes ainda sofrem com a discriminação, baixa 

escolaridade, salários inferiores.  

É difícil superar tais restrições, pois estão internalizadas, como se ao negro 

fosse cabível apenas a visibilidade secundária. E é a comunidade negra que limpa 

os escritórios, rala na prestação do trabalho doméstico, sobrevive através de 

biscates. Quando não se vislumbra chance para remuneração, também são os 

negros que reviram lixeiras nas ruas, ou ocupam a maioria das celas no superlotado 

Presídio Regional.  

Na contemporaneidade, o negro prossegue apanhando, mas a chibata é 

diferente. Não se trata da agressão física que lanha a pele, mas o preconceito que 
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corta a alma. Em Pelotas, como no restante do País, prevalece a retórica da boa 

convivência entre brancos e negros. Mas, na prática, as melhores oportunidades e 

cargos de decisão, estão majoritariamente com o poder branco. E isso faz muita 

diferença. Desde o começo na vida escolar e, em geral é o negro que não dispõe de 

exemplos positivos em relação ao aprendizado formal, diminui a autoestima e 

aumenta a condição de inferioridade. Com isso, ou é o aluno indisciplinado na 

escola, que repete o ano, muitas vezes abandonando o estudo, ou é o jovem que 

encontrará na drogadição a fuga para a desesperança. O resultado é bem 

conhecido, e conduz ao incremento da violência.  

O contexto complexo e acintosamente desigual, foi-se descortinando através 

das sucessivas pautas no trabalho jornalístico. E, logo ali, primeiros momentos da 

ação profissional, a questão da etnia sobreveio. Bastava sensibilidade elementar, o 

“querer ver” para compreender a gravidade da realidade local. Ainda em 1992, série 

de matérias divulgando seminário promovido pelo grupo “Nós, os negros”. O grupo 

era formado por estudantes e servidores da UFPel. As abordagens expressas por 

lideranças nacionais dos afrodescendentes, sedimentaram a atenção à questão 

racial. A partir daquelas informações, curiosidade, persistência e compromisso com 

a comunidade que deu sangue para construir Pelotas.  

Em 1994 a divulgação de atividade diferenciada. Jovens negros promoveram 

encontro na então Casa de Cultura – Castelo no bairro Simões Lopes. O tema 

poderia soar desinteressante, passar despercebido já que, pela ótica patronal, não 

era considerado como relevante. A muitos colegas, possivelmente a “pauta” não 

instigasse maior atenção. Porém, motivado pela sensibilidade diante das injustiças 

sociais, tratei de atender a solicitação. E no final de semana programado para o 

evento, fui até o “Castelo” e acompanhei as atividades dos jovens. Modestamente 

acrescento, para exemplificar como comprometimento e espontaneidade, que não 

recebi um centavo de hora-extra pelo trabalho no sábado à tarde, tampouco ajuda 

para o gasto com transporte. E vinte anos depois, assim persiste minha rotina. Dia 

ou noite, final de semana, enfim, são inúmeras as situações nas quais não ponderei 

o custo econômico envolvido. Porém, para esse despojamento, é necessário que o 

tema me convença da sua urgência histórica e sociológica. 

Mas retomando a abordagem sobre aquela ida ao “Castelo”, os jovens se 

apresentavam como integrantes do Hip Hop – algo ainda novo naquele momento –, 

e pretendiam com aquele encontro definir o surgimento de “posse” na cidade. A 
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“posse” seria como associação, instância coletiva para deliberar ações e programar 

estratégias. Entre as inúmeras descobertas naquela tarde, a realidade de humildade 

e pobreza daqueles grupos. Um dos entrevistados era guardador de veículos – 

flanelinha –, outro trabalhava como entregador de refrigerantes. Em destaque, a 

presença de grupo formado por mulheres. Com a publicação de matéria no jornal, a 

meta era difundir o movimento. O trabalho foi elaborado com afinco, rendeu página 

no suplemento de cultura e, além da fotografia dos integrantes, também trechos das 

letras dos grupos. No título, a menção que prossegue atual, mesmo vinte anos 

depois. Eles reivindicavam: “Queremos dignidade”. Quase todos eram negros, e as 

mensagens falavam da injustiça e dificuldades, denunciando a condição de 

inferioridade. Tratava-se de grito, bradando indignação, respirando insubmissão. 

(ANEXO E) 

Ora, impossível não pensar como aqueles grupos conseguiram, com baixa 

escolaridade e poucas informações,  desenvolver a perspicácia da crítica acerca do 

cotidiano. Foi na escola? Nalguma rádio? Ou através do ritmo que, clandestinamente 

a restrições do mercado regrado pela grande mídia, expandiu-se pelo País numa 

resistência de quilombo fortalecido pela tecnologia? Aquela ‘posse’ não foi 

organizada. Mas o Hip Hop prosseguiu vivo, educando, provocando.  

A presença da temática da negritude na música vem da tradição do samba, 
atravessa muitas fases da música brasileira e chega, hoje, como expressão 
máxima ao hip-hop, que tem produzido verdadeiros hinos de discussão 
sobre o racismo, e produz questionamentos abertos ao racismo, indagando-
o, desafiando-o, como é da tradição discursiva do hip-hop. (RAMOS, 2002, 
p. 86) 

No ritmo da interioridade também houve o trabalho com assessoria ao Partido 

dos Trabalhadores. Entre 1994 e 2004, fui assessor de imprensa na bancada do PT 

na Câmara Municipal. Desde 2009, atuação como docente de filosofia na rede 

pública de Pelotas. Em 2013, também o trabalho em escola da rede pública de São 

Lourenço do Sul. Em 2014, tutor no curso de filosofia a distância da UFPel.  

O trabalho na área da educação tem implicado em novos desafios, 

aprendizagem e superação. O convívio com os jovens no Colégio Municipal 

Pelotense, bem como na Escola Machado de Assis – praia da Barrinha em São 

Lourenço do Sul –, tem propiciado algumas provocações. Assim, por conta da troca 
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de ideias, atividades didáticas e a recorrente curiosidade acerca da dimensão 

“pedagógica” do Hip Hop, consolida-se a perspectiva que identifica a potencialidade 

educativa da manifestação. A exemplo, o doutorado do professor Felipe Gustsack – 

Hip-Hop: educabilidades e traços culturais em movimento -, tese apresentada no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da UFRGS 

em 2003. O trabalho corrobora o viés que alude aos saberes que germinam na 

prática do Hip Hop. 
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3 MESTRES SEM CERIMÔNIA 

Neste tópico, o ritmo da pesquisa aludindo aos entrevistados. Três dos 

entrevistados são adultos, maduros, pais e profissionais em áreas como a portaria 

de condomínio, trabalhador num dos engenhos da cidade, e autônomo como 

“tatuador”. Já o mais jovem, dançarino Tagner, aceitou participar pois um dos 

primeiros e mais talentosos Bboys – bailarinos do break” -, não teve como atender 

ao pedido.  

Os entrevistados são moradores de diferentes bairros. O DJ Vagner Lemos é 

morador do Navegantes. Já o representante dos MCs, pioneiro Jair “Brown”, 

residente à vila Farroupilha. Na dança urbana, Tagner Mattos de Souza é morador 

da Várzea. Outro morador da região da Várzea – bairro Nossa Senhora de Fátima –, 

é o grafiteiro, tatuador, artista e pintor de letreiros Beethoven Mendonça. 

Além do pioneirismo em suas respectivas manifestações, também foi decisiva 

a postura que caracteriza cada um deles como exemplo e referência a novas 

gerações. Definido o perfil, contemplando a liderança, competência e tempo de 

envolvimento com o Hip Hop, houve a bateria de entrevistas. Os encontros 

aconteceram durante 2014 e início de 2015.  

Como metodologia ou prática de pesquisa, foi estabelecido que alguns eixos, 

além da trajetória pessoal e mais abordagens, fossem considerados. Assim, os 

entrevistados foram questionados acerca da trajetória pessoal de envolvimento com 

o Hip Hop, e os aspectos político e educativo. Nas considerações finais da pesquisa, 

constam análise, interpretação e reflexão acerca das manifestações de cada um dos 

entrevistados.  

Sobre as trajetórias, Beethoven Mendonça é natural de São Paulo, mas 

desde a infância está residindo em Pelotas. Em 2015, aos 37 anos, orgulha-se de 

sobreviver do talento como desenhista. Profissionalmente, Beethoven é tatuador, 

pintor e cartazista. Ligado ao Hip Hop desde 1989, começou a grafitar em 1991. É 

considerado o primeiro grafiteiro de Pelotas. Ele afirmou:  
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Nasci em Navegantes, São Paulo, e estou com 37 anos (2014). Minha mãe 
é pelotense e estou em Pelotas desde a infância. Após concluir o segundo 
grau, não quis o curso superior. Foi a ilusão da grana, querendo trabalhar 
logo. Em família, referências como a música negra, principalmente por conta 
da mãe e tias. Também a dança através de primo capoeirista. Já o desenho 
está presente desde pequeno. Na família, somos dezessete que desenham. 
Muitos são autônomos e pintam letreiros, ou trabalham na recuperação de 
prédios. (ANEXO A) 

Jair Duarte Correa – ou Jair “Brown” –, aos 45 anos de idade (2014), é um 

dos pioneiros no Rap pelotense. O apelido é homenagem ao cantor negro 

americano James Brown, e Jair já produziu e apresentou programas de rádio, 

organizou shows e eventos, participou de debates sobre política cultural. Também 

editou o “zine” – publicação artesanal – Batida de Rua, e integrou o grupo “Calibre 

12 Máfia”.  Ele comentou sobre a vida em família:  

Sou pelotense e estou com 45 anos (2014). Fui criado na Gottuzo no bairro 
Fragata. Meu pai era ferreiro-armador e a mãe dona de casa. Dos irmãos, 
dois já faleceram por questões de saúde.  
Mas ainda tenho outros dois. Em família aprendi o respeito pelos pais que, 
com dificuldade, ensinaram a ser um cara correto. Sou o caçula e tive boa 
orientação. Estudei até a sétima série. Era tímido e fugia da escola, mas 
gostava de aprender, de ler. E também gostava muito de futebol, minha 
meta era ser zagueiro. Mas, na adolescência comecei a trabalhar para 
ajudar em casa. E, aos dezesseis anos, era entregador de jornal. Meus pais 
queriam dar o melhor, mas as despesas eram grandes e também os 
sobrinhos moravam com a gente. (ANEXO B) 

Outro entrevistado é o jovem Tagner do grupo de dança urbana “Trem do 

Sul”. Mais jovem dos quatro, também é o que já foi mais longe. Através da dança de 

rua, apresentou-se em Paris e Las Vegas.  

Nasci em 9 de junho de 1992 na Balsa, Várzea. Minha escolaridade é o 
ensino médio incompleto. Em casa minha mãe ouvia música Black, 
especialmente o ritmo ‘charme’. À época eu não tinha noção do que fosse. 
Através de amigo é que tive acesso ao som de grupos como Facção 
Central, 509-E e Racionais. Lembro que eram discos em vinil e fita cassete. 
(ANEXO C) 

A quarta entrevista foi com o experiente DJ Vagner Borges.  Com quase 

quarenta anos, Vagner foi se consolidando como importante liderança do Hip Hop e 

movimento negro. Na sonorização de grupos, elaborando as ‘bases’ que receberão 

as letras contundentes dos rappers, Vagner foi amadurecendo acerca da 
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observação e interpretação da importância da cultura de rua de Pelotas. Ele criou a 

Associação Hip Hop de Pelotas, tem sido um dos principais interlocutores dos 

grupos com o poder público e representantes de variadas instituições.  

Meu nome é Vagner Lemos Borges, tenho 39 anos (2014), e cursei o ensino 
médio completo. Meu pai curtia muita música como o samba e também 
gauchescas. Então fui me acostumando com a musicalidade. Em 1988, 
Pedro, irmão mais velho, comprou o vinil ‘Som da Ruas’. Ali escutei a batida 
do Rap, e também o ritmo do ‘charme’. Desde então, o som tornou-se a 
minha paixão. Em contato com o vinil, percebi que, enquanto rolava outra 
música, poderia fazer certos efeitos e ruídos. Daí começou minha busca 
pela arte dos toca-discos e mixagens. Influenciado pelo meu irmão Pedro, 
passei a conhecer DJs de destaque no País, como KL Jay, e também do 
exterior. Ao ver um ‘scratch’ (efeito sonoro ao travar ou rodar vinil no sentido 
inverso) ficava maravilhado. Sempre fui um cara com muitas ideias e depois 
de alguns anos de discotecagem, resolvi ensinar e espalhar o que havia 
aprendido, de forma voluntária, para as crianças e outras pessoas. Vi 
também que aliava a oportunidade de levar mudança e esperança para 
pessoas que viam aquilo como algo impossível. Dessas oficinas, saíram 
DJs, operadores de rádios comunitárias e MCs (ANEXO D) 

É possível perceber amadurecimento no movimento. Em Pelotas, desde 2011 

está instituída lei que estabelece a Semana Municipal do Hip Hop, e a primeira 

edição da ocorreu em outubro de 2012. A principal atividade foi uma série de 

oficinas em escolas públicas. Outra etapa do fortalecimento, foi a criação da 

Associação Hip Hop Pelotas, coletivo cujo compromisso é a ação político-educativa.  

O movimento Hip Hop desde os anos oitenta expandiu-se pelo País como 

expressão de senso crítico, indignação e utopia. A também chamada cultura de rua, 

que prossegue alvo do preconceito e estereótipo em boa parte da sociedade, 

instaurou-se como vetor de múltiplas inquietações. Assim, muito além da referência 

estética, transcendendo a criatividade artístico-cultural, mostra-se como estratégia 

de resistência. E, nem tão latente, verifica-se a dimensão ideológica, questionadora, 

que conscientiza e educa.  

Questões que emanam do olhar atento à juventude da periferia urbana no 

Brasil, de imediato remetem a ilações que dialogam com Marx e Freire. O 

movimento Hip Hop, mais rapidamente do que a escola, tem instigado o senso 

crítico de pré-adolescentes e jovens. Nos grupos de Rap, um dos elementos do Hip 

Hop, estão os herdeiros do sofrimento, os filhos dos explorados – proletários e 

desempregados –, a geração que desde cedo conhece o fardo da opressão. Trata-

se de grito da periferia, numa estratégia que remete à história de resistência e 
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contestação. E a juventude negra é que protagoniza essa informação e saber. A 

origem do Hip Hop está na batida “black”, no ritmo que emergiu da conexão Jamaica 

e EUA, tornando-se linguagem da pobreza no Brasil. E, mais do que “revolta juvenil”, 

consagra-se como movimento social, com aberta conotação ideológica que não se 

intimida em denunciar a desigualdade, violência, discriminação e miséria. Constrói-

se, portanto, numa perspectiva contestadora, desafiando a dominação.  

Como pressupostos para compreender o Hip Hop, a dialética filosófica e o 

diálogo educativo. Então, investigação acerca do movimento, relação com a escola e 

a educação formal, também o viés contemporâneo como resistência afro-brasileira. 

Trata-se da postura diante do racismo que, entre várias frentes na sociedade 

brasileira, dispõe de mídia que reafirma os valores da elite branca e eurocêntrica.  

Em Pelotas o Hip Hop é manifestação que, além da juventude empobrecida e 

discriminada, gradativamente também atraiu adultos e até idosos. A dança de rua – 

versão contemporânea do “break” –, e a expressão visual através da arte do grafite, 

dispõem de trajetórias relevantes na cidade. A criatividade tem obtido 

reconhecimento através de premiações em festivais. Também houve experiências 

em escolas, relacionando as manifestações com a educação. Tal percurso, além de 

expor estética diferenciada, consolidando a poética popular, contribui para 

transformar valores e comportamentos. O efeito abrange tanto protagonistas, quanto 

familiares, amigos e colegas.  

 Essa coletividade, muitas vezes identificada como “família” – senso 

solidário que está na contramão do individualismo propagado pelo capitalismo –, 

pode ser o vetor de ação distinta. Então ao invés do egoísmo e ambição que movem 

o cotidiano monitorado pelo mercado, experiência política que até pode soar atávica 

– a exemplo, os quilombos, polos de resistência aos deserdados, foragidos e ralados 

–, mas imediata e espontânea manifestação do senso de sobrevivência.  

  No Rap (Rhythm and Poetry), ou Ritmo e Poesia, se pronuncia a 

indignação com a pobreza. Há contestação nos versos, muitas vezes escritos por 

quem deixou a escola, ou pena por chance para trabalhar – nos bairros pobres, 

superando adversidades e limitações,  emergem cronistas inquietos, insatisfeitos, 

que desafiam o cotidiano de submissão.  

 Através de CDs, DVDs, zines – publicações artesanais –, redes sociais 

e apresentações em diferentes promoções, os grupos comunicam-se publicamente. 

Os admiradores empolgam-se, os conservadores repudiam. Mas algo resiste, 
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mantém-se, uma prática que pode ser considerada educativa. Será também 

conscientizadora? O Hipo Hop pode ser tragado pela “indústria cultural”? O Rap 

pode ser escolar, pedagógico, provocando a reflexão? Perguntas que instigaram a 

pesquisa.  

Conforme o DJ Vagner, o compromisso é encontrar o ritmo da construção 

solidária, reinventando perspectivas de transformação. 

O Hip Hop é uma cultura revolucionária, basta ver a transformação que faz 
na vida de muitas pessoas. Não se tem estatística, mas sabemos o que é 
capaz de fazer uma letra de música. Seja na oficina numa comunidade ou 
no presídio, seja aonde for, é nesse momento que o Hip Hop torna-se 
cultura. O Hip Hop leva informação e conscientização em relação a tudo, 
abrindo os olhos dos que não querem ver. É capaz de transformar a vida, e 
os exemplos estão aí nas ruas, nos relatos dos manos que, pela letra ou 
palavra de um rapper, foram salvos do sistema opressor (ANEXO D) 

Relacionando Hip Hop e educação, contraste à cultura que silencia, cala, 

subjuga e domina.  Trata-se de manifestação que expõe inconformidade, 

questionando a desigualdade, contestando o sistema que marginaliza. 

Discriminados pela maioria dos meios de comunicação, rejeitados pelo senso 

comum que prevalece na rotina escolar, eles foram constituindo outro espaço, um 

circuito diferenciado, forma alternativa para não sucumbir à cultura do silêncio. Se as 

apresentações são escassas, a mídia pouco contribui, e o poder público quase não 

dialoga, como explicar a profusão de grupos? E são dezenas, considerando os mais 

variados bairros de Pelotas. Saberes educativos têm se estabelecido na veiculação 

das questões que enfrentam a miséria. Quais advêm do Hip Hop pelotense?  Cabe 

ressaltar que o movimento Hip Hop identifica como “quinto elemento”, o conteúdo 

expresso nas letras e imagens, isto é, especificamente naquilo que possa apresentar 

como conscientização. Então, transcende ao entretenimento para significar 

mensagem crítica, sabedoria, conhecimento e filosofia. Nas mensagens, o reiterado 

apelo à consciência como olhar que apreende as contradições. Feito “quilombo 

contemporâneo”, o Hip Hop reúne a expressão dos proibidos de ser, possibilitando 

perspectivas educativas.  

             O Hip Hop Escolar é designação acerca do conjunto de oficinas 

realizadas periodicamente. A cultura de rua dialogando com a realidade escolar.  

Diante da imediata identificação de crianças e jovens da periferia, torna-se o Hip Hop 
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uma alternativa para o fomento como referencial pedagógico. Narrativa da realidade 

social, menos do que lazer e recreação, intensifica-se o Rap como linguagem que 

pode instigar, tanto o conteúdo mais atrativo, quanto o senso coletivo de igualdade 

perante os desafios por mudanças. Tagner menciona sobre o começo através da 

participação em oficina numa escola pública:  

Em 2006, amigo que dançava convidou para conhecer o grupo Trem do Sul, 
que já estava em atividade há quatro anos.  E fomos até a Escola Estadual 
Nossa Senhora dos Navegantes, onde ensaiava o grupo de dança.  Sempre 
gostei de dançar as músicas que curtia, e tinha muita vontade aprender 
sobre o ‘break’. É no estilo do b-boy (dançarino do break), que está a origem 
das danças urbanas. Então dançando ao som de James Brown dos anos 
setenta, interessei-me pela técnica do ‘locker’, cujo movimento ‘locking’ 
exige muito treinamento e habilidade. Como ‘B-boy’ do break, e ouvindo a 
sonoridade ‘beat’, aderi ao movimento Hip Hop. (ANEXO C) 

A pesquisadora Elaine Andrade1  estudou o processo educativo do movimento 

Hip Hop. Esse movimento negro juvenil apresenta, além da educação política, uma 

outra vertente educativa que é desenvolvida nas posses: trata-se da ação 

pedagógica do grupo, ou seja, são os instrumentos utilizados pelos jovens para 

pleitear direitos, atingir objetivos e intervir nas relações sociais (ANDRADE, 1999, p. 

89). No tópico a seguir “No ritmo da interioridade”, o percurso pessoal que 

gradativamente inseriu o Rap como interação que ultrapassa dez anos.  

3.1 RITMO DA PRÁXIS METODOLÓGICA 

Numa primeira etapa do enfoque metodológico desta pesquisa, a ênfase nos 

questionamentos epistemológicos. Em destaque o húngaro Georg Lukács (1885-

1971), que advertiu à coisificação da realidade social. Trata-se da também 

designada “reificação”, decorrência do capitalismo.  

Num contraste com a pesquisa desenvolvida, constata-se que Lukács é fonte 

que instiga perspectivas metodológicas. Em consequência das abordagens e 

debates, vislumbrou-se enfoque compatível com a proposta de pesquisa. Afinal, 

como o Hip Hop evidencia a indignação de explorados, torna-se construtiva a 
                                                 
1 Em 1996 Elaine Nunes de Andrade concluiu primeiro mestrado sobre o Rap no País. Na Faculdade 
de Educação da USP, ela defendeu a dissertação “Movimento negro juvenil: um estudo de caso de 
jovens rappers de São Bernardo do Campo”. 
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relação. Se o Hip Hop em sua manifestação contemporânea, apresenta-se na 

fronteira entre a apropriação pela indústria cultural e a prática educativa que visa 

emancipação coletiva, então subsiste sob incerteza. Tal indefinição, abre-se a 

questionamentos.  

Neste projeto a metodologia proposta foi a investigação-ação. Através da 

investigação comprometida com a transformação social, a libertação enfatizada por 

Paulo Freire, dispõe-se de perspectiva diferenciada. E, percebendo-se as 

ambiguidades, próprias da contestação que emerge espontânea, num revide que 

brota como defesa à agressão permanente da realidade opressora, configura-se o 

diálogo com um dos principais legados de Lukács. Trata-se da “tensão dialética”. A 

postura remete a princípios que se afinam com o desafio, o desassossego diante da 

ofensiva neoliberal, a insatisfação com o comodismo pós-moderno, o agudo 

questionamento à globalização da pobreza.  

Diálogo entre diferentes, movendo-se como resistência ao individualismo, 

rebelando-se perante o pragmatismo que permeia as relações cotidianas e o saber 

científico. Entre os temas abordados o contraponto entre o ideário que abdica da 

historicidade, compreendendo-se como alguns dos principais enfoques identificados 

na pós-modernidade, e a ideologia marxista.  

Os tempos hipermodernos exigem hipermercados e shopping centers cada 
vez mais gigantescos e sofisticados que atendam às necessidades de uma 
clientela cada vez mais hiperindividualista, pragmática, que vê o 
consumismo como forma de compensação, como saída para a angústia 
existencial, para preencher a vacuidade do presente e do futuro, bem como 
o prazer associado às mudanças. (LAMPERT, 2005, p 26) 

O ritmo pós-moderno embala o hedonismo. A decepção com o “socialismo 

real”, ressoou como sepultamento da utopia. O ritmo tocou mais alto nos anos 

noventa. Com a batuta, os interesses do capitalismo sem fronteiras. Neste cenário, o 

saber científico foi contaminado, e a pesquisa acadêmica rumou a investigações 

pontuais, fragmentos descontextualizados, o micropoder como a maior descoberta.  
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A crise do capitalismo real deste fim de século, globalizado e 
transnacionalizado, uma vez mais e de forma mais perversa, ainda que mais 
dissimulada, busca resolver sua crise pela exclusão e pela violência, A 
questão das guerras espalhadas pelo mundo, o problema ecológico, a 
concentração da riqueza e do capital, do conhecimento e do desemprego 
estrutural são provas inequívocas de que a saída não está no capitalismo. 
Por mais que as utopias pareçam estar riscadas do horizonte da história, de 
um lado pelo neoliberalismo e, de outro, pelo pós-modernismo, a construção 
democrática do socialismo está em pauta como o modo de produção 
estruturalmente capaz de pôr fim ao que Marx denominou de pré-história da 
humanidade, as sociedades regidas pela cisão das classes sociais que 
cindem o humano. (FRIGOTTO, 1995, p. 193) 

O ambiente neste início de século XXI, não se alterou significativamente. O 

capitalismo dá o ritmo que, tanto seduz aqueles que consomem, quanto multiplica 

adversidades e sofrimento à maioria que pena sem atendimento de necessidades 

básicas. No ritmo da desigualdade, antagonismos também têm estimulado outro 

húngaro. Trata-se de István Mészaros, que focalizou “A educação para além do 

capital”.  

A nossa época de crise estrutural global do capital é também uma época 
histórica de transição de uma ordem social existente para outra, 
qualitativamente diferente. Essas são as duas características fundamentais 
que definem o espaço histórico e social dentro do qual os grandes desafios 
para romper a lógica do capital, e ao mesmo tempo também para elaborar 
planos estratégicos para uma educação que vá além do capital, devem se 
juntar. Portanto, a nossa tarefa educacional é, simultaneamente, a tarefa de 
uma transformação social, ampla e emancipadora. (MÉSZÁROS, 2005, p. 
76) 

Como pressuposto de atualização do legado marxista, capaz de interagir com 

a complexidade de sociedade que se modifica por conta dos avanços da 

tecnociência, bem como a velocidade da informação em decorrência da evolução 

tecnológica, cumpre observar que há necessidade de superação do viés dogmático, 

estreito, que logo esvai diante do contra-senso entre a realidade do século XIX e o 

início do Terceiro Milênio. Assim, como apreender a teoria marxista? A necessidade 

ratifica-se com as mazelas sociais, a exploração narrada por vários rappers. Mas, 

em qual categoria mantém-se revigorada concepção que visa o embate ao capital? 

No percurso para problematizar a conjuntura, perseverando na identificação 

de limites do capitalismo, houve o contato com formulação de Leandro Konder e seu 
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instigante “Pensamento de Marx no Século XXI”2. A partir da indagação sobre o 

“futuro da filosofia da Práxis”, o autor aparta conceitos de Marx que já se sustentam, 

e aborda genealogia da Práxis. Desde a mera associação como “prática”, até à 

apreensão na qual está próxima da dialógica de Freire, do comprometimento por 

transformação. Para Konder, trata-se de abertura, desconforto aos princípios 

sacralizados, numa reinvenção acerca da interpretação crítica, uma reelaboração do 

socialismo como alternativa à realidade que beira a barbárie.  

São previsíveis alguns grandes campos de batalha: em torno da 
concentração da riqueza e do poder; da preservação do meio ambiente e do 
furor ‘produtivista’; em torno dos privilégios da propriedade privada, de 
discriminações étnicas, religiosas e sociais, da valorização do trabalho e da 
criação cultural; em torno do direito à informação; dos pontos de 
estrangulamento corporativos ou clientelísticos na prática da democracia; da 
maior aceitação da diversidade dos costumes; do direito à saúde e à 
educação; em torno do fortalecimento dos valores éticos ‘humanistas’ e 
contra a relativazação/mercantilização da vida. (KONDER, 2006, p. 136) 

Em Freire no texto “Criando métodos de pesquisa alternativa: aprendendo a 

fazê-la melhor através da ação”, a ênfase na pesquisa participante. A relação 

dialógica, sem a hierarquia que distingue o pesquisador, numa construção conjunta. 

A abordagem sintoniza-se com a pesquisa sobre o Hip Hop. O trabalho não visa 

oprimir aqueles já oprimidos, mas escutar e interagir, já que a relação está motivada 

pelo mútuo aprendizado, numa troca de saberes. Como reitera o educador 

pernambucano: “O povo tem que participar na investigação como investigador e 

estudioso e não como mero objeto”. 

Já a “Investigação-Ação”, referência através do livro organizado por Rejane 

Aurora Mion e Carlos Saito, que visa a mudança no “trabalho de formar professores”, 

embasamento à pesquisa. No livro sobre investigação-ação, embora prevaleçam 

experiências com a educação formal, também constam subsídios para aprimorar 

conceitos e categorias que embasarão a ação junto a grupos de Rap Pelotense. 

Essencialmente, o comprometimento, a construção, o diálogo e a pesquisa como 

ação humanizadora. Com Brandão e “A pergunta a várias mãos”, o desvelar da 

“criação solidária de conhecimento”. (BRANDÃO, 2003, p. 11)  

O Hip Hop como manifestação questionadora. Aprender qual o conhecimento 

daí decorre, que prática educativa solda a motivação e interesse dos grupos? Uma 
                                                 
2 Publicação da editora Paz e Terra, cuja terceira edição é de 2006 
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voz diferenciada no coro da passividade engendrada pelo capitalismo. Uma fonte 

que provoca. “A coincidência da mudança das circunstâncias e da atividade humana 

ou autotransformação só pode ser tomada e racionalmente entendida como práxis 

revolucionária.” (MARX e ENGELS, 1984, p. 108) 

Para aprender com a prática educativa do Hip Hop pelotense, menos do que 

confrontar os referenciais teóricos, a perspectiva é de que o Hip Hop apresente sua 

prática educativa, e compartilhe seu saber. Dos entrevistados, declaração de Jair 

“Brown” à reflexão acerca como potencial de transformação social. Numa crítica 

aguda, ele contraria a reiterada alusão da cultura de rua como vetor de 

questionamentos e mudanças: 

Muitos cantam mas não querem compromisso. É cada um por si e falta 
senso crítico. Deixamos de conquistar pois não entendíamos como fazer 
contato, como é o jogo poder. Tenho uma letra que conta sobre essa 
contradição. Em ‘O Rap não me salvou’, comparo a fase que me ensinou a 
andar nas ruas, com respeito e autoestima, e a vertente atual com 
ostentação, sem compromisso social. A internet alastrou o consumir e ser 
consumido. Apenas se ouve o som e não o teor das letras que falam sobre 
mudanças. (ANEXO B) 
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4 RITMO DA COLETIVIDADE 

O trabalho no jornalismo possibilitou, desde aquela experiência com o 

encontro realizado no “Castelo” do bairro Simões Lopes, um aprendizado empírico 

acerca de manifestação peculiar. Vozes da periferia subindo no palco, escrevendo – 

embora muitas vezes fora da escola -, contando sobre os reveses daqueles que são 

marginalizados pelo mercado, encontrando no grafite uma  forma de identidade e 

autoestima, autoafirmando-se através das palmas.  

Cultura, estilo, arte, linguagem, antropologia? O Hip Hop está aberto a 

interpretações, mas sua melhor explicação é aquela que emerge das ruas, dos 

becos, da periferia. Trata-se de compromisso, político sem ser partidário, ideológico 

sem ser panfletário, poético sem ser literário, revolucionário sem ser dogmático, 

utópico sem ser sonhador. É o ritmo da coletividade que, na cidade possibilitou o 

surgimento do programa “Comunidade Hip Hop”, veiculado na emissora Rádio COM 

– 104.5 -, ou a rádio Nave no bairro Navegantes – cuja programação era 

essencialmente voltada ao Rap. Na tevê, o Hip Hop Pel, durante bom tempo foi 

divulgado em canal a cabo da TV Comunitária. A produção e apresentação eram do 

ex-guardador de veículos e posteriormente ronda noturno “Mabeicker” – vítima de 

tiro enquanto zelava pelo patrimônio alheio. Ele define sua experiência como 

“missão” pela “mensagem e imagem do Rap”. Em Pelotas, redes sociais divulgam o 

movimento, interagindo com o mundo através da Internet. Desde os anos noventa é 

pródiga a produção de CDs locais, inclusive DVDs e videoclipes. Atrações nacionais 

como MV Bill e Racionais MCs, têm vindo à cidade, o que demonstra a realidade 

local da “cultura de rua”. Na imprensa, amplia-se o espaço à inserção do Hip Hop. 

Também grupos como o “Calibre 12” e “Consciência Negra”, elaboraram e 

distribuíram “zines”, ou seja, a expressão gráfica – textos e imagens – acerca da 

manifestação.  

No ritmo da liberdade, questionar é preciso. E perguntas podem revigorar: O 

que é o Hip Hop?;  Transformador ou escapismo, palco ou refúgio?; O Hip Hop é de 

esquerda ou direita, seria “gospel”?; Hip Hop educa ou acomoda?; Hip Hop é 
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instrumento revolucionário mas ideologicamente esvaziado? Hip Hop é invenção, 

criação, legítimo pela inconstância e até imprecisão? Hip Hop é grande ideia que foi 

sendo domesticada, abrandada e, por vezes, tem sido manipulada pela 

institucionalidade política? Hip Hop tem  a ver com a luta de classes, está na linha de 

frente da questão étnica no Brasil?  

Ou Hip Hop é estilo de vida, com grifes que aguçam o consumo e, ao menos 

momentaneamente através da arte, contribui para iludir que somos iguais diante dos 

guichês? E na escola o Hip Hop é pedagogia ou provocação ao senso lúdico? Numa 

sociedade estratificada, embalada por ventos neoliberais, o Hip Hop é mais um 

adereço, diversão e “produto”? Na negra Pelotas, o Hip Hop é movimento de 

contestação ou insatisfação que afrouxa diante de migalhas do poder? Os 

questionamentos multiplicam-se rapidamente. Em relação a algumas perguntas que 

embasaram a motivação essencial à identificação e opção da temática, surpresas e 

até desapontamentos.  

             Para rastrear algumas respostas, abordagem sobre fases cruciais ao 

movimento em Pelotas. Como não conseguiu criar “posse” – espaço para oficinas e 

organização de ações –, o movimento local permaneceu na dependência de ações 

do poder público. Em 2001 a decepção com a administração popular, que havia se 

comprometido pela aquisição de “Thecnics” – mesas equipadas para DJ -,  o que 

viabilizaria oficinas em escolas.  

 Também é daquele período a atividade de extensão na Escola Superior de 

Educação Física (ESEF/UFPel). Houve espaço para o break e grafite, inclusive 

chegando a escolas. O material está relatado no livro “Cartografias urbanas: dobras 

na iniciação científica”3. A publicação, no entanto, desagradou alguns. Havia 

expectativa, conforme relatos, de que a venda do livro pudesse reverter aos grupos. 

Mas, mérito aos organizadores, que mantiveram o empenho por perspectivas ao 

movimento. A exemplo em 2006, o ponto de Cultura “Chibarro” , em  atividade com 

verba do governo federal. Já no bairro Dunas,  desenvolveu-se o projeto Instituto 

Universidade da Periferia (IUP), cuja coordenação esteve a cargo do professor 

                                                 
3 Organizado  pelos docentes Luiz Carlos Rigo e Eliane Pardo (UFPel), o livro foi publicado em 2002, 
numa parceria entre a Editora Universitária e Seiva 
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Florismar Thomaz4. A ideia foi propor alternativas, oficinas, cidadania, diretamente 

no bairro. Em 2006, o IUP esteve à frente do Fórum Social Dunas.  

Na escola bem como na comunidade, ainda é expressivo o preconceito e 

incompreensão em relação ao Hip Hop. Trata-se da imagem que associa a 

manifestação com violência e palavrões nas letras de Rap. A realidade, porém, tem 

evidenciado que existe um potencial transformador no Hip  Hop. Além da explosão, 

do grito de quem não aceita ser subjugado, o senso comunitário prevalece entre os 

grupos. Trata-se de quilombo contemporâneo que une tanto os “esfarrapados” 

citados por Paulo Freire (FREIRE, 2006, p.23), quanto os “explorados” mencionados 

por Marx (MARX, 1985, p. 82). A exemplo de Palmares, ali não estão apenas os 

negros, mas todos os desvalidos e espoliados. É a resistência em plena era high-

tech, uma acolhida pela identificação. O Hip Hop, portanto, apresenta-se bem mais 

consistente do que estilo derivado da globalização, numa estética que se uniformiza 

durante período. Existe o componente educacional, que se consagra através da 

conscientização. O sujeito que recusa ser coadjuvante, acessório, adereço, número, 

para expressar-se como ser que narra seu drama, solidariza-se com a “classe”, e 

aponta para a construção de outra convivência, outra escola, outro saber. Da 

realidade concreta para a poesia que reflete. O Hip Hop que perturba, provoca, 

anseia, não se cala. Ao capitalismo, uma inusitada subversão. Menos do que o 

embate direto pelo poder,  o enfrentamento à hegemonia de valores. É na ginga, no 

salto, no movimento que revela a sobrevivência na pobreza, que se configura a 

resistência da etnia, dos subnutridos, dos brancos e negros dominados pelo sistema 

desigual.  

Algumas pesquisas têm surgido. Alguns livros publicados. A palavra, o texto, 

e a expressão formal. O Partido Comunista do Brasil (PcdoB), através de site5 abriu 

link para textos de Rappers. A publicação semanal foi reunida no livro “Hip Hop a 

                                                 
4 Docente aposentado da Escola Superior de Educação Física da UFPel, nos anos noventa 
desenvolveu o projeto de extensão “Amizade”, oferecendo oficinas e práticas esportivas a crianças e 
jovens em situação de risco na rua. A experiência motivou o surgimento da ONG Amiz, e ações 
voluntárias no bairro Dunas, entre as quais a Rede Vidadania, a proposta da Universidade da 
Periferia e a instalação da Casa Brasil, viabilizada com aporte de recursos do governo federal 
5 Na Internet o portal. Disponível em: <http:// www.vermelho.org.br>, a partir de 2002 proporcionou o 
espaço “Hip Hop a Lápis”. A publicação semanal  on line ,  tem gerado dezenas de artigos, autoria de 
integrantes do Hip Hop. 62 artigos foram reunidos em livro. A obra foi viabilizada com o apoio da 
escritora pelotense Maria Helena Vargas da  Silveira – falecida em 2009 -, à época em atividade no 
Ministério da Educação. A experiência  possibilitou uma segunda publicação, também com o apoio do 
governo federal. Assim, em 2009, equipe do Hip Hop a Lápis reuniu sessenta autores na coletânea “A 
Literatura do Oprimido”. No volume, textos do pelotense Gagui e jornalista e professor Carlos Cogoy. 
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lápis”, lançado em 2005. O prefácio é autoria do Ferréz6, que escreve: “Não somos 

uma academia tiozão, nem somos cultivadores de seguidores limitados, a cultura 

hip-hop se transforma, cresce, se emancipa. Traz os manos que muitas vezes não 

têm o pão pela manhã, debatendo o futuro do mundo e criticando guerras inúteis, 

pois usam as palavras, sabem, através do estudo, quem é o culpado”. 

Como referência o livro “Rap e educação – Rap é educação”, organizado por 

Elaine Andrade. São vários artigos acerca de práticas educativas do Rap. Desde a 

troca de saberes que instigam o senso crítico, até a relação com a educação formal, 

em especial experiências em salas de aula. Trata-se do Rap como forma de  

aprendizado sobre história, português e discriminação racial.  

Em 2005, na UFRGS, surgiu “Hip Hop – da rua para a escola”. O livro, 

embora contemple questões como a etnia e conteúdo ideológico, propõe até uma  

“Pedagogia do DJ”. A ênfase, portanto, é na variedade de técnicas para obter efeitos 

sonoros. As bases – ritmos – que emolduram as crônicas, são apresentadas 

didaticamente. O volume relata o aprendizado através de oficinas, e  visa a interação 

com a escola.   

Esses trabalhos com oficinas de DJs, geralmente acontecem em parceria 
com os demais elementos do hip hop, o grafite, o MC e o break. Nestes, o 
hip hop atua diretamente na perspectiva educativa, indo ao encontro dos 
interesses dos participantes e permitindo um meio destes extravazarem 
suas energias, potencializando as suas habilidades. (SOUZA, FIALHO, 
ARALDI, 2005, p.116). 

 Outra obra que também decorre da produção acadêmica, é o livro “A 

música entra em cena –rap e o funk na socialização da juventude”7 .No enfoque,  a 

escola já não é a principal referência. Ele tangencia os aspectos culturais e 

sociológicos, mas detém-se no que considera  a “vida do aluno”. Assim, menos do 

que exercitar os elementos do Hip Hop, procurando relacioná-los com a educação 

formal, a pesquisa aborda sobre grupos de Rap e Funk na região metropolitana Belo 

Horizonte. E o autor conta sobre o cotidiano, a família, o sonho pela ascensão, a 

desistência. Para conhecer o aluno da escola da periferia, o pesquisador debruçou-

                                                 
6 Escritor, colunista da revista Caros Amigos, morador do Capão Redondo, subúrbio paulistano. Em 2001 esteve 
em Pelotas, proferindo palestra, conhecendo o movimento Hip Hop. Em entrevista ao jornal Diário da Manhã, 
novembro daquele ano, afirmou que não haveria controle quando o MST e o Hip Hop se unissem 
7 Adaptação da tese de doutoramento de Juarez Dayrell, defendida na Faculdade de Educação da USP. Ele é 
professor da Faculdade de Educação da UFMG, e o livro foi publicado em 2005 pela Editora UFMG 
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se no acompanhamento de apresentações, sonhos, projetos e planos de grupos 

que, por conta das injunções do capitalismo, envereda por “rito” como a expectativa 

pelo sucesso, o consumo, a exploração, as cobranças de familiares, os 

compromissos e as mudanças com o amadurecimento. 

Uma pedagogia da palavra, nas letras, por meio das quais não pretendem 
impor uma compreensão da realidade, mas ‘fazer o cara pensar’. Uma 
pedagogia em que há o respeito pela diversidade, quando propõem que o 
outro, na condição de indivíduo, pense por  si mesmo e tire suas próprias 
conclusões. Essa postura é coerente com as relações que estabelecem nos 
grupos, onde o coletivo não subsume o individual, o ‘nós’ não abdica da 
condição do ‘eu’.(DAYRELL, 2005, p. 292)  

Em Pelotas o movimento Hip Hop merece enfoque condizente com sua 

expressividade. Não há exagero ao comparar a narrativa contemporânea, com o 

jornal “A Alvorada”8 que, durante meio século, foi o veículo de comunicação da 

população afro-pelotense. As narrativas podem destoar, por conta das décadas e 

valores que separam as  experiências, mas existe a relação como voz do gueto, 

ritmo da comunidade. Alvorada à dignidade nos rappers que, contrariando a 

previsão de que deveriam ser submissos, repelem a razão cínica e conscientizam, 

educam, aprendem, sofrem pois já questionam as limitações. É  Paulo Freire na 

“quebrada”9, vivo no canto que repudia a opressão, sagaz e dialógico nas longas 

letras que dão o ritmo acerca de algo diferente. Há vida inteligente na periferia, e o 

fato está consumado. Pode até ser esvaziado, pulverizado, como as tentativas de 

segmentos da grande mídia, que alardeia pretenso “lado positivo” do Hip Hop, 

porém, a história não espera e, havendo ou não,  apropriação para banalizar o Hip 

Hop, algo está escrito. Não se apaga, e conta sobre a comunidade dos 

empobrecidos, discriminados, esfomeados. Eles não foram servidos mas, como diz 

Thaíde em sua biografia “Pergunte a quem conhece”10, querem participar do 

banquete.  

                                                 
8 Trajetória do hebdomadário que marcou gerações de afro-descendentes,  foi tema da dissertação 
de mestrado de José Antônio dos Santos na Universidade Federal Fluminense (UFF) 
9 Local da periferia, beco ou ruela, conforme o glossário “A Linguagem da Rua” organizado pelas 
autoras Jusamara Souza, Vânia Fialho e Juciane Araldi in “Hip Hop da Rua para a Escola” 
10 Um dos pioneiros do Rap no Brasil, “Thaíde” é o paulistano Altair Gonçalves. Ao lado do DJ Hum, 
parceria consagrada nacionalmente. A convite da MTV, tornou-se VJ do primeiro programa sobre Rap 
na tevê brasileira. Em duas ocasiões, apresentou-se em Pelotas. Sua biografia decorre de entrevistas 
e depoimento a César Alves 
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Exemplo à comunidade, ação na coletividade, o Hip Hop instiga pelo que 

apresenta como renovação, criatividade e esperança. Se quase tudo foi retirado, ou 

dificultado através do acesso a poucos, cabe gritar, de alguma forma fazer do pé 

que bate o chão, um ritmo com identidade, razão, exigindo dignidade. Educação 

para quem ouve Rap e, precipitadamente pula pra dizer que é “música de ladrão”. 

Talvez alguns ilícitos tenham sido cometidos, mas não se equivalem às gerações 

que têm sido condenadas à sobrevivência  desprovida do alimento, roupas 

decentes, dentes na boca, higiene e saúde. Para conhecer o Brasil, aprende-se com 

o Rap. 

4.1 SABERES EDUCATIVOS  

 Na pesquisa houve como base, eixo, fundamento e princípio, a 

permanente relação com a educação. Trata-se da investigação que se abre para o 

encontro e cotejamento com diferentes saberes. Para definir tal perspectiva, 

necessário considerar a origem da busca, a esfera cotidiana que desencadeou o 

projeto. 

 Em Pelotas a manifestação do Hip Hop remonta aos anos oitenta do 

século XX. Em três décadas houve diferentes fases, protagonistas e interesses. No 

entanto, alguns traços, ritmos, narrativas, gestos e características, mantêm-se como 

elos de identificação. Esse conjunto de sinais inspira a persistência como linguagem 

multifacetada, já que a manifestação cultural se efetiva através de diferentes 

expressões: visual; poesia; corporal; sonoridade.  

 Na interação com os grupos de Pelotas desde os anos noventa do 

século XX, tornou-se recorrente a menção ao aspecto educativo. Em dezenas de 

entrevistas e reportagens, fui ouvindo que o aprendizado, em especial, com os 

versos do Rap, ou os movimentos da dança “break”, bem como as imagens que, 

artisticamente grafitadas, narram contrastes do cotidiano marcado pela 

desigualdade, têm proporcionado novos valores pessoais e perspectivas de vida. E 

no jornal Diário da Manhã de Pelotas/RS, edição de 13 de junho de 2015, 

reapareceu o enfoque na declaração do rapper Josemar Will:  
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O Rap sempre esteve presente na minha vida. Mas não havia percebido 
que poderia ser a saída para meu problema com a drogadição e a violência. 
Observei que, quanto mais me ocupava escrevendo, rimando e gravando 
músicas, mais força encontrava para a recuperação. Através do Rap fui 
expressando minhas angústias e sonhos. E comecei a ser visto de forma 
diferente pelas pessoas. Com isso, elevou-se minha autoestima e qualidade 
de vida. (ANEXO F)  

O relato de Will remete a “saberes”, tanto técnicos e estéticos quanto no 

âmbito das escolhas e definições particulares. Ele integra a nova geração do Hip 

Hop pelotense. Mas é exceção pois, em pouco mais de uma década no novo 

milênio, ocorreu ampliação no protagonismo. Assim, além dos jovens da periferia, 

também passaram a despontar letristas, MCs e grafiteiros da classe média e até de 

esferas mais elitizadas.  

Embora os “elementos” e linguagens sejam os mesmos dos grupos pioneiros 

na cidade, a designada “nova geração” do Hip Hop pelotense tem discurso 

segmentado. Então, ao invés das letras, imagens e gestual, compromissados em 

desvelar a discriminação, injustiça e violência, vertente contemporânea tem 

veiculado outras questões. Em geral, prevalecem inquietações juvenis, como a 

diversão, namoros, frustrações e esportes como o “skate”. Nesse contexto convivem 

manifestações que se distanciam. Na “nova geração”, grupos originários de contexto 

movido pela expansão da comunicação virtual. O acesso online, difundindo mas 

também pulverizando inúmeras informações, contribui para a acelerada banalização 

dos contatos. Os saberes são circunstanciais, restringindo-se acerca da divulgação e 

domínio de uma técnica ou novo equipamento eletrônico, bem como muitas vezes 

limitados a veicular uma lamúria “narcísica”. Como contraponto a narrativas que 

beiram o individualismo, esta pesquisa investigou outros saberes. E isso está 

expresso nalguns dos principais protagonistas que, ao final dos anos oitenta e 

durante os anos noventa do século 20, demarcaram e consolidaram a cena do Hip 

Hop em Pelotas. 

Alguns dos pioneiros prosseguem dedicados ao movimento. Experientes após 

as mais variadas situações, desde o preconceito daqueles que, expressando-se 

conforme o senso comum, associavam o Hip Hop à apologia da marginalidade, 

tráfico e violência, até o forçoso aprendizado com as decepções diante dos apelos, 

negociações, projetos e promessas do poder público. Eles inspiraram Will e, 
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interagindo com a contemporaneidade, mantêm o viés fundamental do Hip Hop, 

enraizado na aguda pobreza e injustiça social.  

Em relação ao Hip Hop como perspectiva de saber que favorece a mudança 

de comportamento e prioridades, na edição de 18 de janeiro de 2008 do jornal 

pelotense Diário da Manhã, a ampla matéria “Fórum Social das Periferias – Espaço 

Hip Hop no Loteamento Dunas”, apresentou a trajetória de Davi da Silveira Duarte 

ou “Mano Davi”. No trecho “Autoestima, luta e educação no Rap” ele expressou:  

Como MC aprendi que tenho valor. O Hip Hop foi grande alternativa à minha 
vida, pois me tornei ser humano que luta pelos seus direitos. Também me 
reconheci em relação à etnia negra. Sou sobrevivente, um dos poucos que 
não caiu no mundão. Não fosse o Rap e poderia ter ido roubar. [...] A 
música passa alegria, consolo e resgate. É o potencial de transformação, 
provocando a escrita e mostrando que a vida tem propósito. (ANEXO G) 

No trabalho como gari, Davi teve acidente e perdeu um dos dedos. No 

Loteamento Dunas, um dos locais mais violentos de Pelotas, ele prossegue como 

exemplo para os jovens. Muitos conhecem as letras e cantam suas músicas. Mas o 

Mano Davi é de geração posterior àqueles que, atentos a informações 

fragmentadas, perceberam que algo estava mudando na cultura popular. E ele teve 

como influência os pioneiros da manifestação na cidade.  

Para evidenciar o quanto, apesar do tempo transcorrido, consolidaram-se 

saberes, uma manifestação de Jair “Brown” – um dos entrevistados nesta pesquisa. 

O relato consta de matéria jornalística, publicada no Diário da Manhã em 17 de maio 

de 1998. Na divulgação “Calibre 12 – Rap pioneiro na região participa de CDs”, ele e 

o parceiro Jairo Ibeiro – identificado artisticamente como “Efex”, expressaram:  

O Calibre 12 é considerado pesado, pois a mensagem é forte. Em geral, o 
pessoal é conservador e não tem coragem de mudar. Tentamos levar 
mensagens através das letras, orientando os jovens de que as drogas não 
valem a pena. Na rua presenciamos os moleques cheirando cola. Então é 
preciso fazer algo para mudar, e só com o rap não dá. Mas o governo nada 
faz e ficamos perdidos. Por isso, através da música colocamos para fora o 
que constatamos. E muitos grupos em atividade surgiram inspirados no 
Calibre 12. Nossas letras são sérias, e o nome do grupo serve para 
provocar impacto e atrair a curiosidade. (ANEXO H) 

Na trilha dos precursores do Hip Hop pelotense, essencial a menção a 

Cláudio Rogério da Silva Dias. O rapper “Mabeiker” como se apresenta, começou 



44 
 

dançando nas rodas de “break” no centro da cidade em 1984. Trabalhando como 

“flanelinha”, guardador de veículos, ou ronda noturno – baleado exercendo a 

profissão –, somente vinte anos depois conseguiria gravar o primeiro disco. Em 

2004, o filho da “Tia Teresa” – mãe de Mabeiker durante décadas promoveu ações 

solidárias a crianças do bairro Simões Lopes –, lançou o CD “Na Mira do Sistema”. 

Pioneiro na trajetória do Hip Hop em Pelotas, Mabeiker também inovou ao levar a 

manifestação para a televisão. Desde 2005, passou a produzir e apresentar o 

programa “Hip Hop Pel”, veiculado no canal da TV Comunitária (TVC). No Diário da 

Manhã de 25 de agosto de 2004, na matéria intitulada “Pioneiro do Rap pelotense no 

palco do Teatro Sete de Abril”, sua aproximação remete a saberes:  

Lembro das festas na Agremiação e no bairro Nossa Senhora de Fátima. O 
Rap num para, houve a fase do vinil, e agora estamos num novo momento. 
Então, continuo cantando pois é uma visão de vida. E não há limites à 
verdade. Ainda existe distorção sobre o Rap, mas o que vale é a 
responsabilidade que resgata jovens, orientando sobre os riscos das 
drogas, crime e violência. E agradeço a Deus pela oportunidade de cantar 
num palco que já recebeu artistas de renome (ANEXO I) 

4.1.1 Educação  

Ao considerar os saberes educativos no Hip Hop, estabeleço distinção entre a 

mera apropriação e reprodução de práticas e técnicas, e o aprendizado que implica 

em postura crítica, questionamento de valores comportamentais e a percepção 

ideológica acerca da coletividade.  

Se os saberes derivam da perspectiva cultural de apreensão, o aspecto 

educativo abrange princípios de ação e interação, numa esfera que provoca e 

propõe reflexões. Para rastrear e definir a concepção que se legitima diante do Hip 

Hop comprometido com o debate acerca do cotidiano de desigualdade, breve 

trajetória das etapas que foram demarcando e provocando reinterpretações do 

conceito de educação. 

No percurso das ideias pedagógicas, primórdios sinalizaram para educação 

em âmbito tribal. Na aldeia, prevalecia a orientação por conta dos valores 

comunitários e princípios religiosos. Na antiga Grécia, reiterada como origem de 

alguns dos principais conceitos que balizaram o pensamento ocidental. Os gregos 
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criaram uma pedagogia da eficiência individual e, concomitantemente, da liberdade 

e da convivência social e política (GADOTTI, 1997, p.30). Ao passo que a filosofia, 

no entanto, através da tríade Sócrates, Platão e Aristóteles, concebia na 

“racionalidade” o campo narrativo, nem todo poder emanava da “ágora” (praça, 

espaço público). Afinal, para cada homem livre havia dezessete escravos.  

A filosofia grega influenciaria os romanos. Gênese da definição do direito, 

Roma também arregimentaria os deveres. E não foram poucos, já que se tratava de 

império com avidez pela expansão. Na educação, foram formalizados três níveis, 

desde escolas até formação superior. Porém, os escravos sem nenhuma instrução e 

ainda mais numerosos do que na Grécia, eram tratados como objetos (GADOTTI, 

1997, p.42). 

Acerca do período medieval, pensamento e poder político sob a tutela da 

Igreja. Como legado, apuradas formulações reflexivas de São Tomás de Aquino e 

Santo Agostinho. No entanto, se a historiografia já não recorre à presença do 

escravo, havia um senhor feudal e muito mais:  

As classes trabalhadoras nascentes não tinham senão a educação oral, 
transmitidas de pai para filho: só herdavam a cultura da luta pela 
sobrevivência. As mulheres, consideradas pecadoras pela Igreja, só podiam 
ter alguma educação se fossem ‘vocacionadas’ (vocare: chamar) para 
ingressar nos conventos femininos. Mas só eram ‘chamadas’ aquelas que 
tinham a vocação principal: ser proprietária de terras ou herdeira. Assim, a 
Igreja, impedindo ainda o casamento de padres e freiras, constituiu-se no 
maior latifundiário do globo. Os conventos tornaram-se também poderosas 
instituições bancárias. No interior dos conventos a divisão de classes 
continuava existindo: de um lado os senhores (priores, reitores etc.) e de 
outro os servos (freiras, frades, ‘menores’, coadjutores etc.)(GADOTTI, 
1997, p. 55) 

Na considerada etapa posterior, o renascimento, indícios de revalorização dos 

princípios helenísticos da Grécia. No contexto embalado por transformações como a 

“revolução copernicana”, surgimento da imprensa e ênfase na corporeidade, também 

a Reforma Protestante. A educação institucionalizada, ramifica-se entre a pressão 

da concepção católica e o questionamento acerca do “biombo” medieval. Nessa 

transição, abrindo-se o pensamento filosófico para a chegada dos conceitos 

modernos do iluminismo. As necessidades da burguesia em ascensão exigiam outro 

tipo de educação, mais voltada para a vida e com o olhar no futuro (ARANHA, 2013, 

p.113).  
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O racionalismo impulsionado por Descartes, princípios pedagógicos com 

Comênio, Kant e Rousseau, o despontar do paradigma científico com Bacon. Talvez 

tais posições possam ser compreendidas como expressão do ideal liberal, mas 

voltado para os interesses da alta burguesia, temerosa de que a educação das 

massas desequilibrasse a ordem que então se estabelecia (ARANHA, 2013, p. 208). 

A Revolução Industrial engendrou a conjuntura que seria interpretada por Karl 

Marx, através de conceitos como “meios de produção”, “mais-valia” e “proletariado”. 

A urgência de respostas e ação diante da exploração econômica e pobreza de 

gerações, contrastava com o viés conservador do idealismo de Hegel e o positivismo 

de Augusto Comte.  

O positivismo, cuja doutrina, visava à substituição da manipulação mítica e 
mágica do real pela visão científica, acabou estabelecendo uma nova fé, a 
fé na ciência,que subordinou a imaginação científica à pura observação 
empírica. Seu lema sempre foi ‘ordem e progresso’. Acreditou que para 
progredir é preciso ordem e que a pior ordem é sempre melhor do que 
qualquer desordem. Portanto, o positivismo tornou-se uma ideologia da 
ordem, da resignação e, contraditoriamente, da estagnação social. 
(GADOTTI, 1997, p. 110) 

Funcionalismo, pragmatismo, tecnicismo e instrumentalismo, são conceitos 

que estão na essência da educação formal durante o século XX. Inúmeros 

pensadores questionaram o autoritarismo na escola, a elitização do saber e as 

diferentes concepções metodológicas de aprendizagem. Enquanto seguidores 

reiteram sobre os princípios que se afinam, fatia considerável daqueles que refletem 

sobre a educação, trata rever conceitos e propor mudanças.  

O impasse tem, desde a segunda metade do século XX, proporcionado 

fragmentação de percepções e interpretações teóricas. Sobre a designada condição 

pós-moderna:  

Os teóricos que hoje se debruçam sobre a questão da pós-modernidade, 
porém, não chegam a um consenso em torno desse conceito, porque para 
alguns o paradigma da modernidade já se esgotou, enquanto para outros os 
ideais do Iluminismo ainda não se cumpriram, cabendo a nós resgatá-los. 
(ARANHA, 2013, p. 294) 

Em relação à vida escolar dos quatro entrevistados nesta pesquisa, Jair 

“Brown” estudou até a sétima série, Tagner não concluiu o ensino médio, Beethoven 
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finalizou o então segundo grau, e Vagner concluiu formação técnica em 2015. 

“Brown” e Vagner têm mais de quarenta anos, Beethoven está com 37 e Tagner é o 

mais jovem com 23. Beethoven e Jair mencionam que deixaram de estudar para 

trabalhar. 

Na realidade brasileira a escola muitas vezes desmotiva o aluno cujo convívio 

familiar está sob a tensão dos recursos escassos. Desconectada do contexto, a 

escola não atrai o jovem da periferia urbana. Já o Hip Hop, porém, de imediato tende 

a provocar interesse. É o que conta Tagner:  

Em 2006, amigo que dançava convidou para conhecer o grupo Trem do Sul, 
que já estava em atividade há quatro anos. E fomos até a Escola Estadual 
Nossa Senhora dos Navegantes, onde ensaiava o grupo de dança.  Sempre 
gostei de dançar as músicas que curtia, e tinha muita vontade aprender 
sobre o ‘break’. É no estilo do b-boy (dançarino do break), que está a origem 
das danças urbanas. Então dançando ao som de James Brown dos anos 
setenta, interessei-me pela técnica do “locker”, cujo movimento “locking” 
exige muito treinamento e habilidade. Como “B-boy” do break, e ouvindo a 
sonoridade “beat”, aderi ao movimento Hip Hop. (ANEXO C) 

Nesse cenário antagônico que mescla a irrupção do aparato eletrônico, 

redimensionando as relações em todas as áreas, convive uma escola que, dispondo 

do percurso de reflexões pedagógicas, ainda não instiga o jovem imerso no 

cotidiano de penúria por conta da acirrada competição diante das oportunidades, 

exploração econômica e discriminação social e étnica.  

Para fortalecer e apreender a acepção do saber legitimamente “educativo”, 

então se mantém profícuo o legado de Paulo Freire – patrono da educação no 

Brasil. Em Freire, lutador social, concepção que favorece a perspectiva 

transformadora de realidades adversas. Em Pedagogia da Autonomia, o educador 

formula: 



48 
 

Um dos saberes primeiros, indispensáveis a quem, chegando a favelas ou a 
realidades marcadas pela traição a nosso direito de ser, pretende que sua 
presença se vá tornando convivência, que seu estar no contexto vá virando 
estar com ele, é o saber do futuro como problema e não como 
inexorabilidade. É o saber da História como possibilidade e não como 
determinação. O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade 
curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me 
relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre 
mas também o de quem intervém como sujeito de ocorrências. Não sou 
apenas objeto da História mas seu sujeito igualmente. No mundo da 
História, da cultura, da política, constato não para me adaptar mas para 
mudar. (FREIRE, 1998, p. 85) 

No trecho de Freire sobressai a intervenção no cotidiano, numa ação que não 

se satisfaz com o ritmo vivenciado e estabelece a curiosidade pela criação do porvir. 

Assim, ao invés do saber estanque e conformado a mera reprodução, o viés crítico e 

questionador. Educativo pois está “molhado” pela cultura – sentido antropológico –, 

e encharcado pelo desafio do inacabamento.  

 Perante a opressão desencadeada nas entrelinhas do preconceito, 

discriminação, exclusão e marginalidade, Hip Hop grafita, dança, percute e solta a 

voz. Se a “opressão” não se configura conforme a elaboração de Paulo Freire nos 

anos sessenta – ditadura militar no Brasil e a Guerra Fria dividindo o mundo em 

blocos ideológicos –, mantém-se, no entanto, por conta da persistente humilhação 

da maioria dos brasileiros. E Freire em “A Pedagogia da Esperança” refez percurso 

que levou ao surgimento do antológico “Pedagogia do Oprimido”, publicado em 

1968. No prefácio à obra que tem como subtítulo “Um reencontro com a Pedagogia 

do Oprimido”, Leonardo Boff sintetiza acerca do comprometimento que não tem data 

de validade:  

Pedagogia da esperança e Pedagogia do oprimido perfazem um livro só, 
aberto e em processo de contínua construção a partir dos próprios 
oprimidos e, por isso, sempre inacabado. Enquanto houver um único ser 
humano oprimido no mundo este livro terá validade, se enriquecerá com os 
aprendizados a partir da prática da libertação e cumprirá sua missão 
messiânica: a de permitir que os cativos se libertem e os que não são sejam 
como humanos sensíveis, críticos, criativos, éticos, fraternos e espirituais. 
(BOFF, 2012, p. 12) 

A senda educativa do Hip Hop pelotense, corrobora-se através de iniciativas 

solidárias, formação crítica por conta do debate de questões conjunturais, propondo 

estratégias coletivas e ações que desafiam o contexto opressor.  



49 
 

Nos tópicos “Movimento social” e “Hip Hop escolar”, relatos, observações e a 

trajetória de etapas que, movendo-se por saberes educativos, tecem a trama do 

“inédito viável”. Esse “inédito viável” é, pois, em última instância, algo que o sonho 

utópico sabe que existe, mas que só será conseguido pela práxis libertadora que 

pode passar pela teoria da ação dialógica de Freire ou, evidentemente, porque não 

necessariamente só pela dele, por outra que pretenda os mesmos fins (FREIRE, 

2012, p. 279).  
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5 RITMO DA LIBERDADE 

Sobre a origem do Hip Hop, Rosana Martins11 sugere itinerário que remete à 

África. Ritmo e poesia, bem antes da diáspora negra, marcavam o cotidiano das 

tribos africanas. A oralidade e a percussão, indispensáveis ao Rap, residem na 

ancestralidade. Entre as tradições orais, os poemas cantados “Alôs”.  Também os 

“call-and-response” (chamar e responder) constituem um outro som africano que se 

assemelha ao ritmo da conversação. Uma pessoa fala e a outra responde. Isso pode 

ocorrer entre cantores, entre instrumentos ou entre um cantor e um instrumento 

(MARTINS, 2005, p.15). Em relação à dimensão cultural da percussão, ela escreve:  

[...] o ritmo africano é essencialmente físico derivado dos elementos 
materiais como instrumentos de trabalho, batidas das mãos contra o corpo, 
batidas de pés contra o chão etc., que empregam simultaneamente vários 
ritmos sem perder a noção do tempo; há sempre uma batida-base que 
regula o andamento; neste processo, aplicado à música ou à dança, o 
contratempo é fortemente acentuado. Na África a representação da música 
e da dança não são simplesmente atividades recreativas, pois há danças 
para todas as circunstâncias da vida cotidiana, como guerras, ritos, 
casamentos, funerais, caça, pesca, tarefas cotidianas etc., executadas em 
estreita combinação com o ritmo. (MARTINS, 2005, p. 14) 

Se na África primitiva, a prática abrangia diferentes atividades, desde ritos 

religiosos até comunicação tribal, durante a escravidão tornou-se identidade, 

resistência, e subversão. A resistência dos escravos no Brasil, em especial nas 

charqueadas – atividade saladeril que impulsionou Pelotas no século XIX -, dispunha 

de sua própria voz e ritmo.  

                                                 
11 Autora de “Hip Hop – o Estilo que ninguém segura”, adaptação da dissertação de mestrado, 
defendida em 2002 na Escola de Comunicações e Artes da USP 
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As religiões populares, e o batuque pode ser aí incluído, na busca de 
justiça, se constituem não só como paliativos para as desgraças reais de um 
cotidiano percebido como sem saída, mas também como elaboração 
realista e consciente das adversidades do cotidiano, funcionando como polo 
de resistência numa sociedade onde a cidadania foi recusada para a 
maioria e onde a opressão é a regra de existência social das camadas 
populares. (MELLO, 1994, p. 53) 

O autor Adão Fernando Monquelat tem publicado interpretações diferenciadas 

em relação à história de Pelotas. Em 2014 lançou “Pelotas dos excluídos (subsídios 

para uma história do cotidiano)”. Na pesquisa constam fragmentos da imprensa 

pelotense, entre os anos de 1875 e 1888. O trabalho é contraponto à historiografia 

que glorifica a trajetória socioeconômica de Pelotas. Entre os vários casos relatados, 

baseando-se em notícias do período, ênfase à brutalidade da escravidão. Na terra 

exaltada pelos saraus, trejeitos e afetações, o avesso evidenciando cotidiano 

violento. Como rotina, a tortura e morte de trabalhadores escravizados.  

Enquanto os Barões da barbárie e do sebo, os barbarões da terra arrotavam 
suas pujanças ao som de valsas, polcas e zarzuelas, fora e longe do seus 
salões, e sem que aquilo lhes incomodasse os ouvidos, as máquinas 
humanas seguiam, ao som do chicote, produzindo mais charque para o 
consumo de outros escravizados e excluídos de diferentes histórias. 
(MONQUELAT, 2014, p.16) 

A população brasileira, com a chegada do terceiro milênio, tem experienciado 

as gestões da Frente Popular no governo federal. Ao passo que há críticas inerentes 

a temas como a corrupção no alto escalão – desde 2005 o escândalo do 

“Mensalão”, envolvendo ministros e parlamentares alinhados com a Frente Popular, 

tem se mantido como manchete na imprensa -, verbas públicas canalizadas para a 

construção de estádios de futebol para Copa do Mundo de futebol, em detrimento de 

áreas delicadas como saúde e educação, bem como a fragilidade diante de desafios 

como a segurança pública, energia e transporte, também há inegáveis conquistas 

que têm transformado segmentos até então negligenciados pelo poder elitizado. A 

exemplo, a política de expansão do acesso ao ensino superior, oferecendo a 

formação em localidades que estavam fora do mapa educacional do País. 

Também na área da educação, políticas como o piso salarial nacional aos 

docentes – embora descumprido pelos próprios autores da lei -, perspectiva de 

escola com tempo integral. O programa “Mais educação”, em localidades como a 



52 
 

“Barrinha” em São Lourenço do Sul, funciona de forma exemplar, oferecendo 

atividades no turno inverso. A escola é o lugar de aprendizagem formal, mas 

também fonte de prazer através da dança e esporte.  

Em relação à negritude, lei federal 10.639, para o ensino da educação e 

cultura afro-brasileira – criada em 2003, cumprimento ainda é inexpressivo –, cotas 

para negros nas universidades e percentual reservado também nos concursos 

públicos. As medidas decorrem de décadas de lutas e reivindicações.  

O tema cor e raça é muito importante no Brasil. O governo já está fazendo 
reserva de vagas em empregos públicos para negros, porque eles têm tido 
menos oportunidades do que os brancos em conseguir bons empregos. 
Antes dessa mudança, para conseguir empregos públicos as pessoas 
faziam os mesmos testes ou concursos, e as que tinham os melhores 
resultados conseguiam o emprego. Agora os negros têm garantido alguns 
bons empregos públicos, mesmo que seus resultados nos testes e 
concursos não sejam os melhores. (ALMEIDA, 2007, p.265) 

Ambiguidade foi o “fio da navalha” na designada “Era Lula”, bem como no 

governo de sua sucessora, Dilma Rousseff. No ritmo da liberdade, contextualizando 

o lugar do qual e sobre o qual se fala, uma obra que instiga reflexão acerca de 

controvérsias ideológicas, é a pesquisa de Ruy Braga. No livro “A Política do 

Precariado – do populismo à hegemonia lulista”, o autor compara ações na gestão 

do então presidente Luiz Inácio “Lula” da Silva, com sua trajetória na política 

sindicalista. Assevera o autor que, o então líder metalúrgico que traiu companheiros 

e trocou de chapa numa eleição em 1969, ao chegar ao Planalto apenas prosseguiu 

com sua estratégia alpinista. Em nota de rodapé à página 178, contemporâneo de 

Lula no sindicalismo, Luciano Garcia Galante, esclarece a agilidade do futuro 

Presidente do Brasil:  
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[...] Aí fomos derrotados pelo governo e empresa [os patrões], porém os 
votos dos sindicalizados da Ford foram numa base de 80% para a oposição. 
No geral perdemos apenas por menos de 200 votos. Na chapa de oposição 
encabeçada por nós, o Lula fez parte integrante, até o último dia de registro, 
passando em seguida para o Paulo Vidal Neto. Dos 24 candidatos da nossa 
chapa de oposição, 17 foram presos e só foram soltos após as eleições do 
Sindicato. Isto quer dizer que apenas 7 puderam fazer a campanha de 
oposição. [...] Pouco tempo depois o Paulo Vidal renunciou à presidência do 
Sindicato para candidatar-se  a vereador e aí usou a máquina do Sindicato 
para a sua eleição. Usando o dinheiro dos trabalhadores e o apoio da 
diretoria, assim ele se elegeu vereador em São Bernardo do Campo e aí 
então surgiu o Lula, como substituto de Paulo Vidal, na presidência do 
Sindicato. (BRAGA,2012, p. 178) 

Tais questões conjunturais, enfocando etapa da história local e alguns tópicos 

da realidade brasileira, mostram-se imprescindíveis com o tema proposto nesta 

pesquisa. Afinal, qual é a “opressão” na atualidade? E o que o Hip Hop tem a dizer e 

refletir.  

A opressão no terceiro milênio não oferece a nitidez que marcou as ditaduras 

latino-americanas dos anos sessenta e setenta do século passado, período no qual 

o educador Paulo Freire formulou a questão. Mas está presente nas ações 

autoritárias, cobiçosas, humilhantes e pragmáticas. Em artigo sobre a atualidade da 

Pedagogia do Oprimido, Giselle Moura Schnorr escreve:  

Num momento em que impera entre nós a globalização neoliberal, a 
ideologia do pensamento único, a ideologia do mercado acima da Vida, em 
que se decretou o fim das Utopias, momento de fatalismos e de sentimentos 
de impotência, a retomada da Pedagogia do Oprimido não pode ser um 
exercício puramente teórico. Trata-se de repensar e dialogar sobre as 
estratégias e os desafios para uma educação popular e libertadora. Como 
gestar um processo antagônico à globalização capitalista? Qual a 
atualidade da concepção de educação freireana nesta busca de 
alternativas? Pensar uma alternativa social, que busca a superação da 
barbárie, implica, entre outras coisas, na formação humana. Se nossa luta é 
pela transformação deste mundo que nos desumaniza, o desafio da 
educação libertadora é a formação humana voltada para a afirmação da 
liberdade. (SCHNORR, 2001, p. 71) 

O movimento Hip Hop tem dialogado com as ideias de Freire. A exemplo, a 

coletânea “Hip Hop a Lápis – Literatura do Oprimido”, com dezenas de autores de 

diferentes regiões do País. Além do título sutilmente reverenciar o clássico “A 

Pedagogia do Oprimido”, logo nas primeiras páginas é possível ler a homenagem ao 

educador. E Freire está vivo através de conceitos que se coadunam com a 

manifestação popular do Hip Hop.  
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Em 2014, inclusive com lançamento em Pelotas no primeiro semestre, um 

livro tem demarcado nova vertente. Trata-se de obra que envereda pelo “quinto 

elemento”, isto é, o espaço ao saber, à reflexão, ao pensamento que expressa 

criticamente, contrapondo-se à opressão capitalista que desumaniza. Pode-se 

considerar que o Hip Hop, alma e corpo do gueto, está se consolidando como 

literatura, tanto poética quanto filosófica.  

Em poucos anos, numa iniciativa de grupos culturais e ações coletivas, têm 

surgido títulos que abordam pesquisas, biografias e depoimentos. Em destaque a 

publicação de fôlego “A guerra não declarada na visão de um favelado”. Em mais de 

seiscentas páginas, o rapper Eduardo – ex-integrante do grupo paulista Facção 

Central -, expõe narrativa contundente. Embora o autor tenha cursado apenas até a 

quinta série do ensino fundamental, lança mão de argumentações que 

problematizam e questionam a realidade da pobreza no Brasil. O efeito de uma obra 

assim é altamente pedagógico. Ao invés de títulos rebuscados e teorias 

“anabolizantes”, o autor deixou o microfone e foi para o teclado. Se o texto por vezes 

evidencia fragilidades, também tem o mérito de conseguir a comunicação com 

público que vai desligar o som e passar a ler sobre ideias que desafiam a opressão.  

A terra, onde os ‘tem mais vida’, pode se dar ao luxo de massacrar e 
tiranizar a sua gente sem despertar a aversão e a censura universal, por se 
tratar de uma lucrativa e vantajosa colônia do primeiro mundo, que por meio 
de presidentes fantoches empossados e financiados com o capital 
estrangeiro, entrega de bandeja aos investidores de nossas desgraças, 
todos os seus recursos naturais. Além do mais, como que a nossa 
escassez, indigência e assolação, poderiam ou podem causar algum 
impacto emocional fora do perímetro verde e amarelo, se são justamente 
consequências diretas da antiga colonização realizada pelos saqueadores 
do Velho Mundo e da neoexploração promovida atualmente por norte-
americanos e europeus? (TADDEO, 2012, p. 70) 

O Hip Hop como resistência à opressão da pobreza e exploração, transparece 

na declaração do DJ Vagner Borges:  
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Nossa cidade tem grande porcentagem de negros, que estão excluídos e 
acuados pelo sistema. Sem saúde, sem informação e sem cultura em pleno 
século 21. penas recebemos a cultura vulgar, que leva o nosso povo à 
desinformação e automaticamente à exclusão, bem como a pobreza cultural 
e educacional. O Hip Hop, com informação, luta contra isso.  Seja através 
da música, oficinas e festas de rua, assim é nossa luta voluntária de Pelotas 
ao Tocantins. Uma cultura urbana de resistência que não quer parar. 
(ANEXO D) 

5.1 PROIBIDOS DE SER 

O fenômeno deixou de ser surpresa, para angariar variadas interpretações. A 

designação Hip Hop remonta ao final da década de sessenta nos EUA, em especial 

nos grandes centros urbanos. À época imigrantes como os jamaicanos, movidos 

pelo “sonho americano”, procuravam melhor qualidade de vida. Mas ao chegar em 

cidades como Nova York, a constatação de que o cotidiano não seria tão simples. 

Assim como ocorria com afro-americanos e sul-americanos, a realidade era de 

pobreza e discriminação. Alijado da ascensão social, tal contingente dispunha de 

guetos para moradia. Em bairros pobres, endereço daqueles que dependiam das 

sobras. Afinal, não cabiam no banquete do “american way of life”.  

Conforme assinala Rosana Martins, entre as causas para a turbulência na 

Nova York de então, episódios como o fechamento do estaleiro naval do Brooklin, 

que chegou a ser a maior fonte de trabalho na cidade. Também as constantes 

alterações urbanas, com os espaços populares sendo transformados em opções 

para endinheirados. Ritmo intenso de obras, alterando bairros como o Bronx, cuja 

finalidade era viabilizar autoestradas e shoppings. O contexto agravou-se com os 

cortes nas políticas sociais, estancando a qualidade de vida. Negros e hispânicos 

representavam a fração mais pobre, vivendo à margem, isto é, em áreas 

superpovoadas, deterioradas e com escassa rede de infraestrutura básica, entregue 

a zonas de vícios, crimes violentos, serviços municipais e transportes mal equipados 

e desprotegidos das redes de segurança (MARTINS, 2005, p. 20) 

Além da precária condição de vida, também o período de grandes campanhas 

no País. A insatisfação com a Guerra no Vietnã, e as lutas por direitos civis, bem 

como o acirramento da questão racial, irromperam em protestos. A realidade dos 

afro-americanos decorre de etapas que configuraram a máxima “separados mas 

iguais”. Se o século XX representou a conquista da igualdade legal, também 
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demarcou a nítida fronteira entre brancos e negros. A seguir, conforme pesquisa de 

Fernando Conceição12 algumas das principais fases. Em 1619, o sul concentrava os 

escravos nos EUA. Personalidades históricas como Thomas Jefferson e George 

Washington foram proprietários de escravos Em 1790, negros eram 19% da 

população. Em 1831, revolta de Turner na Virgínia. À época, o escravo era 

considerado como bem móvel. Em 1865,  após guerra civil, extingue-se a 

escravidão. Constituição assegura que ninguém nascido nos EUA seria privado de 

liberdade. Três anos depois, a 14ª emenda estabelece igualdade na proteção da lei. 

Em 1896, questão “Plessy versus Ferguson” na Suprema Corte. Trata-se do uso 

separado de transporte para negros e brancos. E a Corte define que não está 

violada a emenda “se as segregadas acomodações fossem iguais”. Somente em 

1932, com chegada de Franklin Roosevelt à Presidência,  democratas começam a 

opor-se à segregação. Entre 1883 e 1927, racistas da Ku Klux Kan realizaram mais 

de três mil linchamentos. Nos anos cinqüenta, Malcom X está preso por 

arrombamento. Na prisão, converte-se ao islamismo. A 17 de maio de 1954, questão 

“Brown versus Board of Education”. A Suprema Corte define que a segregação racial 

nas escolas, viola a 14ª emenda constitucional. Entre dezembro de 1954 e 

dezembro de 55 no Alabama, boicote ao transporte público, protestos e 

manifestações contra a prisão de Rosa Parks, negra que não quis ceder o lugar para 

passageiro branco. O pastor Martin Luther King Jr é designado para acompanhar as 

ações. Até década de sessenta mantém-se, principalmente no Sul, conjunto de leis 

conhecido como Jim Crow. Entre as várias formas de segregação, até a restrição ao 

casamento interracial, bem como a distinção no acesso aos espaços físicos. Os 

negros, em especial por conta do recrutamento durante a Segunda Guerra Mundial, 

migram do campo para grandes centros urbanos. Nos anos sessenta, presença nos 

Estados do norte.  

Em 1965 Malcom X é assassinado por fanáticos religiosos. Ano seguinte 

surge a radicalidade dos “Panteras Negras”. Em 1967 eclodem tumultos urbanos, no 

ano seguinte Luther King é assassinado por branco sulista. O governo cria a 

comissão Kerner, para apurar causas. Em sete meses, relatório apontando a 

discriminação e pobreza, como os principais fatores. O relatório seria base para 

ações afirmativas, estabelecendo regras para a mídia.  

                                                 
12 Autor de “Mídia e Etnicidades – no Brasil e nos Estados Unidos”, onde contrasta abordagens sobre 
etnia no New York Times e Folha de São Paulo 
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No contexto marcado pela contestação, o Hip Hop surge como manifestação 

dos segregados. Trata-se da indignação da juventude dos guetos. Na realidade 

norte-americana, sociedade bi-racial, negro é todo aquele com gota de sangue 

ancestral africano. Compreende-se assim, o quanto a discriminação também atinge 

os imigrantes de países como Jamaica ou Brasil. Algumas décadas após o período 

de turbulência, pesquisa de 1999 revelou que apenas 47% dos norte-americanos 

eram contra a separação. Com isso, depreende-se o quanto a segregação está 

arraigada na cultura dos EUA.  

Em “Medo e Ousadia”, co-autoria dos educadores Paulo Freire e Ira Schor, 

este observa acerca da realidade norte-americana:  

Houve oportunidades para os indivíduos espertos, especialmente os 
homens brancos empreendedores, e seus cúmplices comerciais. Mais ainda 
do que a possibilidade limitada de subir na vida comparada ao mito ilimitado 
do Sonho Americano, havia uma economia irrequieta que produziu uma 
cultura sempre mutável, uma modernização dramática no modo de vida de 
cada nova geração. As desigualdades de classe, raça e sexo 
permaneceram, mas cada geração podia assistir a mudanças visíveis no 
estilo de vida. (FREIRE e SCHOR, 1990, p. 136) 

Paralelamente às questões sociopolíticas, no entanto, o viés cultural também 

se intensificou. Naquele ambiente, o jamaicano DJ Kool Herc chega em Nova York. 

Pré-adolescente, acompanha a família que havia migrado em busca de 

sobrevivência digna. Mas a realidade não corresponde ao anseio. Herc e demais 

jamaicanos, bem como os latinos e afro-americanos, deparam-se com as agruras do 

cotidiano suburbano. Na bagagem dos jamaicanos, porém, além da esperança, um 

ritmo diferente. Trata-se do “toasting”, à base de rimas e que se assemelha ao 

reggae. Além disso, os imigrantes também apresentaram  equipamentos sonoros, 

que possibilitavam festividades ao ar livre. Sobre a origem do Hip Hop, o rapper 

Thaíde, divulga em sua biografia:  
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Já em 1969, Kool Herc começava a promover nas ruas do Bronx as 
primeiras block parties (festas de quarteirão). Em meados de 1970 as block 
parties já se tornavam sensação nos bairros pobres de NY e, em pouco 
tempo, alguns DJs já se tornavam verdadeiras estrelas locais, dentre os 
quais merecem destaque Grand Máster Flash e Afrika Bambaataa. 
Preocupado com a violência gerada pelos conflitos entre gangues de rua 
que assolavam o Bronx, Afrika Bambaataa propôs a união dos quatro 
elementos (break, grafite, DJ e MC) que dariam origem ao movimento Hip 
Hop. Sua idéia era que, a partir de então, as gangues tirassem suas 
diferenças através de rachas de break, promovendo assim uma verdadeira 
revolução não-violenta através da arte. (ALVES, 2004, p. 10) 

Em 1968, Afrika Bambaataa cunhou a expressão Hip Hop, designando o 

encontro dos dançarinos de break, DJs (disc-jóqueis), e MCs (mestres de 

cerimônias). Traduzindo, movimentar os quadris – to hip -, e saltar – to hop  

(ROCHA, DOMENICH, CASSEANO, 2001, p.17). Bambaataa percebe que a 

criatividade de Kool Herc, poderia ser o prenúncio de nova sonoridade. Ali, 

desenvolvia-se a base que proporcionaria ritmo à poesia. Em trinta anos, a técnica 

evoluiu tanto que já é divulgada uma pedagogia do DJ (SOUZA, FIALHO, ARALDI, 

2005, p.115).  

Em relação à contemporaneidade dos “proibidos de ser”, ilustrativa é a 

declaração do dançarino Tagner na entrevista para esta pesquisa:  

O sistema pressiona a fazer a coisa errada. Para um guri de doze anos, 
quando as portas se fecham, resta apenas a violência. Daqueles que 
começaram comigo na dança, alguns se perderam. Eu me conscientizei 
sobre a coisa certa, educando-me até para viajar. Em alguns eventos de 
dança que participamos no País, muitas vezes fomos tratados com 
preconceito por não termos cursado universidade. São vários os obstáculos, 
às vezes não temos camiseta e tênis para viajar. E deixamos de comer para 
poder ir até outra cidade e dançar. As dificuldades aumentam pois, 
enquanto projeto social, não temos como receber recursos.( ANEXO C)  

5.2 CULTURA DO SILÊNCIO 

Em 1974 era organizada a Zulu Nation Brasil, coordenada por Nino Brown em 

São Paulo. O surgimento ocorreu apenas um ano depois que, nos Estados Unidos, 

Bambaataa organizara a Universal Zulu Nation. Entre os pressupostos da 

Organização Não-governamental, a difusão do Hip Hop. E, ainda na década de 

setenta, intensifica-se no Brasil a sonoridade “black”. Em especial através do soul e 

funk. Em pouco tempo, e os movimentos da dança “break”, estarão sendo ensaiados 
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por jovens brasileiros. À época, festas “black” expandem-se nos grandes centros. 

Inclusive em Pelotas ocorreram festivais e promoções. Um dos remanescentes do 

período é o popular “Mister Pelé”, que chegou ao século XXI como produtor de 

festas comunitárias. Mas, para entender o início do Hip Hop no País, torna-se 

relevante mencionar que a sonoridade nos bailes daquele momento, era marcada 

pelo soul e o funk – bem diferente da vertente contemporânea, massacrada por 

injunções do mercado. O repertório era proveniente dos EUA, e não tardou para que 

o Brasil começasse a receber vinis com a batida do Rap, bem como a influência da 

dança break. No começo dos anos oitenta, alguns filmes foram determinantes para 

estimular o “break” entre a juventude, principalmente da periferia urbana. Coube ao 

pernambucano Nelson Triunfo, radicado em São Paulo, a primazia pelos 

movimentos no País. Sua dança “robótica” surgiu espontaneamente, porém, logo 

constatou que estava sintonizado com expressão maior. No início, “Nelsão” e o Funk 

& Cia. improvisavam no centro de São Paulo, em locais como a rua 24 de Maio. Ali, 

concentravam-se jovens – maioria da etnia negra -, que levavam equipamentos de 

som. Eles dançavam, formavam equipes, e não demorou para que o ritmo 

estimulasse a poesia. Posteriormente, mais grupos e também o Rap – primeira 

coletânea em vinil  “Hip Hop Cultura de rua” é de 1988 –, em locais como a Estação 

São Bento do Metrô e a Praça Roosevelt. Thaíde participou de grupos e menciona:  

Eu achava que só no meu bairro é que não tinha asfalto. Só no meu bairro é 
que não tinha luz e saneamento básico. Através do Hip Hop, eu comecei a 
perceber que isso acontece em todo o País. E isso não foi o Afrika 
Bambaataa que me ensinou. Claro que não. Mas Afrika Bambaataa, Kool 
Herc e Grand Máster Flash conseguiram desenvolver uma cultura em que o 
negro e o pobre conseguem ter boa auto-estima, despertam a alma e se 
auto-afirmam como seres humanos dignos. Eu precisava disso e por isso 
sou grato. Acho mesmo que o papel do movimento Hip Hop e do rap como 
música e poesia é este. Mostrar a realidade e despertar no negro 
autoconfiança. Foi a cultura Hip Hop que me mostrou coisas que estavam 
na minha frente, mas até então eu ainda não havia enxergado. (ALVES, 
2004, p.35 e 36) 

Ao final dos anos oitenta, o Rap evoluiu, principalmente através de nomes 

como Thaíde & DJ Hum, Racionais MCs. Pioneiros, eles compuseram letras que 

marcaram gerações. Alheios a grande mídia, comunicaram-se através da 

identificação e sintonia com os marginalizados.  
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Dizer a palavra, em um sentido verdadeiro, é o direito de expressar-se e 
expressar o mundo, de criar e recriar, de decidir, de optar. Como tal, não é o 
privilégio de uns poucos coom que silenciam as maiorias. É exatamente por 
isto que, numa sociedade de classes, seja fundamental à classe dominante 
estimular o que vimos chamando de cultura do silêncio, em que as classes 
dominadas se acham semimudas ou mudas, proibidas de expressar-se 
autenticamente, proibidas de ser. (FREIRE, 1981, p. 49) 

Nos anos noventa, consolidaram-se, grupos surgiram pelo País. Algumas 

brechas na tevê e rádio, mas mínimas pois o Hip Hop era desconhecido, e 

anunciava retórica que destoava do conformismo e melosidades. Confundido com 

apologia à violência, na verdade denunciava as precárias condições de vida nas 

favelas e guetos. Também a discriminação racial, o grito de quem não se conforma, 

e questiona sua realidade. Realidade que oprime por conta do capitalismo. A cultura 

do silêncio é a submissão à existência espoliada, à anuência com o algoz. O Brasil 

tem a segunda maior população negra depois da Nigéria. E a responsabilidade é 

expressiva, pois foi o último país a abolir a escravidão negra. Além disso, foi o País 

que mais importou escravos africanos, chegando a quatro milhões.  

Para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)13, são “negros” os 

pretos e pardos. Com isso, 47,3% da população brasileira. Os brancos são 52,1% e 

os amarelos e indígenas 0,6%. Na Pesquisa Nacional Por Amostra de Domicílios 

(PNAD), informações sobre a desigualdade. Entre os dados, a constatação de que a 

proporção de pessoas negras vivendo abaixo da linha da pobreza, em relação às 

pessoas brancas, passou de menos do que o dobro no começo da década de 

noventa, para mais do que o dobro na segunda parte da década. Também a 

verificação de que a distribuição percentual do rendimento dos 10% mais pobres, 

67,8% são negros. Entre os brancos o percentual é de 32,2%. A expectativa de vida 

dos negros brasileiros é seis anos inferior a dos brancos. A dos negros é de 68 anos, 

em comparação com 74 anos para os brancos. Entre os brasileiros que têm 

computador, 79,77% são brancos, 15,32% são pardos e 2,4% pretos, o que significa 

que, para cada preto/pardo com acesso à informatização, existem 3,5 brancos.  

 Os números em relação à educação. A taxa de analfabetismo das 

pessoas com 15 ou mais anos de idade representa 16,8% de negros contra 7,1% de 

brancos. Ainda: 75,3% de adultos negros não completaram o ensino fundamental 

contra 57% de brancos; 84% de jovens negros de 18 a 23 anos não concluíram 
                                                 
13 Citado no volume “Políticas de Promoção da Igualdade Racial na Educação”, publicação do Centro de 
Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades em 2005 
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cursos de nível médio contra 63% de brancos; 3,3% dos jovens negros concluíram 

curso de nível médio contra 12,9% de brancos; apenas 2% de jovens negros têm 

acesso à universidade. 

Nas escolas, os profissionais da educação transmitem, com suas posturas e 
ações, as representações, os estereótipos e os preconceitos presentes na 
sociedade, especialmente por meio da comunicação não-verbal ou de 
linguagens informais: olhares, gestos, toques, atenção, silêncio, expressões 
faciais e corporais. (CEERT, 2005, p.28) 

O sistema branco que se estabeleceu no poder há 500 anos já nos propicia 

viver dentro de um sistema de cotas, cotas de atraso, cotas de mortalidade infantil, 

cotas de desemprego etc. (RICHARD, 2005, p. 53). Assim, o Hip Hop é cultura de 

resistência que oferece um excelente retrato do Brasil contemporâneo. Esses jovens 

produzem crítica social em forma de música, entendendo que o verdadeiro rap serve 

para defender ideias, de preferência radicais (CARMO, 2003, p. 174). Os latino-

americanos sofreram a mesma condição de serem colônias de exploração desde a 

ocupação destas terras pelos países europeus, e, depois, pela escravização de 

índios e negros no intuito de explorarem a mão-de-obra (BURACO, 2005, p. 201). 

Algumas manifestações que podem ser emolduradas com a voz da norte-americana 

Jéssica Marshall, referindo-se ao movimento no Brasil: 

O hip-hop está se tornando uma das principais ferramentas de crítica para a 
juventude marginalizada com pequenas perspectivas de emprego e com 
acesso limitado à educação. Para grande parte dos jovens o hip-hop é uma 
sala de aula. Através do Rap, eles aprenderam sobre Zumbi dos Palmares – 
um herói na luta contra a escravidão – e também sobre outros líderes afro-
brasileiros; aprendem sobre a história de luta do povo brasileiro contra a 
ditadura militar; e, para muitos, é aí que esses jovens são introduzidos nos 
conceitos de revolução, socialismo e democracia. (MARSHALL, 2005, p. 
173) 

No Brasil gradativamente houve a expansão, com grupos realizando shows 

pelo País. A relação com a mídia é ambígua. Enquanto surgem eventuais brechas 

nos grandes veículos, já está consagrado circuito alternativo. Como iniciativa 

singular, que se tornou marco, a revista “Pode Crê!”, que circulou entre 1991 e 94. A 

publicação integrou o Projeto Rappers Geledés, desenvolvido pela Organização 

Não-governamental Instituto da Mulher Negra Geledés.  
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Nas pesquisas acadêmicas, obras como “O Funk e o Hip-Hop invadem a 

cena”14, têm enfatizado o Rap como estilo urbano, ou restringem à interpretação 

como prática cultural. O curioso é que, embora a proposta não seja ideológica, 

autores têm de contextualizar o aspecto social. Essa lacuna, espécie de “silêncio”, é 

que desafia a pesquisa. Afinal, qual é a distância entre a postura crítica no Hip Hop, 

e a interpretação por conta dos estudos acadêmicos? A comunicação está 

estabelecida, ou paira preconceito? Por que a expressão popular não instiga a 

pesquisa questionadora? Essa barreira decorre das predileções teóricas, alternam-

se por períodos, ou sinaliza para conspiração silenciosa, tão reiterada que já é 

cultural?  

A cultura do silêncio, portanto, se já não é aquela demarcada por Freire nos 

anos sessenta, mantém-se por conta de tessitura ardilosa. A dominação ainda é o 

vetor essencial, mas a trama está urdida na sutilezas cujo propósito é mascarar a 

desigualdade e exploração. Na coletânea “Literatura do Oprimido”, organizada por 

Toni C, texto do rapper pelotense Gagui critica ardis opressivos:  

Somos discriminados por não termos escolaridade, por não termos 
empregos decentes, por sermos provenientes dos lugares mais precários, 
por vivermos nas piores condições de sobrevivência. Mas por outro lado 
temos o desconforto de sermos discriminados também pelos nossos. Por 
estarmos ocupando cadeiras que não foram destinadas para nós, por 
mantermos contatos com pessoas de outras classes sociais, por circularmos 
em nossas quebradas com cadernos, pastas e mochilas. Enfim, é uma 
guerra de conceitos estabelecidos com maestria pelo sistema opressor, que 
quer que nos destruamos e enxerguemos em nós o pior dos inimigos. 
(GAGUI, 2009, p.128) 

Numa fala de Mano Brown, rapper do grupo paulista Racionais:  

Os caras da nossa cor, da nossa origem, falando gíria em cima de um som 
que é o mais discriminado de todos, o rap, e falando o que falam, irrita. Irrita 
porque é um barato que eles não esperavam: ‘Como é que nós deixamos 
acontecer isso? Ó os caras aí, ó o tamanho que os caras tão, mano! Como 
é que nós deixamos os caras ficarem desse tamanho? Os caras não são 
nada, são uns zé-ninguém do caralho e ‘tão falando isso aí?! Eles vão trazer 
mais gente com eles, isso vai dar liberdade pra preso falar, pra favelado 
falar... e os favelados não podem falar’. É uma coisa que sempre esteve 
dentro do controle do poder mesmo. O pobre não fala, pobre cumpre lei. O 
pobre não toma, ele pede, se humilha. E o rap não pede nada. O rap vai 

                                                 
14  Publicação de 2000 pela Editora UFRJ, autoria de Micael Herschmann que, nos anos noventa 
lançou “Abalando os anos 90 – funk e hip-hop – globalização, violência e estilo cultural” (Editora 
Rocco) 
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falando, falando um montão. Então, pros caras, isso aí é tipo uma revolta, 
uma conspiração dos pobres, dos presos, dos pretos, dos favelados. 
(KALILI, 1998, p. 18) 

A conscientização para Freire acontece na história, no encontro que semeia, 

na reflexão através da crítica. O “estar com” implica na relação que humaniza. Os 

oprimidos só começam a desenvolver-se quando, superando a contradição em que 

se acham, se fazem “seres para si” (FREIRE, 2004, p. 159). 

5.3 MOVIMENTO SOCIAL  

Através do trabalho jornalístico pude divulgar, observar e participar de 

eventos que são etapas diferenciadas do Hip Hop pelotense. Trata-se do empenho, 

em diferentes momentos pela abertura e consolidação do debate em relação a 

perspectivas coletivas de ação. Assim, eventos que marcaram as tentativas de 

organização, transcendendo a conotação artístico-cultural. Então, muito além do 

espetáculo, show e apresentação. Embora em 1994, os rappers já expressassem a 

necessidade de grupo ou “posse” – designação de espaço para projetos 

comunitários –, em 2000 houve evento que marcou a manifestação em Pelotas. Em 

maio no ginásio do clube Cruzeiro, carioca MV Bill (Mensageiro da Verdade), fez seu 

primeiro show na cidade. Hospedado no núcleo habitacional Guabiroba, ele 

concedeu entrevista. À época ele divulgou a criação do Partido Popular para a 

Maioria (PPPMar).  No Diário da Manhã de 21 de maio de 2000, além da trajetória 

artística e a polêmica participação em edição do então “Free Jazz” no Rio de 

Janeiro, ele explanou sobre a o viés político:  

É fácil a confusão entre política social e política partidária. Em qualquer 
partido, ligado a causas sociais, há setores que são destinados para o 
cuidado com a questão da pobreza. Mas a favela não tem partido e está à 
mercê de promessas, como o jogo de camisetas para o time de futebol ou o 
asfaltamento das ruas. Aqueles partidos que estão menos longe ainda não 
fizeram nada para a mudança. Então, pensamos que a maioria excluída 
necessita de representação nacional. (ANEXO J) 

Como a presença de rapper que já conquistava repercussão nacional, 

possivelmente sua postura política tenha influenciado ou motivado os grupos de 
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Pelotas. Acerca dessa relação entre as esferas individual e coletiva, Maria da Glória 

Gohn tem reflexão que discorre sobre a reciprocidade e interação, numa mútua 

relação que desencadeia outros resultados e perspectivas. 

O ponto fundamental de alteração que a prática cotidiana dos movimentos 
populares opera é na natureza das relações sociais. Não se trata de um 
processo apenas de aprendizagem individual, que resulta num processo de 
politização dos seus participantes. Esta é uma de suas faces mais visíveis. 
Trata-se do desenvolvimento da consciência individual. Entretanto, o 
resultado mais importante é dado no plano coletivo. (GOHN, 2005, p. 52) 

Acompanhando breve cronologia de acontecimentos que reiteram o Hip Hop 

pelotense, como movimento cuja legitimidade está enraizada nas vilas e bairros, no 

início de 2001, pioneiros Jair “Brown” e Efex – grupo Calibre 12 –, opinaram acerca 

de política cultural descentralizada. A inquietação e reivindicação sinalizavam para 

postura que não se iludia com os limites da estética cultural do Hip Hop.  

Quase todos os bairros da cidade têm grupos de Rap. Em Pelotas, o Hip 
Hop é a mais forte cultura para resgatar a juventude. Portanto, não se 
diferencia de vários lugares do País. E a gurizada se inspira na persistência 
daqueles que estão há bom tempo fazendo o Rap. A periferia está maior e 
mais pobre, impondo mais necessidades. Então acreditamos que deverão 
ser viabilizadas oficinas de Hip Hop, mas não queremos apenas cantar, 
dançar e desenhar com o grafite. É importante aprender as manifestações 
artísticas que compõem o Hip Hop, mas também é necessária orientação 
profissional aos jovens. Não se vive do Hip Hop, dá pra sonhar, mas o 
dinheiro é curto. Na realidade dos Estados Unidos é possível lançar um CD 
e enriquecer com o Rap. Porém, no Brasil precisamos batalhar pela grana. 
Assim, consideramos que a prioridade seja o lado social, ensinando os 
quatro elementos, mas incentivando noções profissionais à juventude. E as 
alternativas poderiam ocorrer através do ensino de marcenaria e artesanato. 
Como exemplo, citamos a Febem em Porto Alegre, onde os jovens 
aprendem ofício, e comercializam seu trabalho. Esperamos que a secretária 
de cultura não se decida pelo primeiro projeto que surgir, simpatizando com 
as palavras. Mas busque informações para distinguir ideias. Aconselhamos 
que analise bem os projetos, detectando quem realmente fará aquilo que se 
propõe. É comum o assédio ao movimento Hip Hop durante campanhas 
eleitorais, mas ganhando ou perdendo, acontece o desinteresse. (ANEXO 
K) 

Em outubro de 2001 na Cohab Lindóia, rapper Eduardo Amaro promoveu o 

“Juventude Consciente”. A primeira edição havia sido realizada no começo dos anos 

noventa. À época, Amaro salientava que a meta era proporcionar lazer e cultura aos 
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moradores da periferia, que raramente dispunham de opções diretamente nas vilas e 

bairros. (ANEXO L) 

Outra iniciativa naquele outubro de 2001 foi o projeto “Hip Hop contra a fome”. 

Na sede do Diretório Central de Estudantes (DCE/UCPel), grupos “Revolta Black” e 

“Estilo Pesado”, apresentaram-se e o ingresso era doação de quilo de alimento não 

perecível. O montante arrecadado foi destinado à comunidade de papeleiros, situada 

nas proximidades da ponte sobre o canal São Gonçalo. A ideia foi desenvolvida em 

conjunto com o então projeto “Ecomunitarismo” da UCPel. (ANEXO M) 

No início de 2002, Jair “Brown” publicou a crônica “A voz do subúrbio 

questiona a realidade cultural da maioria”. Trecho:  

A cena: Eu.caminhando na vila, chegando do trampo cansado, com fome, 
numa viagem a pé do centro até meu lar! Ainda não cheguei... Tô na 
Guabiroba, garotas de 13, 14, 15 anos, fumando maconha com maluco da 
área, garotos cheirando cola, tem certas horas que o poeta não consegue 
pensar, a poesia silencia diante dos fatos, de repente um carro à minha 
frente com faróis altos, noto que as portas se abrem! Mais uma vez sou 
suspeito. A rua me ensinou o que é cultura pro sistema, acorde pela manhã, 
não tome café e chupe o saco do patrão se quiser ter um salário de 
R$180,00 por mês. (ANEXO N) 

No início de janeiro de 2013, grupo “Rapaziada da Zona Oeste” (RZO), 

apresentou show no auditório externo do Colégio Municipal Pelotense. No grupo 

paulista, Helião e Negra Li – antes da fama na grande mídia. Outro integrante, 

Sandrão, afirmou ao jornal Diário da Manhã: “A raiz do rapper é reivindicar direitos 

aos desprivilegiados” (ANEXO O).  

Arte do grafite “escrevendo” no livro urbano. Beethoven Mendonça, um dos 

entrevistados nesta pesquisa, a 5 de setembro de 2003, participou de uma ação em 

muro cedinho para grafitagem. O registro no Diário da Manhã teve o título “GRAFITE 

– Escrevendo no livro urbano”. Num canto do muro, o pioneiro do grafite em Pelotas 

assinalou: “O sistema tem que chorar, não com você matando na rua... O sistem tem 

que chorar vendo a sua formatura” (ANEXO P) 

Em setembro de 2003, outro importante contato para o movimento Hip Hop 

pelotense. Essas trocas foram consolidando a perspectiva de movimento social, em 

detrimento do imediatismo de subir ao palco para cantar. Com isso, movimentando-

se o “quinto elemento”, isto é, a considerada sabedoria. À época, rapper paulista 

Dexter ainda cumpria pena na Casa de Detenção. O seu grupo 509-E esteve na 
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cidade, mas ele não conseguiu liberação para viajar. Ao telefone, direto da cela, 

expôs sua trajetória e ideias na matéria “Hip Hop – Ninguém segura a maioria”, 

publicação no jornal Diário da Manhã. Trechos:  

Afinal, o Rap é da periferia, canto que expressa sobre as condições de vida. 
É a chance de ser ouvido, e o Rap transmite sentimento, revolta e 
resistência. Contamos sobre o que se come, os parceiros, a vida nos 
pequenos barracos. [...] Em todo o País a mensagem é uma só, e 
direcionada à rapaziada pobre. O Rap leva diversão, cultura, informação. 
Possibilitamos a educação que deveria ser proporcionada pelo sistema. 
Afinal, a primeira grande doutrinação acontece através da televisão. E o 
movimento surgiu como resistência na Jamaica, expandiu-se até os EUA, e 
chegou ao Brasil. Por aqui a luta é contra poder minoritário, que envolve a 
maioria, imersa na pobreza, fome, miséria e salário de R$240,00. O Rap 
bate de frente com o sistema, provocando a autoestima , e informando 
sobre a necessidade de estudar. [...] A liberdade deve ser conquistada pelo 
oprimido , pois jamais será dada voluntariamente pelo opressor. (ANEXO Q) 

Outro registro nessa série de interlocuções que foram sedimentando o 

movimento social, ocorreu no início de 2004. A rapper paulista Viviana Lopes Matias 

– Dina Dee – (1976/2010), esteve na cidade. Ela já havia apresentado show no ano 

anterior, e naquele momento esteve em Pelotas para a divulgação de disco. Além 

disso, foi parceira do casal de irmãos Driele e “Nenê” do bairro Navegantes. Juntos, 

gravaram faixa para o disco dos pelotenses (ANEXO R). 

O 1º Encontro Municipal de Hip Hop foi realizado em outubro de 2004. A 

iniciativa foi organizada pelo grupo Consciência Negra Rappers (CNR), do 

loteamento Dunas, em conjunto com o projeto “Amizade” da Escola Superior de 

Educação Física (ESEF/UFPel). Um dos principais articuladores foi o professor 

Florismar Thomaz (ESEF), e o evento proporcionou a presença do rapper brasiliense 

Gog (ANEXO S). 

Na pauta do encontro municipal, grupos debateram temas como: Hip Hop 

como forma de resgate; Meios de Comunicação comunitária; 5º elemento como 

compromisso; Envolvimento do Hip Hop com a política; Organização do Hip Hop em 

Rio Grande; Hip Hop está à venda?. O rapper Gog mencionou que, naquele 

momento, havia sido apresentado projeto sobre a redução da maioridade penal em 

Brasília. O Hip Hop, no entanto, estava desatento à pauta nacional e não se 

pronunciou como instância coletiva no País. Considerando o capitalismo como 

gigante com pés de barro, pois não subsiste sem a seringa que injeta dinheiro, Gog 

frisou que o movimento dos jovens urbanos deveria criativamente procurar, a 
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organização autogestionária. Também recomendava a superação de limitações 

como o individualismo e o machismo (ANEXO T). 

Entre as conclusões da autora Maria da Glória Gohn no livro que relaciona 

movimentos sociais e educação, reflexão acerca do quanto uma iniciativa como o 

encontro municipal pode fortalecer a convergência de ações. 

[...] os movimentos sociais, das diferentes camadas sociais, com suas 
demandas, organizações, práticas e estruturas, possuem um caráter 
educativo, assimilável aos seus participantes e à sociedade mais ampla. Os 
resultados deste processo traduzem-se em modos e formas de construção 
da cidadania político-social brasileira (GOHN, 2005, p. 114) 

Em julho de 2005 após show do grupo paulista Facção Central, houve atrito 

entre integrantes da Brigada Militar e os jovens que deixavam o local à avenida 

Bento Gonçalves. O rapper Gagui externou a indignação no artigo “Jovem questiona 

ação da BM”. No trecho a seguir, o rapper pelotense menciona a criatividade como 

ingrediente à crítica reflexiva, potencializando a possibilidade de transformações:  

Jovens foram duramente agredidos por soldados da Brigada Militar. Eles 
querem abafar a expressão oriunda dos becos, guetos e favelas, querem 
silenciar o Rap, o instrumento de conscientização e de descoberta da 
autoestima do povo periférico. Mal sabem eles que cada ofensa, cada 
cacetada, cada chute é uma vitamina poderosa dentro de nossas mentes. 
Pois serão devolvidas através de rimas, de desabafos, alertando assim a 
juventude, fomentando uma revolta, uma rebeldia, que será retribuída com 
inteligência. Pois a grande arma do ignorante é a violência, e se ela for 
devolvida da mesma forma, demonstraremos uma fraqueza e uma 
ignorância maior que a de nossos inimigos. (ANEXO U) 

Organização, união e geração de renda no Hip Hop. Objetivos do encontro ao 

final de 2005, que reuniu rappers locais e os representantes da ação “Militantes da 

Sul” de Porto Alegre. Sandrão do grupo “CN. Boys MCs” e Alemão Guará do “Manos 

da Periferia”, foram recepcionados por Gagui e Maisson. Eles trocaram CDs, 

visitaram emissoras de rádio e divulgaram o documentário “Uma outra zona sul é 

possível”. Na interação, o exemplo da “Militantes da Sul” na capital gaúcha, reunindo 

mais de vinte grupos. Os dois integrantes que objetivo é a ação coletiva e 

comunitária, ressaltando o “quinto elemento” do Hip Hop. Além disso, alternativas 

em conjunto para geração de renda (ANEXO V). 



68 
 

Em destaque o Encontro Regional de Hip Hop, realizado em julho de 2006. O 

evento integrou a programação do 2º Festival Tribos Urbanas e, além da 

participação pelotense, reuniu delegações de Rio Grande e São Lourenço do Sul. 

Equipe da TVE/RS, esteve acompanhando o encontro. O professor Florismar 

Thomaz (UFPel), mencionou que o poder contemporâneo está no conhecimento e 

comunicação. E acrescentou que o incremento da tecnologia, favorece quem gera 

conhecimento. Mas também aumentou a distância entre os que têm e os que não 

têm recursos. Ele considerou como “balela” a espera pela oportunidade de acesso à 

universidade. Como sugestão, aventou uma faculdade da periferia. A dica está na 

matéria jornalística “HIP HOP – Encontro regional debate organização do 

movimento”. Outro participante, Rubem, representando o movimento “Nação Hip 

Hop”, com ação em vários Estados do País, também enfatizou o conhecimento:  

Enquanto os manos não entenderem a importância do conhecimento, 
continuarão na periferia, fumando cigarros e até crack. Para começar a 
evolução é necessário participação. Somente assim poderemos discutir 
políticas públicas à juventude, colocando para fora os problemas e as 
ideias. Trata-se da ferramenta de transformação. Em Viamão já estamos 
debatendo a Faculdade do Hip Hop. (ANEXO W) 

Em dezembro de 2006, segunda edição do “Nós pela vila”, iniciativa dos 

grupos “União Positivamente Rapper” (UPR), e “Hot Boys MCs”, situados no Bairro 

Getúlio Vargas (BGV), um dos locais mais carentes de Pelotas. Além de shows ao ar 

livre houve a arrecadação de doações, como alimentos e brinquedos. O movimento 

Hip Hop entregou alimentos a famílias do BGV. Às crianças foi proposto que 

cantassem algum trecho de música. Como retribuição, recebiam brinquedos. A 

maioria espontaneamente cantarolou Raps de grupos locais, como Hot Boys e 

Banca CNR (ANEXO X). 

A Nação Hip Hop teve representatividade em Pelotas. Em dezembro de 2007, 

senhora Margarete – mãe dos rappers Aline e Douglas -, MC Anjo D.B. e DJ Vagner, 

divulgaram reunião na sede do PCdoB para organizar a “Nação Hip Hop” em 

Pelotas. À época com cinco anos em atividade, a Nação Hip Hop era liderada pelo 

rapper paulista “Aliado G”. No Rio Grande do Sul, coordenação a cargo do 

apresentador Oxxy da TVE/RS. Ao jornal Diário da Manhã, representantes locais da 

“Nação Hip Hop”, mencionaram que o grupo não pretendia centralizar ações mas 
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estimular outras organizações na cidade. O Hip Hop como voz da periferia, 

organizado, pressionando por políticas públicas para dignidade em áreas como 

saúde, educação, trabalho, renda e qualidade de vida. Então, ratificaram, momento 

para a maioria subir no palco das decisões políticas (ANEXO Y). 

Em junho de 2008 houve encontro da Nação Hip Hop na Câmara Municipal. O 

plenário do Legislativo esteve repleto, e o presidente da Nação Hip Hop em Pelotas, 

César Brisolara, afirmou que a união era por ideologia e não modismo. O 

coordenador de políticas públicas Sandro Mesquita, frisou que ao invés do modismo, 

o Hip Hop é cultura de resgate dos jovens, brancos ou negros, que estão 

espalhados pela periferia (ANEXO Z). 

A Nação Hip Hop já não está mais organizada em Pelotas. Posteriormente, 

outra experiência de organização que abriu espaço ao Hip Hop foi a unidade local da 

Central Única das Favelas (CUFA), sediada no Rio de Janeiro. Em 2009, a CUFA 

promoveu etapa municipal do 1º Festival Rap Popular Brasileiro (RPB). Sandro 

Mesquita, que havia participado da Nação Hip Hop, era um dos coordenadores da 

Central e Pelotas (ANEXO A2) 

Vagner Lemos Borges, o DJ Vagner, foi o idealizador da Associação Hip Hop 

Pelotas. Em quatro anos de atividades, a associação tem promovido eventos, 

debates, servindo como interlocução do movimento com o poder público. A trajetória 

é de conquistas como a verba, decorrente de votação em âmbito estadual – previsto 

no orçamento público – para a locação de prédio no qual será instalada a Casa do 

Hip Hop. Também a mobilização pela aprovação do projeto de lei, que institui a 

Semana do Hip Hop na cidade. Vagner aborda:  

Temos que avançar, tem que haver divulgação disso tudo para o povo, tem 
que se criar outros tipos de ferramentas. Assim, chegando àqueles que 
desenvolvem projetos na vila. Afinal, eles ainda não sabem elaborar 
projetos com mais complexidade. Como, em geral, não evoluiu o acesso à 
escolaridade, muitos não conseguem se apropriar dessas ferramentas. 
Procuramos fazer a nossa parte, mas há muitas barreiras. Em relação a 
projetos para o negro, nada sai do papel. Mas somos do Hip Hop, da cultura 
negra, e estamos avançando. São passos lentos mas estamos aprendendo 
com os erros, nossos e dos outros, que também já tentaram. Então não 
desistimos. (ANEXO D) 

O coordenador da associação também explana que houve aprendizado. 

Assim, segundo ele, o Hip Hop é respeitado pelo poder público. Ao invés da 
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presunção de outros momentos, com os gestores públicos considerando que 

poderiam manipular eleitoralmente o movimento Hip Hop, houve evolução nas 

estratégias para negociar. Com isso, tratamento de igual para igual. E a cobrança 

acontece em relação a questões culturais e sociais. “Aprendemos na luta, e o tempo 

foi ensinando a direção que devemos seguir.” (ANEXO D) 

Como educação não formal também a experiência do pioneiro Mabeiker que, 

na TV Comunitária (TVC), produziu e apresentou durante quase dez anos o 

programa “Hip Hop Pel”. (ANEXO M2) 
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6 RITMO DA SUPERAÇÃO 

O ano de 1989 é reiterado como fronteiriço. A história que o precede, 

mostrou-se nitidamente antagônica. A geopolítica tratava de distinguir concepções 

ideológicas e projetos políticos. Capitalismo e socialismo apresentavam-se como  

soluções para o melhor convívio em sociedade. Uma decantada “Guerra Fria”, 

estabeleceu-se no século XX, já que havia a disputa pela primazia nos corações e 

mentes. Porém, com a então “Queda do Muro de Berlim”, desmoronamento 

intrigante. Afinal, mais do que a reunificação das Alemanhas, o fato sinalizou para 

inúmeras transformações. A derrocada do designado “Socialismo Real”, em 

contraposição ao triunfo do capitalismo, proporcionaria poucos anos depois a 

divulgação do pretenso “fim da história”15
.   

Mas para interpretar o ritmo que marcaria os anos noventa e a chegada do 

novo milênio, entendido como expansão do capitalismo, numa configuração que 

prescinde das fronteiras nacionais, torna-se necessário apreender alguns dos 

principais vetores que engendraram tanto a experiência socialista, quanto 

contradições que contribuíram à derrocada da União Soviética e Leste Europeu. E, 

por conta da provocação acerca da historicidade, valida-se o reencontro com 

pressupostos e reflexões de Karl Marx16. O pensador alemão retomou a acepção de 

história presente em Hegel, revigorando-a como movimento que não se exaure no 

“Absoluto”. Assim, adverte à limitação da formulação filosófica, cuja perspectiva é a 

abstração, dissociando-se da realidade concreta. Acerca da distinção, Marx ressalta 

que:  

                                                 
15  Francis Fukuyama enfocou a questão no livro  “O fim da história e o último homem”, trad. Aulyde 
Soares Rodrigues, Rocco, Rio de janeiro, 1992 
16 Em especial a “Crítica da Dialética e da Filosofia Hegeliana em geral”, que integra o terceiro do 
Manuscritos Econômico-Filosóficos, escritos em 1844 e publicados em 1932 
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Mas, enquanto Hegel concebeu a negação da negação – de acordo com o 
aspecto positivo que nela repousa, como o ato único e positivo e, de acordo 
com o aspecto negativo que nela repousa, como o ato único e verdadeiro, 
como ato de autoafirmação de todo o ser -, ele apenas encontrou a 
expressão abstrata, lógica, especulativa para o movimento da história, que 
não é ainda história efetiva do homem como sujeito pressuposto, mas 
apenas ato de geração do homem, história do nascimento do homem 
(MARX, 1985, p.34) 

Em Marx o conjunto de princípios que embasaria a perspectiva revolucionária 

de transformação da sociedade. Mas, um ano antes do Manifesto do Comunista 

(1848) 17, apresenta “A Miséria da Filosofia”. O trabalho é posterior aos “Manuscritos 

Econômico-Filosóficos”, onde no “Terceiro Manuscrito”, consta a crítica ao viés 

histórico hegeliano. Porém, com o método explicitado em “A Miséria da Filosofia”, 

referencial que demarcaria a dimensão transformadora da historicidade. Trata-se do 

movimento dialético, quando o sim torna-se não, o não torna-se sim, o sim torna-se 

ao mesmo tempo sim e não, o não torna-se ao mesmo tempo não e sim e os 

contrários balançam-se, neutralizam-se, paralisam-se. A fusão destes dois 

pensamentos contraditórios constitui um pensamento novo, que é a síntese. Este 

pensamento novo desenrola-se em dois outros pensamentos contraditórios, que 

fundem-se por sua vez em uma nova síntese. Deste trabalho de parto nasce um 

grupo de pensamentos. Este grupo de pensamentos segue o mesmo movimento 

dialético que uma categoria simples e tem por antítese um grupo contraditório. 

Destes dois grupos de pensamentos nasce um novo grupo que é a sua síntese 

(MARX, 2004, p.124). 

Na elaboração, o pensador alemão refuta o libertário Pierre-Joseph 

Proudhon18, enfatizando que a dialética não se limita à “lógica hegeliana”. Portanto, 

trata-se de movimento que não se restringe à razão pura, ou seja, não se esgota 

como exercício de abstração.  É na história que acontece, com antagonismos e 

contradições. A exemplo, a burguesia como sinal de superação do feudalismo.  E, 

contrapondo Fukuyama no século XX, uma sutil advertência do próprio Marx. Para o 

autor de “O Capital”, o germe burguês evolui em decorrência da contradição, pois 

“foi o lado mau quem produziu o movimento da história, constituindo a luta” (MARX, 

                                                 
17 Co-autoria com Friedrich Engels, indica o antagonismo de classes, e enfatiza a revolução 
comunista. Originalmente “Manifesto do Partido Comunista”, a primeira edição foi publicada em 
Londres.  
18 Anarquista francês, autor do “Sistemas de contradições econômicas ou filosofia da miséria” (1846) 



73 
 

2004, p.138). A exemplo, o antagonismo no âmbito das forças produtivas, o que 

contraria a retórica especulativa ou de simples sucessão dos fatos históricos.  

Se, na época do reinado do feudalismo, os economistas, entusiasmados 
com as virtudes cavalheirescas, pela bela harmonia entre os direitos e os 
deveres, pela vida patriarcal das cidades, pelo estado de prosperidade da 
indústria doméstica nos campos, pelo desenvolvimento da indústria 
organizada pelas corporações, jurandas e mestrados, entusiasmados enfim 
por tudo aquilo que constituiu o belo lado do feudalismo, se tivessem 
proposto o problema de eliminar tudo aquilo que lançasse sombras a este 
quadro – servidão, privilégios, anarquia -, o que teria acontecido? Teriam 
sido aniquilados todos os elementos que constituem a luta, e teria sido 
afogado em seu germe o desenvolvimento da burguesia. Ter-se-ia colocado 
o absurdo problema de eliminar a história. (MARX, 2004, p. 138) 

Tais pressupostos soldaram-se numa obra que frisa a oposição entre classes. 

A superação – ou síntese – implica numa luta. O embate é o ritmo do “Manifesto 

Comunista”.  Para os autores, a sociedade burguesa moderna, que brotou das 

ruínas da sociedade feudal, não aboliu os antagonismos de classe. Não fez mais do 

que estabelecer novas classes, novas condições de opressão, novas formas de luta 

em lugar das que existiram no passado (MARX & ENGELS, 2002, p. 9). 

O rápido percurso, implicando no movimento dialético e luta de classes, 

remete a princípios que norteariam o contexto mundial no século XX. As 

experiências, no entanto, não corresponderam ao tom profético que vislumbrava a 

superação da desigualdade. Se o socialismo, ante-sala do comunismo, capitulou 

imerso em equívocos, como o poder autoritário e opressivo, também contribuiu para 

engendrar nova percepção. Trata-se da realidade social, marcada pela exploração 

dos trabalhadores, bem como a minoria que se beneficia através do lucro. O aceno, 

porém, à liberdade como “fim”, alavancando a emancipação no porvir, destituiu-se 

perante a constatação de que os “meios” também devem ser dignos. As distorções 

derivadas, ora por conta do centralismo, ora como reação à conjuntura de disputa 

com o capitalismo, configuraram o distanciamento entre a reflexão teórica e a 

realidade concreta. Algo tão bem formulado pelo educador Paulo Freire: 
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Se me ponho numa posição idealista, dicotomizando consciência e 
realidade, submeto esta àquela, como se a realidade fosse constituída pela 
consciência. Assim, a transformação da realidade se dá pela transformação 
da consciência. Se me ponho numa posição mecanicista, dicotomizando 
igualmente consciência e realidade, tomo a consciência como um espelho 
que apenas reflete a realidade. Em ambos os casos, nego a 
conscientização que só existe quando não apenas reconheço mas 
experimento a dialeticidade entre objetividade e subjetividade, realidade e 
consciência, prática e teoria (FREIRE, 1981, p. 144) 

No itinerário de advertências, destaque a contribuições do italiano Antonio 

Gramsci e o húngaro Georg Lukács. As respectivas reflexões acerca da hegemonia 

e “reificação”, no entanto, ressoaram menos do que a burocratização. Perante as 

intensas transformações, principalmente impulsionadas pela tecnociência, agilizando 

a comunicação, sofisticando bens de consumo, e desencadeando novas 

necessidades e desejos, a rigidez “stalinista” não se sustentou. A discrepância 

acirrou-se menos pela iminência de possível conflito bélico, do que pela virtualidade 

do bem-estar. Ampliou-se o abismo entre as concepções de realidade, e o 

capitalismo disseminou a imagem da liberdade para consumir. Se, na prática, nem 

todos dispõem de acesso à aquisição das engenhocas e equipamentos, isto não 

prevaleceu como contraponto. O determinante é que, engessada pela severidade 

militar e autoritária, num Estado policialesco que inibia qualquer rastro 

emancipatório, a União Soviética e respectivos satélites não se sustentaram diante 

do apelo por mudanças. Na essência da derrocada, sinais evidenciando o abandono 

de princípios como a autotransformação.  

Embora Freire aludisse ao capitalismo cabe, como pensador comprometido 

com a libertação, compreendê-lo também no tocante à opressão verificada com o 

“socialismo real”. Desta maneira, o poder revolucionário, conscientizado e 

conscientizador, não apenas é um poder, mas um novo poder; um poder que não é 

só freio necessário aos que pretendiam continuar negando os homens, mas também 

um convite valente a todos os que queiram participar da reconstrução da sociedade 

(FREIRE, 2004, p. 156). 

O ambiente fervilha e, mais do que novas fronteiras à expansão do mercado 

internacional, verifica-se também o esforço por redefinições epistemológicas. Esse 

desconforto e limitação do poder propalado como “ditadura do proletariado”, aguça 

vertente que reflete causas e consequências. É o cenário que favorece abordagens 

como a individualidade em detrimento da coletividade, a ênfase nas relações 



75 
 

imediatas como contraponto ao horizonte revolucionário, a dimensão fragmentada 

ao invés da totalidade. Num movimento antidialógico, a “Cortina de Ferro”19 desfaz-

se engolfada pelo próprio totalitarismo.  

O contexto estimula respostas, e o empenho é pelos enfoques que desancam 

as perspectivas universalistas. A metanarrativa como entendimento da coexistência, 

já não resiste aos novos questionamentos. O Ocidente mantém-se capitalista, 

organizando-se com base nos pressupostos que impõem a acepção pragmática, 

mas já não se deixa narrar como território da luta de classes. Se Michel Foucault, ao 

final dos anos sessenta, já propunha uma “arqueologia do poder”, instigando a 

atenção à subjetividade, é com o também francês Jean-François Lyotard, que se 

fortalece o “elogio à diferença”20. Lyotard21 é um dos principais intérpretes desse 

segmento, cuja identidade provavelmente seja a inconstância. Trata-se da 

elaboração que não se satisfaz com o poder anulando a individualidade. Nesta 

senda, também protagonizada por Gilles Deleuze e Jean Braudrillard, há inúmeras 

questões e desafios. O fundamental, no entanto, é que o percurso já não se explica 

somente em função da partida e chegada. Esse trajeto é atribuído à modernidade, 

como rota ultrapassada, nostalgia das grandes respostas que não se concretizaram. 

Mas, o que a “condição pós-moderna” não resolve, refere-se à lógica de mercado 

que barra o trajeto de milhares.  

Numa relação da pós-modernidade com a ética e a educação, Pedro Goergen 

salienta a tentativa de Lyotard, quando ressalta o fim das metanarrativas:  

A crença no horizonte aberto de um crescente aperfeiçoamento no futuro; a 
identificação do movimento histórico como triunfo da razão; a pedagogia 
social baseada na missão cultural de uma elite como guia ou a concepção 
de um mundo como realidade objetiva, acessível e controlável através do 
conhecimento e do método, constituem alguns elementos da referida rede 
moderna que são colocados em dúvida pelos pós-modernos. (GOERGEN, 
2001, p. 63) 

Verdade, razão, identidade, objetividade e progresso, também constam entre 

os abalos desencadeados pelos pós-modernos. O filósofo Nietzsche é valorizado e, 

                                                 
19 Expressão criada pelo primeiro-ministro britânico Winston Churchill em 1946, para designar a 
separação em relação ao Leste europeu e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) 
20 Autor de obras como “Le Différend”, onde contrapõe-se ao espectro totalitário  
21 “A condição pós-moderna”, publicação dos anos oitenta que se tornou referência para no debate da 
contemporaneidade 
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na abrangência de postulados, prospecções que podem flertar com o irracionalismo, 

bem como o niilismo. A indefinição é a tônica, porém, como princípio a ótica na qual 

“o universal é perigoso” (LAMPERT, 2005, p. 15). E o autor adiciona:  

A partir dos anos 1990, com a derrocada histórica global da esquerda, do 
desenvolvimento tecnológico da mídia, do triunfo da tecnologia genética, da 
globalização liberal, da desregulamentação da economia, do inchaço das 
atividades financeiras e da bolsa, o rótulo pós-moderno ganha fôlego. Hoje 
em dia se fala em hipercapitalismo, hiperclasse, hiperpotência, 
hiperterrorismo, hiperindividualismo, hipermercado, hipertexto. (LAMPERT, 
2005, p. 41) 

Todas as ilações imagináveis, num cenário cujo relativismo aceita até uma 

inusitada “pós-moral”22. Essa permissividade teórica, entretanto, não encerra as 

variações sobre o mesmo tema. Se, num extremo, a pós-modernidade abre-se ao 

jogo das vãs possibilidades, também é guarida para esforços que constroem 

alternativas. É o que o pesquisador Humberto Calloni apresenta, encontrando 

sintonia não só com Edgar Morin23, mas também com Paulo Freire. Esta 

contemporaneidade “freireana”, conforme o autor, afeita em relação à dialética, 

comparável a Morin no âmbito dialógico, suscita outro olhar. Afinal, se o ambiente 

pós-moderno ampara-se na desconstrução, esta postura não impede a 

humanização. E o conceito de educação vive sua promiscuidade, de sua 

ambivalência, das ambiguidades e contrariedades entre um ideal universal de 

humano e o real particular de sua realização cultural local, ou seja, genericamente, 

entre um modelo de homem acabado, adaptado, virtuoso e nobre como queriam os 

gregos (paidéia), por exemplo, e um ser humano inacabado (Freire), portanto aberto 

a ser mais e crítico perante o real (CALLONI, 2005, p. 52). 

O ser mais para Freire significa a superação da dicotomia entre ser e não ser. 

A condição altera-se para ser e ser mais, em decorrência da conscientização 

(OLIVEIRA, 1996, p. 69). Tal proposição, porém, depara-se com as transformações 

derivadas de décadas recentes. Assim, avaliar a conscientização na 

contemporaneidade, de imediato remete a contraste. Afinal, seria a concepção 

“freireana” uma referência anacrônica? O conceito de “conscientização”, cotejado 

com vertentes pós-modernas, mantém-se após a ofensiva neoliberal, em especial na 
                                                 
22 Abordagem desenvolvida por Gilles Lipovetsky. 
23 Autor francês cuja contribuição associa-se à reflexão acerca da complexidade. Entre suas obras, 
tem sido recorrente no Brasil a menção “Os sete saberes necessários para a educação do futuro” 
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década de noventa? Para apreender a abrangência das questões, observa-se que a 

retórica acerca do particular, da fragmentação que, até como discrepância, pode 

incorrer no “elogio ao individualismo”, desenvolveu-se como necessidade. Trata-se 

de resposta, anseio, defesa e argumentação. A manifestação é consequência da 

experiência totalitária de poder.  

Como adendo ao “sobrevoo” que abrange desde princípios filosóficos, 

desdobrando-se em vertentes pedagógicas, cabe menção ao debate provocado pelo 

autor cubano Carlos Moore. Ele já esteve em Pelotas, palestrando e autografando 

obras. Num de seus livros trata de relacionar marxismo e escravidão.  

Por um lado, Marx e Engels adotaram uma postura invariavelmente a favor 
das minorias brancas naquelas colônias – como a África do Sul, na época 
ainda sob o domínio da Grão-Bretanha – em que a população colonizadora 
branca local constituía o grupo política e economicamente dominante, 
embora representasse uma minoria numérica. Por outro lado, os fundadores 
do Marxismo defenderam a independência total e imediata daqueles países 
povoados por uma maioria branca – como a Irlanda, o Canadá e a Austrália 
-, que então eram também colônias da Inglaterra. No entanto, em relação 
aos povos colonizados não arianos, a postura de Marx e Engels não foi tão 
generosa; para eles, a independência total estava fora de questão. Engels 
propôs abertamente que, uma vez que o proletariado tivesse tomado o 
poder, as colônias negras e orientais na África, Ásia, Oceania e nas 
Américas fossem entregues para serem administradas pela classe operária 
europeia vitoriosa – o que se pode chamar de ‘colonialismo proet ARIANO 
socialista. (MOORE, 2010, p. 103) 

6.1 INDÚSTRIA CULTURAL 

A expressão surgiu na obra “Dialética do Esclarecimento” em 1947. O livro é 

co-autoria dos filósofos Theodor Adorno e Max Horkheimer, integrantes do Instituto 

para Pesquisa Social, também designado como Escola de Frankfurt. Sinteticamente, 

a ideia enfatiza o aspecto mercadológico. As manifestações culturais sob a ótica 

capitalista, num espectro de manipulação e consumo. O conceito valida-se perante 

recorrentes episódios do cotidiano. No entanto, também está à mercê de 

questionamentos. Afinal, ao invés de demonizar o aparato – cada vez mais 

diversificado e operacional -, vale frisar que o livro “Educação e Emancipação” de 

Adorno é consequência de entrevistas radiofônicas. O que seria incongruente, 

considerando-se a dimensão preconizada pelos autores.  
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Mas tratando-se do Hip Hop, persiste a oscilação. O movimento que critica a 

opressão, também obtém espaços na grande mídia. Em dez anos, programas têm 

incluído o Hip Hop na tevê, proporcionando oportunidades à visibilidade da periferia. 

A fronteira é tênue, e existe o risco de apropriação pelo mercado.  Ao invés do 

caráter contestatório, uma nova opção, outra mercadoria. Nos autores que ressaltam 

o “estilo”, destaque à indumentária dos rappers. Assim, bonés e calças largas, 

apresentam-se como limite entre moda e identidade. Em manifestações de rappers, 

por conta da realidade adversa, a perspectiva de ganhos pode soar como vitória 

pessoal, e chance de sair do sufoco. Mas e a postura crítica, conscientizadora? A 

indústria do entretenimento vencerá? “É assim que o sistema quer que pensemos. 

Enquanto isso, vamos tomando na cabeça, salários arrochados, juros altíssimos, 

banco nos extorquindo, pit boy achando que é ‘Rambo’ e polícia nos dando porrada. 

Mas a gente, catolicamente, vai acreditando que o amanhã será melhor” (RICHARD, 

2005, p. 47).  

Destaca-se a declaração de Jair “Brown”. Um dos pioneiros do Hip Hop 

pelotense, ele despertou para a manifestação ao ser informado através da grande 

mídia:  

A descoberta do Hip Hop aconteceu aos catorze anos. Em casa, assistindo 
tevê, vi um grupo de dança ‘break’ num programa de auditório. Achei legal e 
passei a treinar em casa, também no campo com os guris. Dançando na 
esquina, fui evoluindo e, aos dezesseis anos, passei a integrar o grupo 
‘Dragões do Break’. Dançávamos em festas no Paulista, Agremiação, 
promoções do Transasom, Apollo Som, discoteca 460. (ANEXO B) 

O grafiteiro Beethoven Mendonça também atribui à informação midiática, o 

acesso ao Hip Hop.  

Em 1989 comecei a ouvir Rap. O Hip Hop também chegou através de filmes 
e vídeos. Mas foi uma capa de disco de 1991, que me despertou para o 
grafite. Desde então passei a criar nessa área, sendo que muitas vezes sem 
dinheiro para adquirir a lata de spray (ANEXO A) 

Emancipação ou semiformação? A indústria cultural para o pensador alemão 

é onipotente. Nada escapa do poderio que se empenha por arregimentar 

desdobramentos do mercado, bem como instigar a manipulação e dominação. A 
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semiformação seria a interpretação acerca daquela postura, que se mantém sob 

tutela, subjugada pelo controle em consequência do comodismo.  

Em “A Indústria cultural – o Iluminismo como mistificação das massas”, 

Adorno e Horkheimer escrevem: “Na indústria cultural o indivíduo é ilusório não só 

pela estandardização das técnicas de produção. Ele só é tolerado à medida que sua 

identidade sem reservas com o universal permanece forma de contestação” 

(ADORNO, 2006, p. 55) 

Já a emancipação, para Adorno, pela ausência de experiência formativa, 

ressalta-se como patamar que beira a utopia. E o pensador assinala: “O 

esclarecimento como consciência de si, como autoconscientização, já vimos 

anteriormente, é condicionado culturalmente e, nos termos da indústria cultural, 

limita-se a uma ‘semiformação’, a uma falsa experiência restrita ao caráter 

afirmativo, ao que resulta da satisfação provocada pelo consumo dos bens culturais” 

(ADORNO, 1995, p. 23). 

Sobre a conversão da formação em semiformação, Antônio Zuin escreve:  

A semiformação reflete um estado de coisas no qual a dimensão 
emancipatória da racionalidade é obstaculizada, imperando sua dimensão 
instrumental voltada para a exploração e a dominação. As pessoas têm a 
sensação de que já possuem os conhecimentos necessários quando, 
superficialmente, se informam sobre os mais variados assuntos. A 
supremacia do pensamento vazio sobre o raciocínio crítico conduz 
necessariamente à reflexão sobre o incentivo à ausência de reflexão (ZUIN, 
1999, p. 65) 

Entre os obstáculos à emancipação, conforme Adorno, o motivo 

evidentemente é a contradição social. Ninguém pode existir de acordo com suas 

próprias determinações, pois a sociedade forma através de mediações (ADORNO, 

1999, p. 181).  À educação cabe orientar acerca da contradição e resistência 

(ADORNO, 1999, p. 183). 

No Brasil o Rap está no alvo da grande mídia. Programas de televisão têm 

aberto cada vez mais espaço a designada cultura de rua, numa espécie de 

“glamourização” da pobreza, mediação que ao invés da formação, tende a esvaziar 

a apreensão das contradições sociais. A exemplo, neste começo de século XXI, a 
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gradativa inserção do tema na programação da  poderosa Rede Globo24.   O próprio 

Hutuz, evento de gala do Hip Hop nacional, evidenciou o contra-senso. Pompa e 

celebração para ressaltar a voz que emerge pobreza.  MV Bill foi atração na grande 

mídia. O espetáculo, que pode esvaziar ideologicamente, esteve à espreita. Para os 

grupos soa como solução imediata. No entanto, trata-se de espaço para poucos, e 

as privações prosseguem à maioria.  

Em Pelotas o contexto é diferente. Há grupos que ultrapassaram quinze anos. 

O sucesso restringe-se à repercussão entre amigos, vizinhos e familiares. Embora, o 

empenho pela divulgação – muitas vezes ainda esbarra no preconceito -, disponha 

de emissoras de rádio e tevê comunitárias, os shows têm oscilado. Mas então por 

que continuam, por que surgem novos grupos? Em destaque, na segunda metade 

da primeira década do século XXI, a juventude improvisando no “Freestyle”, isto é, 

jovens se reunindo sextas à noite em frente ao Theatro Sete de Abril. Eles 

improvisam rimas, num desafio definido como “batalha”.  

Daqueles que amadureceram narrando as mazelas do cotidiano, ouve-se com 

freqüência que o Rap “não dá dinheiro”. E a alusão recorrente é o recado do rapper 

paulistano Sabotage – assassinado em 2003 -, que expressava “Rap é 

compromisso”. O curioso é que o próprio Sabotage, jovem negro e pobre, já estava 

com incursões pelo cinema. Enfim, reconhecimento ou recrutamento? 

Acerca da possibilidade de massificação, MV Bill respondeu à revista Caros 

Amigos:  

Acho que descaracterizar, desequilibrar e até poluir o hip hop é parte desse 
plano. Por outro lado, viajando nos Estados, percebi uma outra parada. Que 
o hip hop cresce de maneira silenciosa em algumas capitais e em outras 
está muito mais avançado do que se pode imaginar. A exemplo do crime, 
isso não é noticiado. Esse diálogo que está acontecendo em outras capitais, 
para mim, é importante porque passa a dar visibilidade e põe o hip hop não 
como música, mas como instrumento importante. Um canal de 
comunicação, de diálogo entre os irmãos e entre as comunidades 
(AMARAL, VIANA, TARSO, SALLES, 2005, p. 36) 

                                                 
24 Embora o assédio aos rappers, com o visível intuito de apropriação da linguagem, numa 
perspectiva de oferecer mais um produto no mercado, nota-se que há resistências como  o “Racionais 
MCs”. O grupo paulista não freqüenta a grande mídia. Ao passo que recusa o “espetáculo”, torna-se 
mais atrativo e desafiador. Já o carioca MV Bill, alegando a necessidade de informar sobre a 
realidade da periferia, tem recebido espaço em emissoras como a Globo. O que pode soar como 
conquista, remete à ambigüidade, pois a denúncia de hoje estará banalizada no dia seguinte.  
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O circuito enfatizado pelo rapper carioca talvez seja a “prática educativa” que, 

não formal, aproxima deserdados. Aprende-se a acreditar no poder da fala e das 

ideias, quando expressas em lugares e ocasiões adequadas. Aprende-se a calar e a 

se resignar quando a situação é adversa. Aprende-se a criar códigos específicos 

para solidificar as mensagens e bandeiras de luta, tais como as músicas e folhetins 

(GOHN, 2005, p. 19).  

O RAP (Ritmo e Poesia), provavelmente a mais construtiva ação contestadora 

da periferia urbana, tratando-se de contemporaneidade, estaria no âmbito da 

formação ou semiformação? A resposta não pode ser cabal. Se o Rap capitular 

como modismo, teremos a supremacia da semiformação. Mas se o Rap, por conta 

da prática educativa, prosseguir a comunicação que tumultua o comodismo, o que 

poderemos conhecer? A oscilação é pertinente e se coaduna com a ambiguidade na 

acepção de Adorno. Afinal:  

O esclarecimento como consciência de si, como autoconscientização, já 
vimos anteriormente, é condicionado culturalmente e, nos termos da 
indústria cultural, limita-se a uma ‘semiformação’, a uma falsa experiência 
restrita ao caráter afirmativo, ao que resulta da satisfação provocada pelo 
consumo dos bens culturais (ADORNO, 1999,p. 23) 

A realidade do Rap pelotense, bem como no País, é de limitações no acesso 

ao consumo. A miséria contrasta com o pressuposto de Adorno, que remete ao 

silêncio do contentamento. O objetivo principal do rap é conscientizar e informar a 

periferia da sua realidade e do espaço que ocupa na sociedade, assim como 

fornecer dados para que seus moradores possam reverter situações com as quais 

não estão satisfeitos (SOUZA, FIALHO & ARALDI, 2005, p. 26). 

Se Adorno distinguiu a música séria25, a criação erudita como referência 

formativa, cuja complexidade exige a apreensão por conta da abstração dos 

detalhes, também atribuiu como contraponto os “hits”, sucessos pasteurizados que 

obedecem ao formato simplificado, numa estratégia que facilmente alcança 

resultados mercadológicos. Nesta acepção, o Rap se situa como semiformação, no 

entanto, baseado no próprio Adorno, não se limita ao mero entretenimento 

banalizado. Se a formação para o “frankfurtiano”, conforme já mencionado, implica 

                                                 
25 “Sobre a Música Popular” é texto de Adorno em co-autoria com G. Simpson, e consta em edição da Coleção 
Grandes Cientistas Sociais, publicada pela editora Ática em 1986 
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no questionamento acerca das contradições, ressurge o Rap como expressão 

diferenciada. A tensão acompanha a cultura de rua, já que não pode ser reduzida à 

mercadoria.  

No texto da Teoria da Semicultura, Adorno confirma o raciocínio 
desenvolvido no capítulo anterior de que o conceito de formação tem sua 
origem atrelada ao desenvolvimento da burguesia e de seu sonho liberal de 
equivalência entre a justiça e a liberdade. Entretanto, quando a produção 
simbólica se converte numa mercadoria como outra qualquer, de tal forma 
que o seu caráter de valor subordina autoritariamente o seu valor de uso, 
então já se encontram estabelecidas as bases para a consolidação da 
semiformação. (ZUIN, 1999, p.58) 

O Rap como prática educativa, potencialmente crítica e conscientizadora. A 

interpretação procede da experiência, num contato fortalecido pelo apoio mútuo. A 

solidariedade como etapa da “escuta” ao recado que brota dos proibidos de ser. A 

luta começa quando os homens reconhecem que foram destruídos. Propaganda, 

dirigismo, manipulação – as armas da dominação – não podem ser instrumentos de 

re-humanização (FREIRE, 1980, p. 86).  

Desafiar o silêncio, reivindicando justiça:  

O desespero é uma forma de silêncio, uma maneira de não reconhecer o 
mundo e fugir dele. A desumanização que resulta de uma ordem injusta não 
é causa de desesperança, mas de esperança, e conduz a procurar sem 
cessar a humanização que a injustiça nega aos homens. (FREIRE, 1980, 
p.84) 

Abordagem provocadora em relação ao HIP HOP, é publicação com série de 

artigos sobre filosofia e a manifestação popular. O livro “Hip Hop e a filosofia”, sob 

coordenação de William Irwin, talvez limitado por enfocar a realidade norte-

americana, propõe, no entanto, a virtualidade de um caminho instigante. Torna-se 

possível filosofar a partir da realidade do movimento de rua. E na obra, cujos 

capítulos estão identificados como “discos”, há textos que abordam São Tomás de 

Aquino, Descartes, Hobbes e Rousseau.  
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6.2 MULTICULTURALISMO 

O enfoque construído através do diálogo com Paulo Freire. Na obra de Peter 

McLaren26, abordagem que fornece novas pistas. Sua formulação do conceito de 

multiculturalismo, reveste-se de contemporaneidade. Assim, tanto detém-se acerca 

da questão étnica nos EUA, que oprime negros e imigrantes, quanto percorre 

diferentes realidades, incluindo a América do Sul e Brasil. Para o autor, o 

multiculturalismo pode ser compreendido como a legitimidade das diferenças étnicas 

e culturais. No entanto, esta postura não se distancia do compromisso solidário. 

Assim, ao invés da desconstrução de metanarrativas, sinais da pós-modernidade 

que contribuem para fortalecer o “status quo”, abdicando da crítica à realidade 

desigual, McLaren ressalta a diversidade como reconhecimento à identidade e 

formação histórica. Através da obra de Freire, menciona a liberação como meta 

diante das injunções do poder que aprisiona. É voz que destoa nos EUA, pois 

questiona os danos causados pela política imperialista.  

Dialógico, McLaren ouviu Freire, apreendeu as lições de Guevara, e está 

atento aos “Zapatistas” no México”27. As referências reforçaram outra interpretação  

acerca da crise da contemporânea. Ao invés do multiculturalismo esvaziado da 

necessidade de justiça e transformação, possibilita outra escuta, atenção e 

comprometimento. A exemplo, o trecho que pode ser associado à realidade do Rap 

Pelotense:   

Aqui, os imperativos da cultura do consumo e a hegemonia das identidades 
de mercado são desafiados por narrativas de identidade que se 
fundamentam em uma preocupação com a libertação e justiça social. 
(MCLAREN, 1999,p. 191) 

Na contemporaneidade, embora as tensões geopolíticas, fronteiras tem sido 

superadas. O dançarino Tagner comenta sobre sua experiência, ao deixar a periferia 

urbana de Pelotas no interior gaúcho e, por conta da dedicação ao Hip Hop, 

deparar-se com a contrastante realidade de dois grandes centros internacionais: 

                                                 
26 Professor de Educação na Universidade da Califórnia em Los Angeles. Aborda o Hip Hop em obras 
como “Multiculturalismo crítico” e “Multiculturalismo Revolucionário” 
27 As reflexões constam nos volumes citados na nota anterior. 
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A dança da periferia de Pelotas tem sido levada a diferentes cidades 
gaúchas, bem como de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de 
Janeiro. Em 2013, vencemos (Trem do Sul), a seletiva de duplas do “Just de 
Bout” Brasil. Com isso, eu e o Paulinho (coreógrafo Paulo Monteiro), 
passamos dez dias em Paris. Para nos comunicarmos, recorremos à 
mímica e um pouco do inglês que, ainda criança, pesquisava com meu pai 
no dicionário. No encerramento do evento, vinte mil pessoas num ginásio da 
escola de dançasurbanas. Ao voltarmos, pessoal começou a nos ver com 
outros olhos, pois o Hip Hopainda é muito discriminado.  Com a experiência, 
aprendemos que não há o impossível para ninguém.  Já em 2014, após 
alguns anos tentando viabilizar os recursos, para participar de edições 
anteriores, conseguimos ir a Las Vegas. O Trem do Sul classificou-separa 
final do Festival Mundial de Hip Hop e, com inúmeras campanhas, apoio da 
Prefeitura e algumas empresas, viajamos num grupo com oito integrantes. 
(ANEXO C) 
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7 HIP HOP ESCOLAR 

Anos noventa em São Paulo, Hip Hop em sala de aula. Prática para estimular 

o aprendizado de história, português e cidadania. Além da imediata identificação, já 

que narra a realidade das crianças e jovens pobres, também o aprendizado 

prazeroso. Os versos de Rap podem ser debatidos – com palavrões ou não -, 

instigando a relação dialógica. No volume “Rap e educação – Rap é educação”, 

constam artigos sobre experiências pedagógicas. A perspectiva recrudesce diante 

da necessidade de conteúdo abrangendo a história e cultura afro-brasileira. 

Conforme a Lei 10.639 de 2003, escolas devem oferecer o enfoque.  Para contar 

sobre aqueles que, historicamente permaneceram à sombra, esquecidos, invisíveis, 

o Hip Hop é possibilidade criativa e questionadora.  

Enquanto denunciavam a condição de excluídos e os fatores ideológicos 
que legitimavam a segregação dos negros no Brasil, os rappers 
reelaboraram também a identidade negra de forma positiva. A afirmação da 
negritude e dos símbolos de origem africana e afro-brasileira passaram a 
estruturar o imaginário juvenil, desconstruindo-se a ideologia do 
branqueamento, orientada por símbolos do mundo ocidental. [...] Para os 
rappers, a condição concreta da população negra no Brasil indica que o 
discurso da cordialidade é apenas uma máscara que precisa ser retirada. 
(SILVA, 1999, p. 30) 

As oficinas têm sido A forma de aproximação entre a escola e o Hip Hop. Em 

Porto Alegre, um pouco da experiência consta no livro “Hip Hop – da rua para a 

escola”. Muitas escolas têm encontrado no hip hop um aliado contra a violência e as 

drogas. Projetos de parceria entre instituições pedagógicas municipais, ONGs, 

universidades, grupos de pesquisa e escolas têm se mostrado uma alternativa viável 

na efetivação de propostas pedagógicas que unem o currículo escolar e o cotidiano 

dos alunos (SOUZA, FIALHO, ARALDI, 2005, p. 111). 

Em Pelotas houve oficinas em escolas. Em 2001, sob coordenação da 

professora Eliane Pardo (UFPel), experiência que posteriormente seria registrada 

em livro. Inicialmente, projeto de extensão na Escola Superior de Educação Física 
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(ESEF), proporcionando encontros semanais para o “break”. Posteriormente, em 

parceria com a Secretaria Municipal de Educação (SME), oficinas de grafite em 

escolas do Pestano e Areal. Faltava o Rap. A leitura e a escrita aparece na prática 

de compor letras dos MCs como duas faces de uma mesma moeda (SOUZA, 

FIALHO, ARALDI, 2005, p.80). 

Em 2006 houve primeiras oficinas de Rap. Em abril, experiência no bairro 

Getúlio Vargas, um dos mais pobres da cidade, seria apresentada no 6º Encontro 

sobre o Poder Escolar. A oficina, iniciativa da professora Patrícia Ulguim, foi 

ministrada pelo rapper Eduardo “Radox” Amaro. Como conclusão houve a gravação 

de Rap em CD. 

’Radox é negro, reside na periferia, e se comunica com facilidade. A 
empatia entre oficineiro e alunos foi recíproca. Como metodologia, os alunos 
receberam a letra ‘Cantos, contos e lendas’, autoria de ‘Radox’, selecionada 
em 2000 no festival Moenda da Canção. A turma foi dividida em grupos que, 
após a leitura, destacaram palavras do poema. Enquanto os grupos 
definiam as preferências, no CD player tocava o Rap ‘Negro Drama’, autoria 
do grupo paulista Racionais MCs. A identificação é imediata, pois os alunos 
conhecem a letra – que não toca na grande mídia. Eles acompanharam o 
ritmo balançando os pés, e cantarolando baixinho. Trata-se da linguagem 
da periferia. Na sequência, os alunos então elencaram opções como ‘brilho’, 
‘paz’, ‘criação’ e ‘amor’, que  foram listadas no quadro. A etapa conclusiva 
foi a elaboração de versos. E os grupos, cada qual reunindo de dois a três 
alunos, criaram suas próprias letras. O Rap da Escola, porém, numa 
iniciativa da professora Patrícia, foi elaborado pelos 32 alunos da turma no 
dia posterior. (COGOY, ULGUIM, SILVA, 2006, p. 276) 

A oficina também foi ministrada na Escola Joaquim Duval, Associação 

Cultural Motivação – pré-vestibular popular -, e adolescentes do Prosepa da Brigada 

Militar. O exercício da curiosidade a faz mais criticamente curiosa, mais 

metodicamente “perseguidora” do seu objeto. Quanto mais a curiosidade 

espontânea se intensifica, mas, sobretudo, se “rigoriza”, tanto mais epistemológica 

ela vai se tornando (FREIRE, 1998, p. 97)  

Movimento social e prática educativa, intensificam-se na realidade pelotense. 

Vagner Borges acrescenta:  
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Através das oficinas, observei que as técnicas poderiam ser aplicadas no 
ensino de matérias nas escolas. É muito louco ver isso numa oficina de DJ, 
mas é possível desenvolver a matemática, história, geografia, química e 
física. Tenho evoluído nesse campo, apresentando essa relação nas 
oficinas em escolas. - O Hip Hop deve estar dentro da escola, pois é uma 
das formas de aproximar essa juventude dos livros, de forma que a escola 
não se torne um espaço monótono. Por exemplo, tanto a minha oficina, 
quanto as de MC, B-Boy (dança) e grafite, são ferramentas essenciais para 
a permanência do jovem no meio escolar. Claro, interagindo com as 
matérias e professores (ANEXO D) 

O BBoy Tagner Souza, em relação à educação, diz: “A dança proporcionou a 

atividade como oficineiro dos programas “Escola Aberta” e “Mais Educação”. 

Também tenho sido convidado para ser jurado em festivais. Através das aulastenho 

passado adiante o que aprendi”. (ANEXO C) 

O grafiteiro Bethoven Mendonça afirma:  

O grafite é importante para a educação. Na escola, é atrativo que, de forma 
prazerosa e criativa, pode diminuir a evasão. A criança e o jovem saem da 
rotina, e a aula pode ser diferente. O desenho não seleciona quem é o 
melhor, e todo mundo desenha. E o grafite é agente transformador, capaz 
de abrir portas. Em 2014 durante uma semana, ministrei oficinas numa 
comunidade quilombola. Mas dos elementos que constituem o Hip Hop, o 
grafite é o menos aproveitado pelo pobre pois, mesmo com talento, em 
geral não se consegue adquirir o material. (ANEXO A) 

E o MC Jair “Brown” também comenta sobre a relação com a educação: “À 

época na Guabiroba, desenvolvemos o projeto ‘Menores de Respeito’, tentativa de 

oferecer arte e cultura aos adolescentes, evitando que ficassem desocupados pelo 

bairro”. (ANEXO B) 

7.1 EDUCAÇÃO NÃO FORMAL  

Desde os anos noventa do século passado, que o Hip Hop pelotense tem 

desenvolvido atividades educativas em escolas. Oficinas, apresentações, 

publicações artesanais de “zines”, programas de rádio e tevê, foram algumas das 

formas de aproximação com a juventude dos bairros.  

Em setembro de 1999 no jornal Diário da Manhã, Jair “Brown” do grupo 

Calibre 12 divulgou o projeto “Arte de Rua nas Escolas”. A ideia conforme ele:  
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Conservação das salas de aula e prédios escolares, contestando o 
vandalismo e depredação do patrimônio público. Alunos, professores e até 
os pais, deverão ser orientados para que a escola seja local de participação 
e dignidade. Como prioridade, colaborar com a comunidade na organização 
de iniciativas beneficentes, com arrecadação de alimentos para doação a 
entidades carentes. Outra etapa será o alerta às crianças em relação ao 
perigo das drogas. Grupos interessados também contarão com oficinas de 
‘graffiti’, aludindo à arte da pintura, dança e canto RAP, bem como a 
formação de DJs. (,,,) será sugerido debate aberto sobre temas que 
preocupam a juventude. Por isso, a necessidade de palestras, panfletos e 
fanzines. (ANEXO B2) 

A viabilidade no entanto dependia de recursos. E a alternativa dos rappers 

seria o acesso à lei de incentivo à cultura. Sem conseguir a verba, o projeto não 

decolou mas “Brown” prosseguiu publicando o zine “Batida de Rua” – reprodução à 

base de fotocópias – com notícias do Hip Hop e cultura “Black” do País e também 

internacionais. O pioneiro “Calibre 12” também tem o mérito de realizar o projeto 

“Menores de Respeito”. Durante um ano os rappers ofereceram oficinas para jovens 

da vila Farroupilha e Guabiroba. Participantes elaboraram a letra “Não se renda”, 

com versos como:  

A violência pela rua/ aumenta a cada dia/ a cada dia aumenta/ a fome e a 
miséria/ que todo dia mata/ muita gente no Brasil/ e quem viu?/ No Brasil/ 
Ninguém viu e o político cadê?/ Sumiu/ - Basta, queremos algo melhor/ 
Sabemos que a verdade para muitos dói/ - Incomoda muitos. Só/ Não 
querem enxergar o pior/ Vamos mais, além, a levada é sem dó/ Veja só... 
Menores de Respeito no esquema/ Trema, Trema/ Não se surpreenda/ 
Mano não se renda à cultura do sistema/ Somos bem diretos, certos do 
correto/ Mandamos a mensagem para os manos/ que estão cegos. (ANEXO 
C2) 

O grupo “Consciência Negra” que reunia jovens do Loteamento Dunas, 

ministrou oficinas de dança “break” no Sesi e Escola Padre Anchieta no bairro Areal. 

RC, Guido e Davi também divulgaram o primeiro CD “Sabedoria de Rua” (ANEXO 

D2). 

Oficinas de Hip Hop na rede municipal, conforme os rappers do grupo T.W.N.: 

Anjo e Mica. No início de 2001 foi divulgada a parceria com a Secretaria Municipal 

de Cultura. E os integrantes salientavam que, em Pelotas, mais de 44% da 

população é negra, e o Hip Hop poderia oferecer orientação básica de 

sobrevivência. (ANEXO E2). 
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Apesar da motivação dos rappers, ressaltando que teriam alimentação, 

transporte e remuneração, o projeto não se efetivou conforme a perspectiva inicial 

acenada pela Secretaria de Cultura. Etapa para o amadurecimento diante de 

promessas do poder público.   

A dança através do grupo “Piratas de Rua” também ofereceu também tem 

protagonizado ações no âmbito da educação não formal. Em janeiro de 2004, 

integrantes do “Piratas de Rua” divulgavam oficinas em parceria com a Secretaria 

Municipal de Direitos Humanos. Técnicas da dança de rua para crianças e jovens 

dos abrigos e lares da assistência social no município. Lasier, Jorge Luis e “Fão” 

mencionaram: “[...] as coreografias têm conteúdo, comunicando-se com o público. 

Considero que contribuímos com a educação e a sabedoria, quinto elemento do 

movimento Hip Hop. Também mostramos que a arte pode ser caminho profissional” 

(ANEXO F2). 

Também em 2004, registro da oficina ministrada pelo rapper “Makabra”. Em 

abril daquele ano, integrando o projeto Escola Aberta, encontros na Escola Dr. 

Joaquim Duval no bairro Py Crespo. Além das oficinas, que estimulavam o 

surgimento de nova geração no Hip Hop, Makabra também divulgou o programa 

radiofônico “Comunidade Hip Hop”, veiculado na emissora Comunidade FM 104.5.  

(ANEXO G2) 

Também na Escola Joaquim Duval, mas em maio de 2006, Eduardo “Radox” 

apresentou a sua Oficina de Ritmo e Poesia. Ele foi convidado pela professora 

Neuza Regina Janke, que notava apatia e desinteresse nos alunos das quinta e 

sexta séries. Radox acolheu a ideia. Organizou grupos e os alunos foram 

estimulados a ler e escrever, sempre sob o ritmo das “bases” – batidas sonoras. Ao 

final, apresentações, aplausos e autoestima. (ANEXO H2) 

A oficina com Radox também esteve na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Núcleo Habitacional Getúlio Vargas. Na aula da professora Patrícia 

Reis, alunos da quarta série elaboraram Rap comemorativo aos quinze anos da 

escola situada no BGV. (ANEXO I2) 

Em 2006 grupo de dança “Trem do Sul”, que dispunha de espaço para 

ensaios na Escola Estadual de Ensino Fundamental N. Sra. dos Navegantes no 

Navegantes 2, conquistou premiações no “Porto Alegre em Dança”. O “break” e a 

“street dance” no ambiente escolar. Posteriormente o grupo deixaria de ser projeto 

da Escola, conquistando autonomia. Mas prosseguiu a parceria como educação não 
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formal na escola da região da Várzea. E o Trem do Sul, além de oficinas na escola, 

já levou sua arte para Paris e Las Vegas. (ANEXO J2) 

Em outubro de 2006 foi realizado o 1º Encontro de Hip Hop do Colégio 

Pelotense. Organizadores divulgaram no Diário da Manhã, que a linguagem de rua 

poderia ser fonte de aprendizado. Além disso, a expressão da periferia como 

alternativa para redescobrir o prazer na escola. Então, a voz daqueles que 

reivindicam cidadania, como estímulo à compreensão da realidade social. Daí, o Hip 

Hop também pode ser “Rap Escolar”. (ANEXO K2) 

Na trajetória de contatos entre os Hip Hop pelotense e visitantes, em 2008 

houve a visita do rapper porto-alegrense “Nego Prego”. Acompanhado por Gagui, 

ele contou ao Diário da Manhã que ministrou oficinas na FEBEM, havia trabalhado 

como vigilante, office-boy e vendedor. Em três vestibulares tentara o acesso à 

universidade. Suas opções: química; ciências sociais; direito. Na trajetória, 

preconceito quando cursava escola particular. Ele frequentava pois o pai era 

funcionário do estabelecimento. Um dos poucos alunos negros, não aguentou a 

discriminação e pediu ao pai para trocar de escola. (ANEXO L2) 

Em outubro, desde 2012, tem sido realizada a Semana Municipal do Hip Hop. 

A iniciativa é lei municipal e, durante uma semana, grupos de Rap ministram oficinas 

em escolas da rede pública. A organização está a cargo da Associação Hip Hop 

Pelotas, que promove seleção pública aos oficineiros e define a logística em parceria 

com o poder público. (ANEXO M2) 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos depoimentos dos entrevistados e nas reflexões que dialogaram  

nesta pesquisa, sobressai a potencialidade em relação ao Hip Hop como agente 

transformador. Ao passo que há opinião esperançosa e de articulação política, como 

frisa o DJ Vagner Lemos, também é feita crítica ao possível estágio de um 

“movimento” que está esvaziado de comprometimento social.  

A sutil divergência, no entanto, menos do que engessar, silenciar ou espantar 

as perspectivas do Hip Hop, espelha a incerteza que também é a tônica em 

diferentes demandas e projetos sociais. É uma aparente impossibilidade de encaixar 

nominalmente, sob o risco de reduzir a conceito que seja aceitável de imediato, para 

logo mostrar-se limitado. 

Nas entrevistas, representantes dos quatros elementos que compõem a 

linguagem, manifestação e cultura. Porém, alude-se eventualmente ao designado 

“quinto elemento”. Este é considerado como o saber, ou filosofia, ou teor pedagógico 

que permeia o estilo.  

Possível identificar o comprometimento ideológico em momentos distintos, 

como a premiação nacional obtida pelo rapper pelotense Radox em 1999. Com o 

Rap “Tributo ao trabalhador sem terra”, costurou a síntese da necessária união entre 

os movimentos urbano e rural. (ANEXO N2) 

Se pensarmos mais demoradamente acerca das opiniões coligidas, 

notaremos que houve entrevistado não convidado. Trata-se do “quinto elemento”, 

isto é, se não aparece personificado, também jamais esteve ausente pois torna-se 

perceptível, apreensível e provocador nos depoimentos listados. A exemplo, a 

postura do grupo paulista Racionais MCs que, contrariando as acusações de 

machismo, no show em Pelotas abriu espaço à participação feminina, numa atitude 

com fito pedagógico-democrático. (ANEXO O2) 

O jovem Tagner aborda sobre o que mais lhe toca, e está imerso na repulsa a 

práticas mesquinhas, tolas e egoístas do cotidiano. O preconceito que condena, é 
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muitas vezes o fiel da balança para definir quem fica e prospera, ou quem terá 

barreiras extras, mais degraus na escalada, obstruções na esfera da moralidade.  

Quando explicita o risco da “coisa errada” que ronda próxima, desvela 

também o Hip Hop como conjunto de saberes capaz de desafiar a opressão.  

Fragatense Jair “Brown” lança, conforme sua experiência e observações, uma 

crítica que lhe cai sobre os pés. Afinal, à medida em que pode ser reclamada uma 

certa coerência ou compromisso do Hip Hop, inadvertidamente evidencia-se que, a 

momentânea debilidade pode ser diferente.  

Em relação a dois depoimentos de extrema relevância acerca da trajetória do 

Hip Hop pelotense, isto é, grafiteiro Beethoven e DJ Vagner, convergência aos 

saberes ou práticas educativas. A manifestação artístico-cultural da periferia urbana, 

viceja numa abertura e diálogo com a realidade escolar. Hip Hop rima com 

matemática, desenho, motivação. Desafio que vem sendo palmilhado e experiências 

atomizadas. Caberia o vislumbre de projeto com retaguarda para a logística 

necessária. E a Associação, como tem procedido, poderia abrir essa perspectiva 

através de políticas públicas sistematizadas. 

Algumas respostas foram se proporcionando. Mas prevalece a 

contemporaneidade de manifestação que se rejuvenesce a cada batida que sacode 

um jovem das áreas mais pobres.  

O Hip Hop pelotense avança num ritmo que contemporiza ambiguidades, mas 

também abre-se a novos horizontes. 

Em relação à minha trajetória, numa parceria orgânica com o movimento, a 

singela homenagem em 2008. (ANEXO P2) 

Como convite à rebeldia, o recado do rapper e escritor Eduardo que, em abril 

de 2014 esteve palestrando e autografando seu livro em Pelotas: 
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Falta unidade à periferia que ainda não se enxerga como povo. As brigas e 
mortes muitas vezes são por causa de futebol, ou disputas entre moradores 
de regiões diferentes. Mas a mente drogada, alcoolizada, é consequência 
do inimigo que está sempre atuando. O jovem evade da escola pois não vê 
na família e vizinhos, alguém que tenha conquistado algo através do estudo. 
Mas o favelado quer o tênis, o celular e o carro, consumo que é estimulado 
pela mídia. Então observa que, no tráfico, em poucos dias alguém já está de 
moto. É parte da estratégia do inimigo, os ricos e poderosos, que visa 
eliminar o povo pobre. A desinformação, baixa escolaridade e 
discriminação, embaladas pela mídia que naturaliza a violência da polícia 
contra o favelado, bem como estimula a precoce erotização das crianças, 
compõem o cenário de guerra. Temos de ler, debater e compreender o que 
está acontecendo. Assim, exigindo política pública para educação e acesso 
ao mercado de trabalho, poderemos estabelecer outra cultura. Trata-se de 
prática igualitária, pois ninguém é melhor do que o outro. Então, sem 
restrições nem preconceitos. E a autogestão é o nosso caminho. O livro que 
divulgo foi todo feito, editado e produzido na periferia. (ANEXO Q2) 
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ANEXO A 

 

Figura 1: Entrevista Beethoven Mendonça  
- Nasci em Navegantes, São Paulo, e estou com 37 anos (2014). Minha mãe 

é pelotense e estou em Pelotas desde a infância.  Após concluir o segundo grau, 

não quis o curso superior. Foi a ilusão da grana, querendo trabalhar logo. Em 

família, referências como a música negra, principalmente por conta da mãe e tias. 

Também a dança através de primo capoeirista. Já o desenho está presente desde 

pequeno. Na família, somos dezessete que desenham. Muitos são autônomos e 

pintam letreiros, ou trabalham na recuperação de prédios.   

- Aos sete anos ganhei caderno e, estimulado pela mãe e o avô, olhava e 

copiava ilustrações. A seguir, criava meus próprios desenhos. E ainda na infância 

eram dois por dia. Na escola fui estimulado pela professora Olina Lopes Bento. Na 

Escola Estadual N. Sra. dos Navegantes, ela olhava meus desenhos e sempre 

ajudava.  Nesse período também participava de atividades no turno inverso à escola. 

E, além do desenho, também havia aulas de capoeira. Desde os dezoito anos, 

minha temática mostra o preconceito, violência e questões sociais. Numa História 
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em Quadrinhos (HQ), o personagem “Negrinho” depara-se tanto com o que acontece 

aqui no bairro, quanto em variadas realidades de injustiça.  

- Em 1989 comecei a ouvir Rap. O Hip Hop também chegou através de filmes 

e vídeos. Mas foi uma capa de disco de 1991, que me despertou para o grafite. 

Desde então passei a criar nessa área, sendo que muitas vezes sem dinheiro para 

adquirir a lata de spray. Uma lata de marca nacional custa R$17,00, já a importada 

está em torno de R$25,00. Com uma lata, possível grafitar superfície de 1m2. Então 

para poder pintar, não dependi especificamente do spray, e geralmente uso pincel 

ou rolinho. A partir de 1992, passei a atender encomendas, principalmente a 

personalização de camisetas.  

- Lateral de trem, tapume de obra e muro, enfim, meus grafites foram 

aparecendo em variados suportes. A ênfase é na negritude, desde líderes como 

Malcolm X até manifestações culturais que valorizam a identidade afro-brasileira.  

Nos anos noventa, comecei a ministra oficinas de grafite. E fui sendo solicitado para 

criações visuais como as comunidades. Assim, grafites em colégios, escolas de 

samba e associações. Houve período que também fui convidado para oficinas de 

grafite em Jaguarão. 

- O grafite é importante para a educação. Na escola, é atrativo que, de forma 

prazerosa e criativa, pode diminuir a evasão. A criança e o jovem saem da rotina, e a 

aula pode ser diferente. O desenho não seleciona quem é o melhor, e todo mundo 

desenha. E o grafite é agente transformador, capaz de abrir portas. Em 2014 

durante uma semana, ministrei oficinas numa comunidade quilombola. Mas dos 

elementos que constituem o Hip Hop, o grafite é o menos aproveitado pelo pobre 

pois, mesmo com talento, em geral não se consegue adquirir o material.  

- Entre o grafite e a pichação há diferença. Mas ambos querem se expressar. 

Então há código de respeito, sem nenhum atropelar a criação do outro. Meu 

objetivo, na alegria ou dificuldade, é viver da arte. E minha atividade profissional tem 

sido a tatuagem, que considero como grafite na pele. Já são dez anos de “tatoo”.  
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ANEXO B  

 

Figura 2: Entrevista Jair Duarte Correa (Jair Brown) 
- Sou pelotense e estou com 45 anos (2014). Fui criado na Gottuzo no bairro 

Fragata. Meu pai era ferreiro-armador e a mãe dona de casa. Dos irmãos, dois já 

faleceram por questões de saúde. Mas ainda tenho outros dois. Em família aprendi o 

respeito pelos pais que, com dificuldade, ensinaram a ser um cara correto. Sou o 

caçula e tive boa orientação.  

- Estudei até a sétima série. Era tímido e fugia da escola, mas gostava de 

aprender, de ler. E também gostava muito de futebol, minha meta era ser zagueiro. 

Mas, na adolescência comecei a trabalhar para ajudar em casa. E, aos dezesseis 

anos, era entregador de jornal. Meus pais queriam dar o melhor, mas as despesas 

eram grandes e também os sobrinhos moravam com a gente.  

- Acabou cedo o sonho com o futebol. Tive acidente quando estava 

entregando jornal. Aos dezesseis anos, transitava pela rua Barão de Santa Tecla, 

quando houve colisão de veículos. Um deles me atingiu na calçada e tive lesão. 

- A descoberta do Hip Hop aconteceu aos catorze anos. Em casa, assistindo 

tevê, vi um grupo de dança “break” num programa de auditório. Achei legal e passei 
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a treinar em casa, também no campo com os guris. Dançando na esquina, fui 

evoluindo e, aos dezesseis anos, passei a integrar o grupo “Dragões do Break”. 

Dançávamos em festas no Paulista, Agremiação, promoções do Transasom, Apollo 

Som, discoteca 460.  

- Na dança de rua, acompanhei o começo do Hip HOP em Pelotas. Era o fim 

dos anos oitenta e começo dos noventa. E houve grupos como “Funk Express e Mc 

Mabeiker”, MC Serginho e Movimento de Rua. Com Efex, Ony, Reginaldo e DJ 

Flávio, integrei o grupo “Inimigo Público”. Lembro que, assistindo várias vezes o 

filme “Beat Street”, aprendi a fazer o movimento “Moinho de Vento”. Fui o primeiro a 

dominar essa habilidade gestual.  

- No início dos noventa, o Efex montou o grupo Calibre 12. O nome foi 

inspirado no pai que havia sido policial. Em 1998 como Calibre 12 Rappers, 

lançamos o CD “Periferia Brasil”. À época na Guabiroba, desenvolvemos o projeto 

“Menores de Respeito”, tentativa de oferecer arte e cultura aos adolescentes, 

evitando que ficassem desocupados pelo bairro. Em 2000, nosso disco “Rimando o 

Universo”. Em 2005, apresentação no Theatro Sete de Abril.  

- Ao final dos anos noventa elaborei, editei e publiquei o “zine” (publicação 

artesanal à base de fotocópias) Batida de Rua. Foram oito edições, e o propósito era 

valorizar, fortalecer e divulgar a Black Music e ao Hip Hop. E o “Batida de Rua” era 

enviado para diferentes regiões do País e também do exterior.  

- Na trajetória dedicada ao Hip Hop, também produzi shows nacionais como 

MC Naldinho e Racionais MCs. Na Rádio COM  FM 104.5, durante períodos, produzi 

e apresentei programas como “Comunidade Hip Hop”, “Nação Funk Beat”, 

“Batucada black” e “Alma Reggae Jah”.  

- Houve evolução e conquistas como a Semana Hip Hop. A programação é lei 

municipal e proporciona oficinas em escolas da rede pública municipal. Mas é 

preciso reconhecer que a Associação não atingiu número expressivo de grupos. 

Muitos cantam mas não querem compromisso. É cada um por si e falta senso crítico. 

Deixamos de conquistar pois não entendíamos como fazer contato, como é o jogo 

poder.  

- Tenho uma letra que conta sobre essa contradição. Em “O Rap não me 

salvou”, comparo a fase que me ensinou a andar nas ruas, com respeito e 

autoestima, e a vertente atual com ostentação, sem compromisso social. A internet 
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alastrou o consumir e ser consumido. Apenas se ouve o som e não o teor das letras 

que falam sobre mudanças. 



104 
 

ANEXO C  

 

Figura 3: Entrevista Tagner Mattos de Souza  
- Nasci em 9 de junho de 1992 na Balsa, Várzea. Minha escolaridade é o 

ensino médio incompleto. Em casa minha mãe ouvia música Black, especialmente o 

ritmo “charme”. À época eu não tinha noção do que fosse. Através de amigo é que 

tive acesso ao som de grupos como Facção Central, 509-E e Racionais. Lembro que 

eram discos em vinil e fita cassete.  

- Em 2006, amigo que dançava convidou para conhecer o grupo Trem do Sul, 

que já estava em atividade há quatro anos.  E fomos até a Escola Estadual Nossa 

Senhora dos Navegantes, onde ensaiava o grupo de dança.  Sempre gostei de 

dançar as músicas que curtia, e tinha muita vontade aprender sobre o “break”. É no 

estilo do b-boy (dançarino do break), que está a origem das danças urbanas. Então 

dançando ao som de James Brown dos anos setenta, interessei-me pela técnica do 

“locker”, cujo movimento “locking” exige muito treinamento e habilidade. Como “B-

boy” do break, e ouvindo a sonoridade “beat”, aderi ao movimento Hip Hop.  

- Atualmente (2014), meu treinamento é diário. Considero que até ouvindo o 

som já estou treinando. Pra mim, dançar é tudo. Se não tivesse conhecido, não sei o 

que poderia ter acontecido. Foi na dança que encontrei minha personalidade, 
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conhecendo-me e aprendendo a dizer não. Afinal, no local que moro o perigo 

durante 24 horas está batendo à porta. Se não ocupar a cabeça, poderei fazer 

coisas erradas. O bairro não tem muito a oferecer, falta um parque. Se não fosse a 

dança, com as palestras e oficinas, minha vida seria bem diferente. 

- O sistema pressiona a fazer a coisa errada. Para um guri de doze anos, 

quando as portas se fecham, resta apenas a violência. Daqueles que começaram 

comigo na dança, alguns se perderam. Eu me conscientizei sobre a coisa certa, 

educando-me até para viajar. Em alguns eventos de dança que participamos no 

País, muitas vezes fomos tratados com preconceito por não termos cursado 

universidade.  São vários os obstáculos, às vezes não temos camiseta e tênis para 

viajar. E deixamos de comer para poder ir até outra cidade e dançar. As dificuldades 

aumentam pois, enquanto projeto social, não temos como receber recursos.  

- A dança proporcionou a atividade como oficineiro dos programas “Escola 

Aberta” e “Mais Educação”. Também tenho sido convidado para ser jurado em 

festivais. Através das aulas tenho passado adiante o que aprendi.  

- A dança da periferia de Pelotas tem sido levada a diferentes cidades 

gaúchas, bem como de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. Em 

2013, vencemos (Trem do Sul), a seletiva de duplas do “Just de Bout” Brasil. Com 

isso, eu e o Paulinho (coreógrafo Paulo Monteiro), passamos dez dias em Paris. 

Para nos comunicarmos, recorremos à mímica e um pouco do inglês que, ainda 

criança, pesquisava com meu pai no dicionário. No encerramento do evento, vinte 

mil pessoas num ginásio da escola de danças urbanas. Ao voltarmos, pessoal 

começou a nos ver com outros olhos, pois o Hip Hop ainda é muito discriminado.  

Com a experiência, aprendemos que não há o impossível para ninguém.  Já em 

2014, após alguns anos tentando viabilizar os recursos, para participar de edições 

anteriores, conseguimos ir a Las Vegas. O Trem do Sul classificou-se para final do 

Festival Mundial de Hip Hop e, com inúmeras campanhas, apoio da Prefeitura e 

algumas empresas, viajamos num grupo com oito integrantes.  

- O preconceito não está no estilo mas nas pessoas. Alguns jovens da 

periferia tem recebido bolsas para frequentar academias de dança. Porém, apesar 

de ensaiar e participar dos espetáculos, não acontece integração.  Já ouvi 

professora de ballet orientando aos alunos “não falem com eles”, referindo-se aos 

bolsistas do grupo.  E o jovem da periferia para permanecer aonde chegou, tem de 

ser o melhor. Mas, é comum no encerramento do espetáculo, cumprimentos e 
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reconhecimento aos dançarinos. Já o bolsista da companhia, geralmente não é 

lembrado e permanece só.  

- O investimento tem de ser nas pessoas certas, aquelas com história e 

trajetória na cultura. Então, plantando semente teremos possibilidade de 

conhecimento. Meu sonho é me manter com a dança na periferia.  
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ANEXO D  

 

Figura 4: Entrevista Vagner Lemos Borges 
- Meu nome é Vagner Lemos Borges, tenho 39 anos (2014), e cursei o ensino 

médio completo. Meu pai curtia muita música como o samba e também gauchescas. 

Então fui me acostumando com a musicalidade. Em 1988, Pedro, irmão mais velho, 

comprou o vinil “Som da Ruas”. Ali escutei a batida do Rap, e também o ritmo do 

“charme”. Desde então, o som tornou-se a minha paixão. Em contato com o vinil, 

percebi que, enquanto rolava outra música, poderia fazer certos efeitos e ruídos. Daí 

começou minha busca pela arte dos toca-discos e mixagens. Influenciado pelo meu 

irmão Pedro, passei a conhecer DJs de destaque no País, como KL Jay, e também 

do exterior. Ao ver um “scratch” (efeito sonoro ao travar ou rodar vinil no sentido 

inverso) ficava maravilhado.  

- Sempre fui um cara com muitas ideias e depois de alguns anos de 

discotecagem, resolvi ensinar e espalhar o que havia aprendido, de forma voluntária, 

para as crianças e outras pessoas. Vi também que aliava a oportunidade de levar 

mudança e esperança para pessoas que viam aquilo como algo impossível. Dessas 

oficinas, saíram DJs, operadores de rádios comunitárias e MCs.  

- Através das oficinas, observei que as técnicas poderiam ser aplicadas no 

ensino de matérias nas escolas. É muito louco ver isso numa oficina de DJ, mas é 

possível desenvolver a matemática, história, geografia, química e física. Tenho 

evoluído nesse campo, apresentando essa relação nas oficinas em escolas.   
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- Profissionalmente sou porteiro, mas sigo na luta pois ser DJ não é fácil. À 

frente da Associação Hip Hop de Pelotas, procuramos manter a cultura e a inclusão 

da juventude. Trata-se da forma correta de aprendizado. A cena cultural de Pelotas 

não é fácil mas, com luta cotidiana, estamos conquistando a Casa do Hip Hop. 

- O Hip Hop é uma cultura revolucionária, basta ver a transformação que faz 

na vida de muitas pessoas. Não se tem estatística, mas sabemos o que é capaz de 

fazer uma letra de música. Seja na oficina numa comunidade ou no presídio, seja 

aonde for, é nesse momento que o Hip Hop torna-se cultura. O Hip Hop leva 

informação e conscientização em relação a tudo, abrindo os olhos dos que não 

querem ver. É capaz de transformar a vida, e os exemplos estão aí nas ruas, nos 

relatos dos manos que, pela letra ou palavra de um rapper,  foram salvos do sistema 

opressor.  

- Nossa cidade tem grande porcentagem de negros, que estão excluídos e 

acuados pelo sistema. Sem saúde, sem informação e sem cultura em pleno século 

21. Apenas recebemos a cultura vulgar, que leva o nosso povo à desinformação e 

automaticamente à exclusão, bem como a pobreza cultural e educacional. O Hip 

Hop, com informação, luta contra isso.  Seja através da música, oficinas e festas de 

rua, assim é nossa luta voluntária de Pelotas ao Tocantins. Uma cultura urbana de 

resistência que não quer parar.  

- O Hip Hop deve estar dentro da escola, pois é uma das formas de aproximar 

essa juventude dos livros, de forma que a escola não se torne um espaço monótono. 

Por exemplo, tanto a minha oficina, quanto as de MC, B-Boy (dança) e grafite, são 

ferramentas essenciais para a permanência do jovem no meio escolar. Claro, 

interagindo com as matérias e professores. 

- Temos que avançar, tem que haver divulgação disso tudo para o povo, tem 

que se criar outros tipos de ferramentas. Assim, chegando àqueles que desenvolvem 

projetos na vila. Afinal, eles ainda não sabem elaborar projetos com mais 

complexidade. Como, em geral, não evoluiu o acesso à escolaridade, muitos não 

conseguem se apropriar dessas ferramentas. Procuramos fazer a nossa parte, mas 

há muitas barreiras. Em relação a projetos para o negro, nada sai do papel. Mas 

somos do Hip Hop, da cultura negra, e estamos avançando. São passos lentos mas 

estamos aprendendo com os erros, nossos e dos outros, que também já tentaram. 

Então não desistimos.  
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- Atualmente o poder público vê o Hip Hop com outros olhos. Estamos além 

do interesse por votos, e somos tratados de igual para igual. Cobramos para todos, o 

que é de direito na parte social e cultural. Temos parceria mas aprendemos a 

negociar com respeito, sem envolver a política partidária no meio. Então o trâmite é 

mais livre para atuar e negociar com qualquer um, e já não levamos um não na cara. 

Aprendemos na luta, e o tempo foi ensinando a direção que devemos seguir. 
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